
KENNEDY: 
MASSACRE DO ALABAMA EXIGE UNIÀO CONTRA ÓDIO RACISTA

Comando 
Geral D»s Trabalhadores Desmente Plano Para ttgltar o Pais 

(P. 
2)

GENERAL 
SAIR SUGERE AO CONGRESSO:

ika WMiagCTMMMte; | 
•- 

Mat>. -mM i* -'•

|OT

IHH9Kra@H|BM&a^KHK&^^^HHrai! w t"-#

. ¦*&*& - ¦ --- ~-Y ¦ ¦1 wo" •»* *%¦¦¦?*

mm«0| 
IsMHV^^^^* 

'"WP^W^^^BK^wsk^mbbbs

j^lfe ''
¦*§

p^^r 
,¦" ^ cuosMfl I ^k. 1 *^r , rwAMBAONB %_ IH

St, 1 M«P^ ^ antahcti c *
¦jfir-f -' A ^«HB 

*"

UlUwate

Cn«H«yns 
ga Prefeita» Querem 

Subir ie Niveis: Ição na Insflca (P. 
3)

0 Congresso e

Os Sargentos

Ninguém 

«iscatc #

caráter ««Hími»**

crátteo *• imví-

mento dos sargentos em

Brasília, caráter realça-

do peta sua condiçào ;i

militares, mas, coaie o*

servaram es liderei Tnn-

credo Neves e Bocayuva

Cunha, á indiscutível tam-

bém que a elegibilidade

dos sargentos é ama rei*

vindicaçáo jnsta noma

democracia evelaida co-

mo pretendemos para •

País. 0 Supremo julgou

deatro da lei. Cabe ae

Congresso alterar a lei,

modificando • capítulo

das inelegibilidades para

incluir os sargentos en-

tre os postatantes 
legíti-

mns de cargos eletivos.

Exige-se muito a um

sargente, em matéria de

instrução, de adestra-

mento técnica, de senso

de responsabilidade. Se-

rá lógica, portanto, censi-

derar e cidadia que ehe*

ga a sargento nm sub-

CMmiAII»*

O sr. Pedro AMixo alir-

ma que o Presidente da

RepábUca deveria ter en-

viado uma mensagem ae

Congresso a èsse respei-

to. N«o terá a Congresso

capacidade de legislar

sem sngesttes de Execu-

tive? Claro «na tom. Per

outro lado, a exigência

ataal da sr. Padre Alelxo

lembra-nos as palavras

ie outro líder opeslcie-

nista, sr. A«aato Lácie

Cardoso, qae, aes pri-

mórdias do retéraa aa

Presidencialismo, exigia

do Presidenta «a Repibli-

ca gae detarmiaasse a

prolaadidade das rafar-

mas da ostratwa, «aa as-

samisse a respeasabili-

dada «a soa egaaciaaa-

mente, pois a Congresso

estaria preata a atendê-

lo. O sr. Jaáo Ooatart

atendea ae sr. Adaate Li-

cio Cardese, aa visado aa

Coagresso em aateproje-

to de Reforma Agrária,

i* dias depals de assa-

mir a poder presMeada-

lista. Até haja, saa ama-

sagem flataa ae Coagres-

se, prátlcaaMnte biagao

ada pela readeaarisme.

HORA

Pênalti!

JG: Brasil

mis DEZ MIL IIIUS DE

LEITE EI Hi RECIFE

Policia Desiste da 

"Gang"

Do Roubo na Encruzilhada

Considera-se, 

já ago-

ra, fortalecido o

j,onto de vista do

Ministro da Guerra, ge-

neral Jair Dantas Ri-

beiro, a favor da conces-

são do direito de voto a

cabos e soldados, que

pod.rào candidatar-se a

cargos eletivos, desde

que, a exemplo dos ofi-

ciais, sejam transferidos

para a reserva-

ZERO

"CÊRA" 

DE ALEMÃO FOI 0 ESTOPIM

DO 

"RIFIFI" 

EM BELÉM DO PARÁ

Uma 
"cêra" técnica de Alemão, na segunda fase do jógo Esporte e Paissandti P^ovo-

cou a revolta dos torcedores paraenses contra o apitador Nelson Bento de Oliveira^

O pênalti foi claro e indiscutível. já que o zagueiro Ze Ferreira cortou commi mao

(como prova a foto «xclu.lt>a de UH-N) a trajetória da bola que tomava O 
fominho

das rédes. depois de chutada por Adelmo. Alquns disparo* feitos pela Policia dis-

persaram os torcedores exaltados que visavam unicamente ao juiz e seus ""-rilia-

res, sem nenhuma ameaça contra o Esporte (Pagina iui

Presidente da UNE: 
- 

"Cultura 

Popular é Luta Pela Libertação Nacional"

Embora possuindo informações de que 
"Tuita', "íro

Doido" e "Sergipe Prêto" tomaram parte tio assalto à

Padaria Alvorada, da Encruzilhada, e no assassinato de

Emidio Sousa, o delegado João Ratis (foto), não dispon-

do de viaturas, suspendeu as diligências. 
"Não é possi-

rei caçar criminoso a pé", joi o seu desabafo (pag. 6)

Samuel Wainer

Viajou Sábado

Para a Europa

O 
DIRETOR - PRESIDENTE
de ULTIMA HORA S. A .

jornalista Samuel Wainrr. vi»-

Jnu sábado último para a Eu
ropa. onde permanecerá pouco
mais de uma semana, especial-
mente na Itália, a fim de estu-
dar a aquisição de novas unida-

de« de equipamento técnico, en-

tre as quais as destinadas à im

pressão a cores, necessárias ao
desenvolvimento dos jornais da

Kèdc Nacional VLT1MA HORA.

0 Caminho da

Iugoslávia

De regresso de Belgrado, o

jornalista Paulo Silveira.

Diretor-Responsavel de UH

carioca e Vice-Presidente (Ia

Kèdc Nacional UH. inicia

hoje a publicação de uma

série de artigos sob o Iilii-

lo geral de 
"O Caminho tia

Iugoslávia", a propósito do

visita, esta semana, do

presidente Tito (foto) ao

Brasil  (Página 7)

rs w A -« J„ definir na estrutura «ocial brasileira. O que seja cultura popular, como tema funda-
Caberá ao Encontro do Recife aeji universitário 

José Berra, afirmou, antecipando-se ao Encontro que

^"^erEá ^ ztb^x

Garôtas-Luzes Brilharão Sábado

No Desfile Dos Jogos Colegiais

D ANDO colorido especial <i ornndr festa da juventude

r.-rudan(il recifense. programaria |>ara a tarde de saba-

do. na Ilha do Retiro, as Garótas-l.uzcs" Iris Monteiro

e jerusa Maria (foto) serão uhux du -400 Im Iuuui» u':y

filar na inauguração oficial dos V Joqos Ginasio-Cole-

qiais. promovidos pela Secretaria de Educação e_Cul-

(ura em colaboração rom a Escola de Educação Fwica.

com a participação de 4 educandários do interior

Esposo do

Sargento

Prestes:

Movimento

ÉÊÊÊ^^M

E Justo 
'

Transitou. ontem, pelo Gua-

ra rapes, a sra Eliane Pr es-

tes (foto i, esposa do sargen-

to que liri- ' •« a rebelião

em Brasília ——— (Pag. 2)

Defenderá

Paz Mundial

RIO 

(UH i — o presidente
Joãn Ooulnrt disse a UH

que o Brasil ri mparecerá à

XVIII Assembléia Oeral da

ONU apoiando o desarmamen-
to a descolonização e o desen-

volvimento econômico 
"que re-

fletem. em sua «eneralidade,
as mais representativas aspira-

çòfs do povo brasileiro no cam-

po internacional". Adiantou qui
o ministro das Relações Kxte-
riores. Araújo Castro, clieíe ria

delegação brasileira, recebeu

Instruções para reafirmar as

direi ri/es fundamentais que
inspiram a participação do

Brasil na ONU
"A luta pelo desarmamento é

a própria luta pela paz e de

igualdade Jurídica p:ira os Es-
tados que desejam viver salvo

do medo e <U intimidação —

atirmou o Presidente da Ropu-

blica. Acrescentou que a luta

pelo desenvolvimento é a pro-

pria luta pel;< emancipação
econômica o justiça social e

não há mais lugar para o colo-
malismn no mundo moderno,
fazendo-se urgente eliminar lis

derradeiras relíquias dês e ar-
caisino histérico e sociologito".

presidente João Goulart
deline as Unhas mestras da
at uüio do Bra>il na ONU cha-

mando a atenção para o cum-

primento do tratado de Moscou
e a necessidade da reforma da

Carta de São Francisco, utili-
zando-a de acórdo com as no-

vas dimen ócs da pilittca ln-
ternacional. salientando que
"sabemos a* dificuldades de
natureza política que antepõem
o caminho ria reforma da Car-
ta. mas sabemos, também, que
nenhum estatuto sobrevive imu-
t»vel.

MOTORISTAS

QUEREM 1|0'.

Motoristas, liscaj/ e cobra-
dnre« dr «nibu» vío solicitar

aumento salarial de 130 por
«-ento sobre os ordenados vi-

gentes. A proposta do Sindica-

to dos Condutores de Veiculo»

foi encaminhada »« empresas

particulares de ônibus e lota-

còes, que deverão estudá-la por

toda a semana em curso.

MALASU

INDEPENDENTE

Kl Al.A 1.1 MPl R i FP1 —

l mil t»«»Nh N.h.ho a Malária
i,. «oiita rom 10 milhões «I»*

habitante* c S.i:ti»K» ^«ilí>n,etro«
.mulia.lo* foi «onstituida. »«>

>>ude«te asiático. K»t« no\* Na-

Vio». «-oniVderaílii. Miitíe «la uniAo

<1m Ktsleração Malásia e «Io» Ka-

ta,ltw <le Mnaapura e fa-

ImIi. V Malásia. <'ij« capital é

Ku»ln I.unipiil. tem a maioiia .le

^ua população «le m iaem chinesa,
«oiitio o« outros núcleos mais for-

t,-« ,1c malaio» tifuatrn milhões..
imIu* iímmhwm»» r popolações ori*

^inàriametite autóctones 
i 7tH».<í«H» •.
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Canta 

o chefe do

Exército com o

apoio tia maioria

esmagadora dos chefes

militares, da oficialida-

de e, também, dos sar-

gentos, acreditando 
- s6

que a sugestão, i&ual-

ment ai>oiada pelo Pre-

sidente da República,

venha a ser aceita p®l°

Congresso Nacional, mr-

diante emenda à Cons-

tituição. (Leia noticia-

rio nas páginas 2 e 4).

[

IEZ

IE

D



Tirça-felrs, 17 de Setembro 4e 1WM
m*mA Bom

COLUNA Sindical

COMANDO GERAL DOS TRABALHADORES DESMENTE PUNO PARA AGITAR O PAlS

Espôsa do Sargento Antônio Prestes

Nos Guararapes: 

"Movimento 

é Justo"

ACONTECIMENTOS

De Última Hora

IML Abandona Cadáver do

Doente Mental

O 
DOENTE mental Antônio Caetano da Sil-

va procedente de São Bento do Una, quando
aguardava lnternamento no Hospital da

Tamarinelra, foi acometido de um mal súbito, e

antes de receber qualquer espécie de socorro

médico, faleceu.

Imediatamente, a direção do eatabelecimen-
to comunicou o fato à autoridade de plant&o na

Secretaria de Segurança Pública. Apesar dessa

providência, entretanto, até às 24 hs, o médi-

oo do Instituto de Medicina Legal não havia

comparecido para proceder o levantamento do

cadáver e removê-lo para o Necrotério Publico de

Santo Amaro.

Reassumiu

O engenheiro Fernando Teixeira reassumiu, on-

tem. o cargo d* Chefe cio Gabinete do Prefeito, que
vinha sendo ocupado pelo sr. Elias Costa Lima. Em
Brasília o sr. Fernando Teixeira acertou com o sr.
José Ermírio de Moraes a inclusão de uma verba de
Cr$ 500 milhões no orçamento de para recupe-
ração das áreas alagadas do Recife e os planos de
urbanização da CIURBE.

"U
L. ronaequênria* «|ue me «guardem Nada temo, aahendo que tersi a

proteção 'I* <>m homem daverdade mino èle» — ilerlarou ontem, no Aero-

porto iloi (iimririprii, a ura. Kliunt* Melo l'r«»l«». eap/iaa <lo «urânio An*

tõiti.i rrnlii ile l'«ul», • hele tia r«l»-lii<i mllilar «corrida na *rmana

pa**ada em Brasília. |)ÍMe u *ra. Kliane,
leza, em «a»a de *eua pai*, quando se «leu

Supremo Triliunal Federal, declarando «pie o» sargento*

poderiam »er «andidato* »* eleirnea para o legislativo

pie ic enrontra>a ein Torta-
i levante rontra a deciaão d<»

snhofieiait tiã<>
|)e Ia para • .i

— eontinuou — ió tive rontierimente doa acontecimento através da im-

pren*a. Agora tomei a deoiaio de ir ao Rio de Janeiro em eompanhia de

I leitora < filha do raasl que ronta rineo anos) para tentar um oootaeto

mm Preste», o «pie não \ai aer nada fáril, pois, até o momento denronheço
tuniplflamente o «eu paradeiro. Sei apenas através dos jornais, que pro-
vàvelmente. se encontra preso no Rio de Janeiro».
"MOVIMENTO JUSTO"

Afirmou • ara. Kliane Prestes que «o movimento dos sargentos é, sem

dúvida, admissível e justo».

QUÍMICOS OUVIRAM PALESTRA

SOBRE TÉCNICA DA C0PERB0

EM 
prosseguimento an programa didático da III Semana de

Qiumira. o professor Romeu Boto Dantas, da COPERBO.

pronunciou conferência, na noite de ontem, na Escola de En-

genharla sob o tema -Borracha Sintética — Aspectos Tecnoló-

gleos do projeto COPERBO"
Na palestra, que teve caráter essencialmente técnico, o con-

ferencistft abordou todos os aspectos do funclónamentó da CO-

PERBO tio que se refere a parte química, utilizando vasto mi-

tcrial gráfico para ilustrar a exposição.

Divergência

O sr Elias Costa Lima esclareceu, onteif, que
pediu demissão do cargo de assessor do Prefeito
por ter divergido, pessoalmente, do »r. Hirsm de Li-
ma Pereira, sôbre assuntos internou da Prefeitura.
Afirmou que o Secretário de Administração exorbi-
tou de suas funções, desprestifjiando-o quando siibs-
tituiu o engenheiro Fernando Teixeira i \ i lia do
Gabinete do Prefeito.

Jango Distribuiu

Terra* em Mato Grosso

BRASÍLIA 
(UHi — Powio em prática o plano

de reforma acrária de seu govêrno, o Pre-
sidente JoSo Goulart esléve no município de

Dourado, no interior do Mato Grosso, onde dls-
tribulu títulos de propriedade a cêrca de dois

mil camponeses. O ato contou com a presença
de Ministros de Estado e do jornalista João Pi-

nheiro Neto, Presidente da SUPRA.

"Hana" 
Verde no STF

BRASÍLIA 
<UH» — O Tribunal Federal de

Recursos, por 4 votos contra 2. denegou o

Mandado de Seeurança impetrado pela 
"HA-

NA", mantendo assim a portaria do sr. Gabriel
Passos, que anulou a concessão dessa emprésa.
no Estado de Mina».

Direito de J oto

I Cabos e Soldados

RIO, 
17 'De Batista de Paula) — A rebelião

de Brasília fortaleceu junto ao Congresso
um ponto-de-vista expresso pelo eeneral .Jair

Dantas Ribeiro, em seu discurso de posse como
Ministro da Guerra e aEora reiterado à.s lide-

ranças na Câmara com o apoio do Presidente da

Republica todo militar. — oficial, sargento ou

praça — que se candidatar a cargo eletivo se-

lá transferido para a reserva, remunerado ou
não. dependendo do seu tempo de serviço, 

"ex-

officlo". logo que seu registro como candidato
íeja aceito pela Justiça Eleitoral.

Êsse principio está, inclusive, refletido na

Emenda apresentaria pelo deputado pernambu-
cano. Luiz Magalhães Melo, contando já com

grande número de assinaturas Na sugestão
apresentada pelo Ministro da Guerra ao presi-
dente João Goulart, não especificando pôs to ou

graduação, inclui entre os cidadãos com direito

a voto os cabos e soldados.

SEGURANÇA

BRASÍLIA i UH> — O atual esquema de se-

gurança nacional, em decorrência da revolta dos

sargentos, prevê a aplicação do Decreto n 9 070
— convocação de oficiais da Marinha Mercante

ativa, como reservas navais e solicitação ao

Congresso, do estado de sítio. O esquema foi

elaborado pelo Govêrno para fazer face a qual-

quer alteração da ordem.

FISCALIZAÇAO

BRASÍLIA i UH> — A Policia Federal con-

tinua fiscalizando severamente tôdas vias de

acesso à Capital, exigindo documentos de tôdas

as pessoas. quer viagem de ônibus, automóveis

ou caminhões Com isso, o trânsito entre Be-

lo Horizonte e Brasília tem sido prejudlcsdo,

pois a ficallaação faz perder tempo.

Clodomir: Vou Apontar

Os Meus Carrascos

RIO 
(UHt — "Reconheceremos um por um to-

dos oe policiais que nos torturaram, nem que
éles sejam postos entre «m milhão de pessoas
Gravamos bem as faces dos carrascos que nos
sevlclaram e seremos capazes de apontar todos
êles", — esta afirmação é feita pelo advogado
das Ligas Componesas Clodomir Santos Morais,

pela Jovem Célia Lima e o motorista José Fran-
cisco a quantos o indagam sôbre se estão capa-

citados a fazer o reconhecimento dos carrascos

torturadores da Invernada de Olaria.

VIVO« Oü MORTOS

RIO (UHi — Os bárbaros trucidadore* do

ancião Oscar Rudolf, orlme praticado em Tere-
sópolis, diste Estsdo. dificilmente se entregarão

vivos. Trata-se doe indivíduos "Bolão" 
• Fernan-

do Português, que a policia Informa serem de

alta perlculosldade, razão por que os policiais
Mm instruções para não facilitar, estando pre-

paradas para o que der e vier.

Nêvo Comandante

Para 7.m Região

CONCLUINDO 

as alterações no dispositivo

militar do Nordeste, chegou, ontem, an Re-

clfe. o general Altatr Franco Ferreira, nôvo co-
mandante da 7a. Região Militar, que veio subs-
tltuir o general Alberto Ribeiro Pu. O coman-
do vinha sendo exercido Interinamente, pelo
general Ornar Omir Chaves, que agora estará a
frente da Infantaria Dl visionária, de Natal. O
nôvo comandante da 7a. Região é fluminense e

Já serviu no Recife.

Neste semana, o comandante do IV Kxér-
cito. general uctlno Alves cumprirá programa
de visitas. Ontem o comandante do IV Exército
foi visitado pelo decano dos cônsules do Recife,
sr. Ioshizo Salto, cônsul Japonês. Hoje. o gene-
ral Justino Alves visitará, ás loh, o comandan-
te do 3° Distrito Naval, almirante Clõvis de
Oliveira, às llh, o comandante da 3a. Zona Aé-

¦rea brigadeiro Silva Gomes, ts Hh, o Oover-
nador do Estado. Miguel Arraes. Amanhã. • co-
mandante do IV Exército visitará o prefeito Li-
berato Costa Júnior e o vire-govemador Paulo
Ouerra e. no dia 20. a Associação Comercial • •
Prefeito eieit* Pelôpidas c Silveira.

PRESENÇAS
Além de grande número (le

estudantes de Química, rompa-

receiam, ainda, à conferência,

o professor Antônio Baltar. dl-

retor da COPERBO e profes-
srtres da Escola de Química d

Universidade do Recife.

ENSINO
As 17 horas, o aluno Army

Wandorley Nóbrega realizou

uma palestra sôbre Métodos

Modernos do Ensino da Quimi-

PROGRAMA
^ o seguinte o programa da

m Semana de Química, pro-
movido pelo Diretório Acadè-

mico da E.SQUR: Hoje — íh

TITO PASSA

PELO RECIFE

SEGUNDO 

informou, ontem, o

chefe da Casa Civil, sr.

Jorge Carneiro da Cunha, o pre-
sidente da Iugoslávia, marechal

Tiio, deverá transitar pelo Re-

cife na madrugada de amanhã,
viajando em avião especial

, DUse ainda o sr. Jorge Cal*-

. neiro da Cunha que o governo
do Estado não recebeu, contu-

do comunicado oficial sôbre a

passagem de Tito, que seguirá

direi amem e para Brasília, de-

vendo visitar à Ilha de Bana-
nal. —

''Nailtwcha" Chega

Amanhã Para Levar

Estudantes do Recife

Para Cul >a

Afim 
de embarcar sessenta

turistas com destino a Ha-
vana. está sendo esperado nês-
t« porto, amanhã, o transatlân-
tico soviético Nadescha Kru-

piskaia», procedente de portos
eslavo*; ç escalas. Esta é a pri-
meira vez que o .liner da URSS
navega pelo Atlântico Sul, sen-
do o Recife o seu segundo pôr-
to de eSeala, no Brasil. A che-

gada do Nadescha* está sendo
esperado por membros das Sn-
ciedade.-s cie amigos da URSS e
de Cuba A maior parte dos
sessenta turistas nordestinos é
composta de estudantes per-
nambuca«'>s, notadamente das
Universidades Rural 9 do Re-
cife.

30m — visita à Cidade Univer-
sitária: 14h — visitas de colé-

glos: 17h — apresentação ,1*
trabalho pelo químico João Pe-
dro de Oliveira Filho sôbre
Plano de estudo sôbre maté-

ria orgânica do solo"; 20h —

conferência do prof. Alberto
Figueiredo, catedrátlco da
ESQUR. Amanhã — 8h: vlsi-
ta de colégios; lOh — apresen-
tação de trabalho pelo profes-
sor Mário Tavares, catedrátlco
de Flsico-Qulmica da ESQUR.

Quinta-feira: 8h — missa em
ação de graças pela passagem
do 43" aniversário de fundação
da ESQUR, no Colégio Nó-
brega; lOh — visita de colé-
gios; 17h — apresentação de
trabalho pelo químico Hélio
Caldas sôbre "ciclo de nltro-
gênclo em solos tratados com
caldas". Sexta-feira: 8h 30m

visita de colégios; lOh —

apresentação de trabalho pelo
engenheiro Ramos Dantas: 14h

visita de colégios; 15h —
apresentação de trabalho pelo
engenheiro Pascol Carrazoni;
20h — conferência do professor
Guilherme Matias Filho sôbre
• Formação de amidas secundá-
rias simétricas pela ação de ca-
talizadores ácidos sôbre nltrilos
aromáticos: Sábado — 8h —
visita de colégios; 14 — visita
de encerramento: 17 — pales-
tra pelo professor Marcionllo
Lins, diretor do Instituto de
Química da UR; 22h — festa
de encerramento no Clube Por-
tuguês.

} £
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Faltou 
"Quorum" 

na Eleição

Do Conselho de Medicina

AQf\ médicos da capital e do interior participaram, ontem, das
^fOU eleições no Conselho Regional de Medicina para a re-

novação d^ conselheiros, delegado eleitor e delegado suplente,

não se realizando, entretanto, a apuração em virtude de dlver-

gências quanto ao processamento da mesma
Terminada a votação ás 18 horas, verificou-se que náo hou-

ve o "quorum* necessário para que se realizassem as apurações

uma vez que dos 1435 Inscritos, náo compareceu a metade e mais

um dos eleitores, numero estabelecido para a validade do

pleito.

neste sentido ao CFM, e*|»e-
rando-se a resposta com a

maior brevidade possível.
apuraçao

('.aso o Conselho Federal de

Medicina autorize a apuração
de acôrdo com os sócios qui-
tes, a contagem dos votos *e-
ra imediatamente efetuada,
('.aso contrário, será marcada
nova eleição para dentro de
15 dias.
CHAPAS

Duas chapas concorreram ao

pleito do C.RM, sendo enes-
beçadas respectivamente pe-
los médicos Alfredo Alves •
Lalor Mota.

Enquanto uma parte tio

Conselho optou pela realiza-

ção de novas eleições dentro
de 15 dias, segundo o regula-
menti», diversos membros do
C.RM ponderaram que, de
acôrdo com a votação dos sõ-
cios quites houve 

"quo-

rum" suficiente, exigido pela
Lei.
CONSULTA

Km virtude do impasse,
concordaram unanimemente,
em consultar o Conselho Fe-
deral de Medicina, sediado na
(iuanahara. solicitando instru-
çòes a respeito do problema.
Ontem mesmo telegrafaram

SERÁ PEDIDA ANISTIA PARA OS SARGENTOS

ORAS1LIA. 17 iUHi — Salientando que discorda totalmente

do método empregado pelos sargento- para exteriorizar seu

descontentamento face á decisão do Supremo Tribunal Federal,

o Sr. Adão Pereira Nunes observa que o movimento constituiu,

em intenção, uma advertência justa e, por esta razão, vai apre-

sentar na Câmara Federal um proje' > concedendo anistia a to-

das os implicados nos acontecimentos I.embra que movimentos

'ediciosos, como os de Jacareacanga e Aragarças, com nítido

sentido de sedição, os seus participantes foram beneficiados com

a anistia e-- sublinha — nada mais Justo que se estenda agora,

aos sargentos, cabos e soldados, os benefícios daquelas mesmas

leis.

KMENDAH

Na Câmara Federal conti-
nuarão os debates para a »o-
lueão da inelegibilidadc dos
suhoficiais e sargentos, po-
dendo ser tentada a verifica-

Departamento de Portos Vai

Recuperar Rebocador e Draga

O 

Departamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis

autorizou à Unidade de Manu-
tençào do seu 9.° Distrito «Re-
cife), a iniciar os reparos do re-
bocador «Moraes Régo* e da dra-
Ka < Olinda», cujas concorrências
foram vencidas por duas firmas
locais. Os reparos do rebocador
estão orçados em CrS 6 milhões
e meio, enquanto que o da dra-
Ka sobem a mais de Crf 8 mi-
lhões.

O engenheiro Rubens Bezerra,

diretor do setor encarregado, no
Recife, já oficiou às duas firma
vencedoras, recomendando a
maior brevidade para o início
!as obras

Tanto o «Moraes Rego» como
a «Olinda1 serão submetidos a
reparos gerais, de véz que am-
boa *e acham fora de operação a
mais de 10 anos. Após os servi-
ços serão incorporados ao acer-

vo do Porto do Recife, para os
trabalhos de rotina.

DELEGADO FISCAL COMANDA

DILIGENCIAS NO INTERIOR

^-HKFIANDO um comando fiscal que vem operando no Inte-

rlor do Estado, seguirá hoje pela manhà com destino ao

município d? Arccverde o Dclrgido Fiscal Jofé Malta. Ap,'..í

esta cidade ot* agentes do fisco farão diligências nas cidades

de Pesqueira, Belo Jardim. Sanharó e outras adjacentes, de-

vendo regreasar amanhã á larde.

ç„o de número para a vou

çâo da emenda Benjamim

Farah, alterando o testo

eonslltuclanal que não asse-

tf ura o direito de voto às

nraças de pré. A emenda
Magalhães Mel»» conta com
os pronunciamento* favorá-

veis dos Ministros da Guerra

e da Justiça, com uma alte-
ração de *er o sulinfU-isl ou
sargento transferido para a
reserva logo ao registrar sua

candidatura.

COMISSAES

A emenda Magalhiai Melo
liará aos suhoficiais e *ar-
"cotos » elciflliilidade. com a
transferência para a reserva,
após a eleição. A Mesa da
(Amara Federal dever;» de-
M«nar os memliros da Co.
missão F.special que »!ará pa-

recer. Par» a emenda Ranja-

inin Farah a Comissão F.spe-

eial foi constituída tendo co-

mo presidente e relator os
srs. Pais de Andrade e 1'nirio

Machado, integrada pelos srs.

Dirceu Cardoso, Chagas Ro-
drigues * Rui Santos.

AÇÃO DO GOVtRNO

O ltdiT do Oovirno sr.

Tancredo Neves, encaminhará
a emenda Magalhães Melo, jã
manifestando ser a fórmula

ASSEMBLÉIA

capas de atender aos suhofi-
ciais e sargentos, indo para a
rseerva ao registrar a eandi-
datura Ao mesmo tempo,
anunriou não admitir que a
solução encontrada pelo Con-

gresso Nacional para a revi-
são do capitulo «ias inelegibi-
lidades seja (ratada em regi-
me de urgência. Os presiden-
tes do Senado e da Câmara
Federal deverá»» entrar em
contato com a» liderança»

partidária», «guardan-
do.se pronunciamento sóhre

prioridades os não para o en-
caminhamento da matéria.

Exército Convoca

Praças de 45

0
COM AN D ANT K da Ia Re-

g 
'o Militar e 7a. Divisão

de Infantaria Informa que es.
tão convocado» para o serviço
militar os brasileiros na&cidos

: ano de 1945, bem como
aq lèles nascidos em anos an.
teriores mas ainda em débito

para com o serviço militar.

Os cidadãos em apréço de-
v.-rào apresentar-se, para efei.
t de seleção, a partir do dia
20 do corrente ate 10 de de-
aembro diste ano, no Quartel
(' 7." Esquadrão de Reconhe.
cimento Mecanizado (Forte

das Cinco Pontas). Deverão
apresentar, na ocasião, os res-

1 os certificados de alista-
mento militar. Os convocados
,-erão atendidos, diàriamente,
das 7h às llh, exceto aos sãba.

üos.

Deverão apresentar-se no

Rer':. i cidadãos residente»
nos seguintes municípios:
Aliança, Cabo, Carpina, Iga-
rassu. Itamaracà, Jaboatào.

eno, Nazaré da Mata,
Olinda, Paudalho. Recife e

São Lourenço da Mata.

& Câmara

Por outro lado o ex-De-
lesado Fiscal em Pernam-
buco, sr. Aurélio Ventura,
seguirá domingo próximo
com destino ao Rio d« Ja-
neiro, a fim de representar
êtte Estado nas reuniões

que ser&o levadas a efeito,
sob a presidência do Diretor

Geral da Fazenda Nacional,
de 25 do corrente a 3 d# ou-
tubro. Durante as reuniões

programadas serão discuti-
do* assuntos ligados à tri-
butação nacional tais como
melhoria da fiscalização, ar-
recadaçio e aparelhament

do organismo fazendirio

Deputado Acusa Governo Pastado:

Deixou Tratores Imprettáveis

Palestra Sôbre Reforma

Continuará Semana do

Promoção da Agricultura

I &VE prosseguimento ontem.
I às 9 horas, na Universidade

Rural de Pernambuco, a «Sema-
na de Promoção da Agricultu-
ra». com uma palestra do pro-
fessor Renato Farias. dedicada
especialmente, aos agricultores •
criadores do Estado A noite, o
sr Jader de Andradt continuou
a Semana com uma conferência

pronunciada no mesmo local.
Está previsto para boi*. • se-

guinte programa: As 9 horas, um
grupo de alunos de vãrios co-
lêgios fará visitas ã Universi-
d»de. com palestras aos visitan-
tes. As 19h30m, o professor Au-
vélio Rocha proferirá uma con-
feréncia aòbre «O Ensino Agro-
nòmico e a Reforma Agrária*.
Haverá ônibus especiais 90 mi-
nutos ?»ntes de qualquer pro-
gramaçà . si.indo do prédio dos
Correios e Telégrafos.

NA 
sessão de ontem o depu-

tado José Inicio acusou o
govêrno Cid Sampaio de haver
deixado à atual administração
centenas de tratores impresté-
veis, cuja recuperação custaria
ao Erário nada menos de Cr| H
milhões. O ar. Olymido Men-
donca, por outro lado, formulou
pedido de informações ao Secre-
tário da Agricultura, constante
de dez itens, sôbre o uso daqué-
le» veiculos.

APELO A CTP

O sr. Cláudio Brasa defen-
deu os funcionários da Compa-
nhia Telefônica de Pernambuco,
apelando á atual Diretoria no
mentido de lhes conceder o au-
mento pleiteado.

QUERIA FALAR

O deputado Olympio Mendon-
ça afirmou que o sr. Cid Sam-
paio foi proibido de falar no Gi-
násio Municipal de Jaboatio,
responsabilizando o Secretário

RFN Vende

Sucatas a

Usinas de

Açúcar

A 
EXEMPLO do que vem

ocorrendo nos anos an-

teriores, o eng. Almir Bra-

ga autorizou a venda de to-

do o material de sucata da

RFN, depois de devidamente

avaliado por uma comissão

designada pela Superinten-

dência da ferrovia.

No segundo semestre do

ano passado, a RFN tomou

medida idêntica, carreando

para seus cofres mais de CrS

40 milhões. Ditos materiais

est&o encontrando grande

aceitação por parte das usi-

nas de açúcar de Pernambu-

co e Alagoas, que no mo-

mento se encontram empe-

nhadas em renovar seu pat-

que ferroviário.

RUÁ DUQUE DE

CAXIAS SÓ

PARA PEDESTRES

SEGUINDO 
a orientsção ado-

tada nas grandes cidades,
onde as artérias estreitas são

utilizada* somente pelos nede*-

tres e ambulantes, a Delegacia
de Tramito decidiu. ontem,
através da portaria 26, baixada

pelo seu titular, »r. Ivanildo
Avelar, proibir • tráfego de veí-

culos em geral, na rua Duque
de Caxias, no horário compre-
endido enlre 7 s 18 horas.

De acôrdo com a determina-
1,'áo da DT. cargas e descargas
dos caminhões que operam no

comércio da Duque de Caxias
terão que ser feitas fora do ho-
rário proibitivo á circulação de

veículos ou aos domingos e sá-

bados ino segundo horário».

INSTITUTO DO

AÇÚCAR E DO

ÁLCOOL

VSNDA DE

IACABIA

VAZIA

Edital

wiso x*
O JN8TITVTO OO AÇf-

CAR E Dl» AT.COOL roraii-

nica que venderá em sua Oe-
legaria Regional, sita à Ave-

uida Dantiix Barreto u° 
't-4.

10° andar, an lfl hora* do dia
1H de wetenihm do corrente
miio, 100.IMM) trem mil) *as
coa vasion de algodio, usa*

doa. provenientes de embai

que. lie sçiksr s granel p»r»
o Ksterior, em lote» mini-
mo* de 20.000 (vinte mil) aa>
roa e nau demais condições

do Kditsl Aeiso n* 11, pnMi-
esdo em l#.4.d&.

Recife, 16 de setembro de
IMS

./(i»e fereJeentl

p IM^ado Regional
WsMesu (mu d» Jíeseee»

p/( ontador Regional

de Educação, ar. Germano Coá-
lho, de haver determinado tal

proibição.

Extraordinária

Começa Com

Palestra do

Padre Melo

A Câmara Municipal rece-
Ab -í *• 14 horas de hoje.
em t ~ "o 

especial, o vigário
do Cabo. Padre José Melo.

que pronunciará uma confe-
réncia sõbr j "Sindicalismo Ru-
ral", • convite dos vereado-
-es. O -. José Guimarães 8o-
brinho interpelará o conheci,
do sacerdote sòbre • assunto.

A reunião de hoje marca o
inicio de um período extraor-
dinário convocado pela Mesa

par: obstruir a pauta dos

SINDICATO SOS

paorsssoass do

ENSINO SECUNDASIO

E PSIMÀBIO SE

PEENAMSUC0

Rcdft — NlH—SHI

KDITAI. Dt CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, em

fumprimento ao disposto nas
TnstruçAes aprovadas pela
Portaria Ministerial n° 146.
de II de outubro de 1957, con-
voco os assobiados dêste Sin-
dilato para a votação no piei-
to para a eleicAo da Direto-
ria. Conselho Fl^-at e renre-
sentantes da entidade no Con-
solho da FederacSo e respe.--
tivos suplentes A elelrSo se-
ré realirada no dia 20 ívin-
te) das S A* 19 lioras e «erá
nrocessada perante a« Monas
Coletoras designada*, as ouais
funcionargo nns seeuintes lo-
cais Ia. MFSA COT.STOHA

Sede dn Sindicato — Sala
?ft« — Frtificio Vieira da
Cunha — Rua vloriano Fei-
xoto — 19 -- 2° anda»" 2a.
MESA COT.ETORA — nele-
ffacia de VitAria de ^anto
Antüo 3a MF^A COI.FTORA

TVle»*H^ H#» Caruaru 4a.
MFSA COI.FTORA — Dele-
faH* Ctrqnhuns.

SA pode»-So o« assn-
"tado« rnrry no OU8-
Hro «orial a m^ts de f anos
de exer^rio na nroflssSo
'silvo o« ouo <« encontram
em nr#vt«tas no
art *«n n ti m.ir,.

de t» «nn» Oim -ta 10
dias antes do nle^o nreen-
rheram ns reqnlatto, e«tatn-
tártoa para e exereteto rio
veto.
Os aaaorladoe deverün con-

®*reeer durante o horário de
?unelnnamento da« Vosas Co.
letora» munido» do rerlhn rte
nuitiçHo da mensalidade ain-
dl**ai. ou doelaracSo do alndl.
''ate nara (uerl-ts, hen a»-
•lm. par» provar »ua ldantt-
dade com um dos seeulntea
documentos • rartelra orofis-
•lenal. eartel.» de Identlrtarie
-adernata mllttar. rarte'". rie
'netttuleéea de Prevl^tnela
«orlai ou eartelra atndlral.

O a»»octado poder* ohter
Informes na Beerotart^ da
entidade sAbre o local em ouo
deverá votar, sendo, lhe fa-
ruttado examinar a» ltita» de
distiibuIçAo do votantes

Rerife. 1C de setembro de
IMS.
a) Ale Ia da Tiago de Oliveira

Secretário no exercido da
Presidência.

litkKtit • l»Mei A* iV
imsUHAnl

\Hnoet

CON8INTRA 

hoje á noite (aede te Blndl.
cato dos Comerciárlos) reunido para de.
bater o manifesto do Comando Oeral ^
Trabalhadores e medidas visando • an*.

gurar o cumprimento à risca de qualquer

palavra de ordem vinda do COT.

Ao mesmo tempo, notícias do Sul adiantam

que <>s líderes nacionais do COT desmentem i
onda de boatos sôbre a posição do Comando em
face dns movimentos relvlndlcatórios do» traba.
lhadores e de que estaria Iminente a eclosão de
greve geral de solidariedade em todo o Pais.

FALA RIANI

O presidente do COT e da CNTI. Clodsmith

Rlani. dir á propósito (declarações prestadas a
UH-OBi: 

" Nossh posição é e sempre foi multo
clara. Estamos inteiramente solidários com oi
movimentos relvindlratórlos dos trabalhadores ,
vigilantes na defesa das liberdade» sindicais e
democrátiras. Não programamos nenhuma gre.
ve de solidariedade aos sargentos, embora apoi.
emos a luta que travam pelo direito de vot».
rem e serem votados. O que náo podemos acei-
tar é que a pretexto das últimas manifestações

do» sargentos, se pretenda sufocar o direito de
os trabalhadores promoverem greves por sua,
reivindicações, quando outros recursos náo te-
nham dado resultado".

Suspensa Greve no Mar

NAO 
haverá mai* *r#»vc n» mar, ««•m o «tendimrntd

«lua r^iviniiiomjõe» dos niuritimn*. \«|uí. n« Ret-ife,
o» «iirigpnte» «Ixs l)eleaa«ia» Sitidirato» Narionai»

do# Marinlifirim, Foguisla» e Taif«»irr.g e DeUicacim
doa Oficiai* de Má<|iiitian e Náutica, >òmente às 21 iu
de onlcm recehersm telegrama do Su! mandando »ti*tar
o mioimentn no pôrlo <|iie já «**tava eneatilhailo. I m
en\ia<lo da Federação do» Marítimo* e do yrupit «le
Máquina* — *r. João Hati«ta ííome* dAade oniem
•|ite e»tsva na ritiade dando s»«i*tém'i« aos tralialhado-
re* da* yuirnifiei interna* e do# na\in* a<|iií anco-
rado* na eventualidade da erlo*io da are\® nacional.
A gre\e já e*ta\a *u*|»en»a. ma* a confirmação *ó che*

liou à noite.

REIVINDICAÇÕES VITORIOSAS

O* armadore* terminaram por atender soa traltalhs-
dore* do mar com o cumprimento do (lontrato (loletivo
do Tralialhoa, atainado em junho último. F.ntre aa \aa*
tapena s*aegurada*, fifuram: fériaa de diaa. ia-
•aluhridade, extinção do trabalho soa aáliadoa noa por*
toa, elevação da etapa para Cri 15 mil. extensão da lei
4.242 (Mr", de aumento e «álário-familia de Crf 4 mil

por dependente).

í Mil Bancários Decidem

Hoje se Vão à Greve:

Assembléia no 
"Parque"

OS 
4 mil bancários recifenses estarão hoje I

noite no Teatro do Parque em assembléia
decisiva, da qual poderá sair decretada greve,
caso as reivindicações da categoria, no final das
contas, náo forem satisfeitas. Ontem, no Tri-
bunal Regional do Trabalho, na última audi-
èncla de instrução do Dissídio instaurado pelos
banqueiros, os advogados das parte» apresenta-
ram as suas razões finais do processo. A presi-
dência do TRT fixou para a próxima quinta-
feira a data da audiência de julgamento.

Os bancários divulgaram intem boletim dl-
zendo que na assembléia de hoje serfto discuti-
das e aprovadas as novas "medidas táticas e eu-,
tratégicas da classe, em face do julgamento,
pela Justiça, do dissfdlo coletivo".

A classe bancária continua reivindicando
não sòmente o aumento salarial com índice d*
75 "í, mas. Igualmente, o cumprimento das rláu-
Kiilas constantes da plataforma enviada aos ban-
queiro*. entre as quais fixação do minlmo pro.
flsslonal de admissão, atingindo o Interior (Cr»
30 mil); vigência do acôrdo de seis meses e ga-
rnntia a fim de que os empregadores não deml-
tam empregados após assinatura do convênio.

Hoje oe bancos funcionarão normalmente.
Náo se realizou a reunião extraordinária con.
vocada ontem na sede do BB para examinar »
sltuaçto.

RONDA

CONSTRUÇÃO CIVIL

Os operário* da Construção Civil em todo •
Estado em plena campanha filaria!, relvlndl-
ram aumento de 60% « hoje'os dirigentes da
class" já entregam oficio ao órgão patronal com
plataforma em que pedem a extinção du 2a »
e 3a sub-regiões do salário mínimo (Instituí-
ção de mínimo único para o Recife e Interiori
e Cr» 10 mil acrescidos ao salário profissional
dos mestres e encarregado» de obras. OS traba-
lhadores da construção aguardam agora a res-
posta dos empregadores

NOVO PRESIDENTE

Nôvo presidente tetn a Federação dos Traba-
lhadores da Construção e dos Mobiliário» dn
Norte e Nordeste: Severino José Araújo O»
representam es das 4 categorias profissionais qut
integram a Federação (marceneiros, ceramUta».
eletricistas e trabalhadores da construção civil,
do Rrr fe, Caruaru e oaranhuns) votarnci
ontem. e|p«( j a Diretoria e o Conselho de
Representantes Junto á Confederação Nacional
dos TrabiilhaJores na Industria. A nova direção
terá mandato de dois ano». E a posse (data ain-
da a marcar» será no mesmo dia da investidu-
ra dos novos dirigentes da Federação do» Tra-
bnlhftdores do setor da Industria de Alimentação

CAPE1 E POLVORA

Os emnregndos das fábricas de moagem de
rafe reuniram-se em assembléia e resolveram
oficiar ao. natrfies nleiteando aumento de 80"
Os trahalhadores rii Mhrira de explosivos d*
Ponte»in»i«* no r>bo. »<m«1 modo. r^tvt^dícew
nttm«nto semi d»» P0"'. com mes**-redonda H
n^ra ^a^TRdn a tardo na
Peeionnt do Traba'1 ^ com a nr#o«nca dos em-
nr"»ador*« nnm* *»r»tat!va vl^n^o a pV<wr v
a um a^rdo «mlirável.

A RRI'M ADORES

Os d!ricentes nTumadnre* e representantes
das entidades econômicas — Fedemç^o da* Tp-
rtúst»l»« Cooperativa dos TTs'ne(rns. Federaertes
d(* Cop'Arrto Atacadista e Vareilata e proprle-
tários d"« Transoortes de rarm» — estiveram
ontem reunido* em mesa-redonda na Delegacia
Peelonat do Trabalho, debatendo as reivindica-
eftee doa trabalhadores do comércio armarena-
dor — onerem 80". de aumento Aconteceu ou»
as classe* natrona<s nedinm um praio nara dar
re*no»ta. no mte foram at»nd'do* neloa traba-
ihadcres Na 4a 'elra da nM,ims ..mana ha-
ver* nAvo encontro na IWT. oupndo Já será
conhec'da a nos'ejo do* empregedores com re-
laclo ao pleito da ca'e<r>rl* prn'is»'onal.

PT RTRICIDADE E AGITAR

o sr Plácido Pesfiôa Leite, presidente do
sindicato dos Trabalhadoras nas Tndú»trla» Ur-
hanas. wtA no Rio i>art!ripardo d#» reunião n^
Deoertamento Nacional do Trabalho, com *
nart'doado da elasse d» todo o pais.
reon—ntantes dn Mlnt»têrlo de »ftnas e *"nef-
»la e da* emorêaas patronais, em oue se dlscite
** reivindicasse* dos trabalhadores do setor da
eletricidade, água* e saneamento Ontem nies-
mo vlalmi um representante da ••Pernambuco
Tramwa\-s** Daqui <fo Fstado sòmente estío t«»n-
do ('frelto a relTlndicar os traKalhadre* ligados
a CHISF e a "Tramw»i-»- 

Reivindicam au-
mento d» 30"-, qulnouênlo». féria* bl-remunera-
das e i de vencimentos por bqo. aos tnbt*
lhaâari Dnsentaéoa.
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Antônio Guilherme

»Agitação" IVo» Tribunais

Lf a Justiça do Trabalho julfou favoràvelmen-

K tP os dissídios referentes às doai últimas

LvM ororridas em Pernambuco — dos têxteis

Ido» romerclárlos — como explicar aa acusa-

t-ntas vèies repetidas, afirmando a respon-

Lbilidade direta do Governador Mlruel Arraes

movimentos paredlstas. conduzidos por 
"a(rf-

L„rM « desordeiros Inflltradoi entre os padfl-

. trabalhadores", no dizer de várias "notas ofl-

|lal'"*
verdade que. superada a crise, um presl-

Jpnte de sindicato patronal inshtlu na denúncia,

Lpcnndo ao ctimu'o de insinuar a interferência

palácio das Princesas na esfera judiciária, a
'rnnnsito 

da rap'de* com oue o TRT apreciou o

,jto Mas, levaria a sui irreflexâo ao ponto de

ivançar que a Justiça deu ganho de causi a

h»ítidf>re« e desorde!-es"? Que o Tribunal decl-

..»|a letallt^de de movimentos "subversi-

inspirados unicamente no empenho de "fa-

.r jíitafão"? Creio que não, a menos que os

tfTos desembargadores viessem a ser aponta-

tarihém. como perigosos 
"agentes da desor-

l»m e da subversão"... No entanto, Arraes con-

linu» no pelourinho, assinalado como o coman-

lantc supremo da "agitação" em Pernambuco-

rOVMTIO DE INTERESSES

Há interêsse. conluiados em tôrno deasa

Iftisnção ao Governador. Existe, mesmo, um vas-

•o n's»n"- cuidadosamente elaborado, cujo prlncl-

lal objetivo é o de apresentar o Estado como

Lmn zona conflagrada, reclamando a adoção de

['ovidÊncias corretivas, da parte dos Podêres res-

linnsávels pela segurança do Pais. Esses inte-

Ls,,PSi sobretudo, é que estão empenhados em

keitT.

Veja-se um exemplo: enquanto duraram M

breves dos tecelftes e do» comerclàrlos, o Oovêr-

to desdobrou-se em busca de soluções concilia-

torms. oferecendo mediação para resolver oa

fonflitos entre patrfles e empregado». Todavia,

J os comerciantes Jamais recusaram o diálogo,

, sr oiinto Vlctor — presidente doa empregado-

L têxteis — negou, sistematicamente, qualquer

lolaboração, Inclusive a de comparecer àa reu-

jiiões convocadas pelo Secretário do Oovérno.

kias, foi o mesmo ar. Ollnto Vlctor quem Ma

Lblicar "nota oficial", concltando 90 mil traba-

lhadores a receberem oa seus salários noa "gui-

lhets" do Palácio do Oovêrno, depois de adver-

lir Arraes que deveria acionar aa caldeiras do

lebocador 
"Quatro de Outubro", uma embarca-

tão que passou à história grafias à comentada

Fuga de Estáclo Coimbra, nos dlaa tumultuado»

pe 19S0.

IA QUEM INTERESSA AGITAR

"C
t'LTUHA popular é a luta pela libertação nacional,
contra a cultura da burguesia, ornamental, desen-
ornada da realidade. colocando «o povo uma
realidade a qual êle não pertence" — declarou à
reportagem de UH-X o universitário José Serra,

presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE), que es-

tá participando do I Encontro Nacional de Alfabetização e Cul-

tura Popular.
Acrescentou José Serra: «Despertar a cultura no homem

significa dar condições para o seu dimensionamento junto à

realidade, significa despertar nêle a consciência de suas ne-

cessidades, de seus direitos. Isso náo interessa às minorias

privilegiadas da sociedade brasileira e irá fazer com que lu-

tem contra nós, não como contra alguém que faz cultura, no

sentido livresco de cultura que êles têm, mas contra alguém

que está a ameaçar os seu privilégios",
E frisou: «sòmente unificados em lôrno de posições co-

muns, estruturados, organizados, dinamizados, e que podemos
corresponder às responsabilidades que o povo brasileiro nos

apresenta. O Encontro terá essa finalidade".

LUTA DOS SARGENTOS
Acerca da elegibilidade dos sargentos disse o estudante

José Serra: "Demos irrestrita solidariedade não só á luta dos

sargentos pela eiegibilldade mas inclusive aos sargentos re-

voltosos de Brasília, inconformados com a injustiça que a Jus-

tiça brasileira lhes impôs. Acreditamos agora que a luta deve

ser desenvolvida em lôrno dc uma Emenda retroativq, corri-

gindo assim uma das grandes aberrações que a estrutura so-

ciai brasileira, já fendida, apresenta". IMiendo sôbre o Con-

gresso Nacional: <Tcm pelo menos dois têrços dos deputados,

absolutamente desvinculados dos interésses do povo brasi-

leiro".
POSIÇÃO DA UNE

Finalizando sua entrevista afirmou que sua missão é es-

truturar a UNE «para um trabalho mais efetivo, visando levar

o pensamento dos universitários para dentro do processo poli-
tico brasileiro".

Instalada solenemente, domin-
«o último, no Teatro Santa Isa-
bel, com a presença do governa-
dor Miguel Arraes de Alencar,
tiveram prosseguimento ontem,
os trabalhos do «I Encontro Na-
cional de Alfabetização e Cultu-
ra Popular», com uma reunião
preparatória para discussão do
regimento interno e distribuirão
de credenciais aos delegados dos
diversos movimentos de cultura
popular de todo o Brasil, aue
participam do conclave. Nos de-
bates vai ser definido o que é
cultura popular.

OBJETIVOS
A reunião preparatória foi ini-

ciada na presença de mais de
150 delegados, com uma exposi-
ção pelo presidente da Mesa Di-
retora, Luiz Alberto Gomes de
Soura. sôbre as finalidades do
Encontro. Entre estas. foram
ressaltadas a de promover o in-
tereímblo de experiências entre
os diversas Movimentos de Cul-
tura Popular espalhados por to-
do o Pais e a futura coordena-
çlo das atividades dêsses movi-
mentos.

REGIMENTO
Discutida o snte-projeto do

Regimento Interno do Encontro,
foi longamente debatido o crité-
rio de votação de resoluefies do
Encontro, sendo finalmente acei-
ta a proposta da votação por de-
legaçlo. Isto é. cada delegação
representa um voto. Já se en-
contram no Reetfe. mais de 150
delegados doa movimentos de

DIA

distintos... corretos...

bem

penteados 

1

jf i,***-

Bastaria êaae episódio Isolado, para

quem está interessado em fa«er agitação Náo è,

por certo, a unanimidade daa chamadas claaaes

-produtoras, onde existem uslnelro» (como o» de

Ipummtl) • fornecedores de cana, da» qae ajuda-

Iram decisivamente na conclusão do acôrdo com

Ins camponeses; onde atuam comerciante» do»

lque não se furtam ao debate sôbre reivindica-

leões salariais e Industrial» têxteis do» que não

1 atenderam á ordem do pre»ldente do «Indlcato.

¦ mandando fecnar ai fábrica# no dia do paga-

Imento.

Interessa, portas, aa» que estão apegado»

I aos privilégio» usufruído» de uma estrutura que

1 esH caindo ao» pedaços e que sofreu contunden-

I te drrrota em Pernambuco, com a eleição do sr.

|Miguel Arraes. Aos que procuram influir noa

I Rnvernos, usando o poder político para garantir

I a sobrevivência de uma economia feudal nos

I 
campos e a exploração do trabalho assalariado

Inas itdades, através da violenta repressão po-

1 liri.il

Sio êsses Inconformados o» que »e aliaram

I à facções políticas ora lideradas pelo Ibadlano

ICid Sampaio — arregimentadas para sabotar a

1 administração de Arraes, visando • «tôrno do

u«ineiro de Roçadlnho em 1966 — com o obje-

tivo de umul uar o Estado, fomentando a agi-

| taç;"'o São os que — a pretext.1 de duas greve»

Justiça Julgou legal») deflagradas no Ra-

I cife naqueles mesmos dias em ^ae os sargentos

1 atiravam em Brasília e a Policia do Rio Orando

dl Norte estava amotinada nos quartéia — en-

I viavam telegramas histéricos ao Presidente da

F-núblIca, ao Ministre da Justiça e ao Congrea-

sn Nacional, uenunclando a "agitação".

A agitação que fas parte do seu plano.

UUumlljg

t lttma Hora

Vitima Hora

llttau Hora

cultura popular, os quais inicia-
ram, ontem, a apresentação de
seus relatórios sóbre os traba-
lhos de suas organizações. As
maiores delegações sfio as de
Pernambuco. Guanabara e Silo
Paulo.

TEMARIO
A principal questão para de-

bate. constante do temário do
Encontro, é a da conceituação de
cultura popular, hoie. no Bra-
ali. tste tema será desenvolvido
sob os aspectos do que se fêz até
o momento, qual os obletivos e
qual sua situação atual. Várias
tese. serio apresentadas, rte.ta-
rando-se a da Prefeitura N«-
tal. rom a sua camoanba « De PA
no CbSo também se Aprende a
T.er„. sob a orientarSo do pre-
feito Dialma MaranhSo. aue se
encontra ne Pecife partioioando
Ho Encontro. A tese do nrefeito
Dialma Maranhão. através da
sua Campanha de Alfabetizaçfio.
foi apresentada, ontem. <*om «
auxilio de /<sltdes» e filmes fei-
?os em ro'aboraeflo com o Minis-

Vrfiiraçflo.

PROGRAMA
Ho1e. terão prosseguimento os

debates sôbre o temário e será
indicada a Comissão designada
«ara discutir o tema da alfabe-
fixação. As 15 horas, as Comis-
sões 1á Indicadas apresentarão
os seus trabalhes e. logo mais,
ás 20 horas, haverá uma noite
folclórica, no Sitio da Trindade,
sede do Movimento de Cultura
Popular de Pernambuco.

_
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NO MELHOR DE SUA APARÊNCIA...

porque Óleo e Brilhantina Gessy mantêm o seu pen-

teado correto, por muito mais tempo! Use o Óleo ou a

Brilhantina Gessy, que nío engorduram nem empas-

tam... e fazem o penteado distinto, bem mais elegante!

e

iii

Djalma Maranhão: 

"Fome 

Provocou

Greve da PM de Natal"
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' A forno foi • grande culpado»
A — foi o que declarou oa-

tem, i reportagem de UH-N, •
sr. Djalma Maranhão, prefeito
de Natal, referindo-ac ao movi-
mento grevista da Policia Mtli-
tar do Rio Grande do Norte. «A

greve da Policia — disse — foi
rigorosamente. Mm movimento
de reivindicação por melhores
condições de vida, do qual par-
ticiparam dêsde o Sub-coman-
dante até o mais humilde sol-
dado, incluindo e médico diretor
do Hospital e o Padre Capelão
Manoel Barbosa». O sr. Djalma
Maranhão veio ao Recife parti-
cipar do «I Encontro Nacional de

Cultura Popular» e entrar em
contato com a SUDENE visan-
do a aquisição de verbas para
a conclusão da Rodovia Contór-
ne, d* Natal.

DE PE' NO CHÃO

«A Campanha «De pé no chão

Também Sc Aprende a Ler» —

declarou — é a experiência mala

positiva no seter da alfabetiza-

ção. principalmente na alfabeti-
zaçáo de menores» — afirmou

ainda o prefeito da Natal, acres-

centando que a Campanha está
se encaminhando para o setor

Erofiasional 
com o seu desdo-

ramento em *De pé no chão

também So Aprende uma Profis-
são». «Na hora em que o Nor-
deste marcha para a sua indus-
trialização — disse — começou
em Natal a preparação da mão

de obra especializada Existem
cursos de marcenaria, sapataria,
bombeiros, eletricidade elemen-
tar, corte e costura, alfaiataria,
cerâmica ote.

No «a Encontro Nacional de

Cultura Popular, fizemos uma

exposição com cartazes gráficos
sôbre estas duas campanhas e

faremos uma apresentação de

filmes documentários, «slides», a
debate com apresentação de um

painel da Campanha, com a par-
ticipaçào dos professores Geni-

berto Campos, José Arruda Fia-

lho, Antônio Campos e outros».

Em 1961 a Prefeitura de Na-

tal, com um orçamento de Cr$

111 539 mil e um «déficit» de

Cr$ 43 659.00, consignando Cr$

3.756 mil para a educação, co-

meçava a «guerra» ao analfabe-

tismo.
O nome H» Campanha nasce-

ria de uma reportagem da im-

prensa local, quando o jornalis-
ta Expedito Silva noticiando o

programa de educação popular
que se iniciava era Natal, afir-

mava que até «de pé no chão

também ae Aprende a Ler», que-
rendo dizer que a educaçao não

era mais privilégio, pois todos

teriam acesso á Escola, sem

fardas, com qualquer roupa e

até mesmo sem calçadoa. Até

que enfim a Escola não espera-

va pelo educando — ia a sua

procura, onde êle estivesse.
Na sua estruturação a Campa-

nha atende ã educação de adul-

tos • ã educação de crianças,
sendo que é dada ênfase espe-

ciai ã educação de crianças.
Justifica esta atitude o fato

de que o número de crianças em

idade escolar existente em Na-

tal é muito maior que o nume-

ro de adultos analfabetos e, por-
tanto, só será conseguida a erra-

dicação do analfabetismo, se fór

dada maior importância ã alfa-
betizsção da criança sem deixar

à margem a alfabetização doa

adultos.

OBJETIVOS

A alfabetização. constiuindo o

núcleo de tôda uma obra de

cultura popular, deve ter como

objetivo máximo integrar o edu-

cando na sua comunidade, dan-

do-lhe para isto a oportunidade

de sentir e viver a cultura de

seu povo», disse Djalma
nháo.

«Cada Escola deverá ter es
seus serviços próprios e outros
em cooperação com a com uni-
dade, visando a Integração do
educando no seu arteio. Tal in-
tegraçio deve ter como sentido
uma profunda vivência com a
problemática da terra, de tal
forma que o aluno sinta a rea-
lidade regional, estadual e na-
cional e reflita sôbre tais pro-
blemas», finalizou.

ÓLEO

BRILHANTINA

«y

BANCÁRIOS HOJE EM ASSEMBLÉIA

INTRANSIGÊNCIA 
PATRONAL

PODE PROVOCAR GREVE AMANHÃ

Sòmente na rtltlma quinta-feira os bancos fl-

caram fechado» com o apoio de nossa classe, em

um feriado bancário, é bom frisar, tendo em vista

que na véspera havíamos deliberado, em assem-

bléia formular vigoroso protesto, durante 24 horas,

contra a antipática recusa patronal de negociar

através de cordiaie entendimentos entre as parte»,

as divergências que constituem as bases do atual

litígio. „ .

Os bancos na sexta-feira última ficaram fecha-

do« por culpa dos srs. banqueiros, de acôrdo com

.nota oficial» publicada pelo Sindicato doa Ban

cos nos jornais da quinta-feira, em que nwo» em-

pregadores numa atitude criminosa, comunicavam

à populaçfto que deixariam de atender ao publico,

cerrando as portas doa seus estabelecimento», ate

o término do dissídio coletivo em tramitação na

Justiça do Trabalho,

E" preciso esclarecer, contudo, por um dever

de consciência para com a população, cpeclulmen-

te para com aquélea que confiaram m-u* recurso!,

ao Materna bancário, que embora o «rande PoblU»

não entiveaae sendo atendido — por deliberaç&o doe

srs banqueiros — A verdade é que «eus amliço*

íntimos, os grande» industriai», o* grande» co-

meretantes. os grandes proprietário» de terra», ca-

mm © edifícios, especialmente o* u*lneiro*t todos

«ates. amigos íntimos • soclos do» baiiqum u», rc-

pettmos, continuaram recebendo, a portas J^ha-
das 0 dinheiro de qae necessitaram, numa dl»crl-

minaçfto odiosa, que atingiu aos pequenos e médio»

industriais, ao» pequenos e médios comerciante»,

aos pequeno» e médios agricultores, ao» assalaria

dos de tôda» as profissões e às donas-de-easa

Salientamos, também, que de nowa parte to-

ram dadas, exaustivamente até, tôdas as demons-

trações de' transigência. Em primeiro lugar, náo

teríamos feito o enérgico protesto da última quin-

ta-feira, se um nossos patrões tivessem concordado

em discutir conosco, em mesa-redonda e sem qual-

quer compromisso de sua parte, nossas reivindica-

ções. IMo foi dito, antes e reiteradas véies, aos sr».

banqueiros, ao» Exmos. Srs. Governador do Estado

e Delegado Regional do Trabalho e à Assembléia

Legislativa de Pernambuco.

Além disto, desde que vimos comparecendo a»

audiência» convocada» pelo Presidente do Tribunal

Regional do Trabalho, lá temos afirmado, sempre,

que náo há, até à Assembléia de hoje nenhuma de-

liberação de grtve tomada pela classe bancária;

afirmamos que na AsaemMéia de hoje, ante» da»

deliberações, pretendemos apreciar tôda» as pro-

nostaa conciliatória» que nào forem feitas; di»»e-

mo» que estamos dWposto» a faaer concessões, re-

dotada, até, • Justo pleito que apresentamos, sr

houver Idêntico espirito público por parte dos sr»

banqueiros. Adiantamos, por final, que em reunião

realizada com a partlcip:içâo da Diretoria, Comis-

»âo tle Salários, e dos Piquetes de Greve, havia fl-

eado resolvido que em nossa Assembléia de hoje

tilfm das medidas que certamente »er*o aprovadas

para intensificação de nonsa luta, serA aprenenta-

da à conslderaç&o da classe uma proposta de refor-

mularAo de nossa plataforma de luta, a fim de que

restem apenas, para um acôrdo Imediato, as aspi-

raçóe» mínimas e urgente» de nossa categoria pro—
flsslonal.

O contrário vem sendo feito pelos representan-

tes do Sindicato dos Banco» Há 18 dia», aprova-

ram uma ridícula proposta em sua reunlào e dela

n&o se arredaram, numa atitude de Imposição. He-

leituram apelo» que lhe» foram feito» pelo Gover-

nador do Estada, pelo Ministro do Trabalho, pela

A»*emblél» Legislativa, pelo Procurador da JusU-

ça do Trabalho, pelo Presidente do Tribunal do

Trabalho, e, também, possivelmente, pelo Esmo.

Sr. Arcebispo, pelos dirigentes da Kederaçfto da»

Indústria» e da A*»oclaçàe Comercial, e |>»r inú-

meras outra** personalidade* e entidade*, à* quais

recorremo», pedindo que intercedessem, pleiteando

dos srs banqueiros, só e unicamente, que eoncor-

liassem em manter entendimentos conosco

Os srs. banqueiro», apesar de Uniu» apelo»,

nào sò recusaram qualquer entendimento; mas, in-

do além, pretendiam fechar os bancos até o térmi-

no do dissídio, como anunciaram em nota oficial»,

deixando de atender ao grande público no intuito

de nos pressionar para que cedêssemos k sua im-

posição, pressionando, também, à douta Justiça do

Trabalho. Nào atenderam ao grande público, mas.

As escondidas, e com as porta*» fechadas, fornece-

ram o dinheiro de que necessitaram seus amigos

íntimos e sócios, na última sexta-feira do feriado

bancário*.

Queremos terminar faaendo um «pêlo públl-

co às emlsoõra» de televisào de nosso Estado e um

público desafio aos srs banqueiros. Propomos que

nossas posições sejam defendidas diante da» cá-

maras e microfones da» TV»; propomos que nm

rápido debate entre a» parte» »eja e»tabelecldo desta

forma, com a partlclpaçào mediadora de autori-

dades. parlamentares, entidades patronais ou de

trabalhadores Será uma forma de poH*ibthtarmo*

um julgamento honesto de nossas atitude* por tõ-

da a população Nào tememos o julgamento

Atençào alençào colega» bancirios e bancá-

rias todo* 
"à 

ASSEMBLÉIA no Teatro do Parque

a qual poderá modificar e decidir de nossa luta.

inclusive com a decretaçào de GREVE!

TODOS À ASSEMBLÉIA ÀS 19 HO RAS

Sindicato dos Bancários de Pernambuco

DO GOVERNADOR

Arraes Inaugura Obras

Em Torrões e Iputinga:

Pr lápidas Presente

Hoje, 
a partir das 20 horas. • governador

Miguel Arraes visitará os bairros de Tor-

rões e Iputinga. inaugurando melhoramentos

ali realizados pela Secretaria de Viaçáo. Lavan-

derlas públicas e chafarizes serão entregue.-, â

populaçfto pelo Chefe do Executivo, que rece-

berft homenagem, na ocasião, organizada pe-

Ias entidades pop»lsr Estarão presentes, aln-

da. o secretário Pelópidas Silveira e o dire-

tor do DSE. eng. Silvio Lins.

.4ÔVO DESEMBARGADOR

O governador Miguel Arraes nomeou, on.

tem. o advogado João Ferraz Ribeiro do Vale

para exercer o cargo de Desembargador do Tri-

bui.al de Justiça. A escolha foi feita na lista

tríplice, encaminhada pelo TJ à consideração

do Chefe do Executivo.
O nôvo Desembargador, pelo mesmo ato, fl-

cou dispensado do cargo de advogado de oficio,

que exercia no Serviço de Assistência Judiciaria.

jEMANA DE QITIMICA

Na manhã de ontem, o Governador com.

pareceu a instalação da III Semana de Qui-

mica, promovida pela Universidade do Recife.

À tarde, recebeu para despacho, os secretários

da Fazenda, Educação e Govérno

RONCA

Dos Secretarias

Mais 10 Mil Litros de

Leite Por Dia no Recife:

ILPE já Vai Funcionar

DENTRO 
de 15 dias estarfto funcionando as

novas unidades da ILPE, em Sâo Bento do

Una. o que permitirá um aumento de 10 mil li-

tros diários, no abastecimento de leite do Reci-

fe. Esta informação foi prestada a UH-N pelo

sr. Ivan Rodrigues, diretor presidente da CILPE.

Outra meta da Companhia de Laticínios de

Pernambuco é a implantação de um pôsto

de resfriamento no Município de Venturosa.

Isto será feito ainda este ano. aproveitando-se

as instalações da antiga cooperativa municipal.

MELHORIAS NO HOSPITAL

Já estào em andamento as melhorias pro-

jetadas pela Secretaria de Saúde para o Hospi-

tal da Tamarlnelra: quatro pavilhões, de 600

metros quadrados, vèm sendo construídos, des-

de sexta-feira última. A execução dos serviços

está a cargo do Departamento de Obras e Fis-

callzaçào dos Serviço» Públicos, sob a dlreçào

do eng. Jorge Martins Filho
Além dêstes. a SSAS construirá mais 8 pa-

vilhóes naquele nosocômio. de acôrdo com o

projeto elaborado pelo DOFSP. Com isso pr&-

tende o secretário Ferreira Lima Filho resolver,

em definitivo, o grave problema de espaço vi-

tal ali constatado, loga no inicio do atual go-

vêrno. Serào aplicados, «m tóda a obra. cêrca

de Cr» 40 milhões.

HOSPITAL DOS SERVIDORES

Providências de grande porte, destinadas à

implantação do Hospital dos Servidores do Es-

tado serào tomadas, ainda êste ano, pela dire-

ção do IPSEP. Atualmente, uma comissão téc-

nica promove a localização do terreno adequado,

bem como o levantamento das necessidades hos-

pitalares do funcionalismo.

SECRETARIA DC EDUCAÇAO

A partir de amanhà. às 20 horsa, no Orupo

Escolar José Vilela, a professõra Maria 
Çlai 

°ra-

cas Didlsr iniciará uma serie dt I palestras

sôbre 
"Distúrbios de Conduta", numa promoçào

nua atende à solicitação doa pala de alunos. A

Secretaria ds Bducaçào e OuKura está oonvi-

dande tõdas as pessoas interessadas.

JUIZ ABO BE MENORES

Foi concluída, sábado último, a Semana de

Educaçào Sanitária, no Juizado de Menores da

Capital promovida pela dlreçào daquele esta-

belecimento. O certame constou de projeçoea ci-

nematogràflcaa. Imunização, distribuição de fo-

lhetoa educativos, debates, etc. Já foi efetuada

uma avaliação dos trabalhos apresentados pelos

educandos, que servirào de subsídios a outras

iniciativas, nos demais estabelecimentos educa-

cionals do Estado.

PREFEITURA

Contínuos Querem 
Subir

De I\ir eis: Vitória Trará

Caos Financeiro Para PMR

VIGIAS, 

contínuos, porteiro*, servente# e zelado-

res d.i Prefeitura mobilizam recuiso* financei-

ros para ingressar na Justiça com um pedido

tle equiparaçao a idêntico, servidores d» Câmars.

que tem a classificação única de "auxiliarei de ser-

vicos «erais , na estrutura administrativa do Dell

berativo Municipal. Caso o pleito sejs vitorio», és-

tes servidores passarão dos padrões ts • **

e E" (Cr» 22. Cr» 23. Cr» 2S e Cr» tt. mil. respec-

tivamente». para o padrão 
~F (Cr* 32 inih, for-

çando. ainda, a Secretaria de Admmi^Çào a 
jpro-

ceder uma revisão totai na Lei de Reclassificaçao.

para evitar que diversas categorias de burocrata»

nquem percebendo menos que os contínuos.

equidade

Para ingressar na Ju«liça. os servidores se bs-

se .não na prOpria Lei d« Organuaçao Municipal,

que nao admite vencimsatos desiguais entre íun-

cionarios que desempenham idênticas funções na

r™"'vo e no Deliberativo. A Lei 8121. aprovada

lia um ano. distingue os serviços u« mi.p«..

M-rvjçào. portaria, etc . criando cargos da vigia (-U0.

uadrao "C"), continuo (350, padrão 
"C ), servenUi

2*1. padrão B I. porteira (30. padrão 
"D 11 e ze-

lador (12. padrão 
"E ). o que nao °corre nJ 

Çà-
mara Municipal, onde todo. éwes ser^dores oram

enquadrados numa denominaçao única de auxilia-

res de serviços geralano padrao 
"F , cujo» venci-

mento» são de Cr$ 32 mil.

CAOS ADMINISTRATIVO

Admitindo-se a vitoria dos servidores, haverá

forcosamenie uma reestruturação dos quadro. da

|'V1H. dois os continuo, ficarão equiparado, ao. agentes

dé arrecadaçao. almoxarifes. escrevente., escrevantaa*

rialilosrafos. apuradores de estatística, arquivistas. ma-

canografM auxitiares. motorUtas. desistas stc.

equiparaçao esta considerada injusta pela atual sd-

ministraçáo. Todos èsjes ^rvldores entre outros.

leráo de ser promovidos para dois padrões acima

dos contínuos, o que provocará verdadeiro caoa aí-

ministrativo e ate financeiro na edilidade.

MÉDICOS E DENTISTAS

Enquanto isso. medico, e dentista, da PWLH là

entregaram procuração ao advogado do Sindicato

dos Médicos, bacharel Geraldo Neves, par» cx*Ctr

no Judiciário a taxa dc insaluSridade a rlaco. da

\ida concedida na gestão do sr. Carlos *

tornada sem efeito pelo sr. Uberato Costa Júnior.

Embora a lei de insalubridade assegure essa taxa a

c^oT és^ec"ic«. o bacharel «íeraldo Nevei^, di«a

a UH-N. ontem, que o Decreto do »r.

implica na generalização dêsse direito, criando •

que. em linguagem jurídica, significa dlrelto auis-

letivo". A taxa de 40 por cento elevará o» venci-

mento» dos n»e*lico» de Cr$ 96 mil para Cl?

134.400.00. afora a» demais vantagens, como soono-

família i qüinqüênio.

lOUél

PROCURADORES

Tsmb. m os on* * ao r»forrer *

ç». visando a cquipa-açâo aos procurador^ d® »

mara o aue implicara numa »levaçao O» ~

mil para Cr» 1» mti. nas seus

¦Ml
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LUZES DA CIDADE

Tlrça-felra, 1T êe Setembro âe 19*5
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Fausto Neto

Concursos de Fantasia e Passo no Próximo 

"Grito 

de Carnaval" Atleticano

CINEMA
SOCIEDADE

Mareei

15 Anos de Virgínia

0 
Casal Pedro (Iracyi Malta recebeu amigos
e parentea na residência de Boa Viagem,

para festejar, em bom estilo, oa 1S anos da fl-
lha Virgínia. Demonstraram multa categoria na
arte de receber. Pedro desdobrava-se em ama-
bilidades, enquanto Dona Yracy era tôda aten-

çôes para com todo* e bem coadjuvada pelo Jo-
vem filho Paulo Malta.

Mesas espalhadas pelos jardins da casa abri-

pavam grupos bem nossos conhecidos ITm dês-
tes era formado pelo engenheiro Pelópldas Sil-
veira, advogado Eurico Chaves Filho. Juiz Amau-
rv oliveira e industrial Nllton Cardoso.

Numa mesa ao lado estavam: Jordano Par-
mera. José Paes, Eneaa Alves Freire, Clóvls Cor-
rea e Ernany Bezerra, todos com suas espôsas,
mas estas formavam grupos de senhoras

Os amigo» d» aniversariante Virgínia e seu

mano Paulo atenderam seus convites e disse-

rnm presente em boa escala: Fernando Oli-

veira. Nllton Torres Freire, Silvio e Sérgio Be-

zrrra. Getúllo Couto, José Fernando Malta.

Clôvis Correia Filho. Marcelo Borges. Adilson

Rmalho, Fernando Farias. Brotinhos. Ana Mar-

parida Campos, Silvia Fernandes. Silvia Medei-

ros Dulce Pandolfi. Vânia Borman de Souza,

P lange Bezerra, Peggy King 'uma americani-

nha sofisticada i. Ana Lúcia e Zélla Maria Oli-

vpira. Helena Moraes, Ana Maria Barros. Dia-

na e LMa Caminha de Almeida. Katia Chaves

e July Marttnez.

"GF.FTTVAR"

Foi na sede do Clube Gaúcho de Peraam-

tmeo a festa que o GEFUVAR realizou domin-

go. Primeiro veio o bingo, depois uma exibição

de halterofllismo por Teimo Karol Fernandes

atual Mr. Brasil, seguindo-se danças sob o som

do conjunto 
"Os Mulatos". Lfc estavam o sr.

r sra. José Joventlno de Souza. Aguinaldo Lu*.

Jair Foltv e esta morena bonita Josenilda Fer-

nanda* Silva.

EMANCIPAÇAO

Ontem, os alagoanos estavam em festa. Co-
memoravam a emancipação política do seu Es-
tado, com solenldades presididas pelo prefeito
Sandovai Caju e governador Luiz Cavalcanti.

v* 
5 

; í

i
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POSSO 

Informar, em absoluta prlmaira mão

que o Atlético de Amadores vai realizar, aln-

da em setembro, a maior festa carnavalesca

do semestre, no Recife, capaz mesmo de rl-
vallzar rom as meihoris reuniões da própria época
momesca", nos seus trés dias mais quentes.

O próximo "Grito 
de Carnaval" atleticano não

será somente uma festa de frêvo. Haverá prêmios
para as mais belas fantasias — nas categorias mas-
culina e feminina, concurso de passo para as senho-

ritas e, também, uma magnífica surprôsa artística
para os atleticanos.

Baseados no surpreendente sucesso da última
festa carnavalesca que o clube realizou, dirigentes
do Atlético, principalmente o incansável Edgar Pai-
va têm planos revolucionários para mais esta pro-
moção, que fechará com "chave de ouro" as reuniões
sociais do clube no mês de setembro.

GREGÓRIO BARRIOS NO SANTA CRUZ

Já convidado. Gregório Barrios, um dos mais
f.-imosos cantôres platinos de todos os tempos, será
uma das atrações especiais da elegante festa que o
Santa Cruz movimentará no próximo dia 12 de ou-
tubro — sob o título "Noite 

das Américas".
A promoção tricolor visa homenagear todos os

Consulados que funcionam no Recife e pode ser con-
siderada, sem dúvida, como singular em tôda a Re-
gião. Para a festa, os salões do "Mais 

Querido" se-
rão ricamente decorados, tendo Já o clube inicia-
do entendimentos com artistas da terra naquêle sen-
tido.

CARNAVAL TEM NOVA META

Preparam-se a Federação Carnavalesca. A ACCR
e cs clubes, blocos, troças, maracatua e cabocllnhos
para uma luta verdadeiramente sensacional, qual
seja a de modificar inteiramente o aspecto da nossa
mais popular festa.

Junto á Prefeitura — tentarão aquelas entlda-
des conseguir um auxilio financeiro mais elevado e
inclusive, parte da renda do Baile Municipal, vlsan-
do a obtenção de meios suficientes para a organl-
zação do carnaval popular, como é considerado o d«
rua entre nós

Dos planos, por exemplo, faz parte o aproveita

mento do pátio de São Pedro, onde seriam efetua-

dos os grandes desfiles de blocos, clubes, troças e

maiacatus. numa espécie de maratona de 
"Momo".

\ modificação completa dos concursos para as agre-

miações é — Igualmente — outra reivindicação dos

interessados em levantar o carnaval de rua. outrora

famoso em todo o Brasil.

BAILE POPULAR

Já a Associação dos Cronistas Carnavalescos vai

tentar, por outro lado, patrocinar — com o auxl-

lio e o prestigio da Prefeitura — o 
"I "Balei Muni-

cipal Popular", nos moldes do próprio 
"Baile Mu-

nlclpal" que a PMR patrocina há três anos.
"O Baile Popular" sera realizado antes do "Bai-

le Municipal" e mostraria aos visitantes e turistas

o verdadeiro carnaval recifense: evoluções dos blo-

cos, clubes, maracatús, etc., concursos de passo e

músicas de compositores da terra, além de um cer-

tame de fantasias com base nos temas regionais Du-

rante. aliás, o Baile, a ACCR apresentaria oficial-

mente aos foliões a "Rainha do Carnaval — 1964".

a ser escolhida em dezembro próximo.

ATLÂNTICO CRESCE

Realmente expressiva a primeira fase da admi-

nistração Luis Carlos Castro á frente dos destinos

do Atlântico Olindense. A verdade é que Lula Car-

los conseguiu reunir novamente no seio da agre-

mi ação os seus velhos associados e, à base de um

trabalho sério e objetivo, dinamizar os diversos se-

tores do clube, alguns dos quais náo funcionavam ha

multo tempo. , ,
A campanha dos novos sócios, por exemplo, e

uma das vitórias da atual diretoria. Atualmente,

o Atlântico tem o dôbro dos associados que possuía

em setembro do ano passado, prova evidente da labu-

ta regular e positiva dos seus dirigentes, muitos de-

les novos.
Nos últimos dias, diversas obras foram realiza-

das na sede do clube: o 
"danclng" recebeu pintura

nova e ganhou luzes coloridas: os bares foram recu-

peraaos e o muro de entrada também. Agora — o

setor de patrimônio vai tratar da recuperação das

mesas e cadeiras, bem como da aquisição de um

piano de cauda.

Celso Marconi

Brotinhos Sônia Leite e Latira Rosas, em

flagrante colhido no Clube dos Suboficiais

e Sargentos da Aeronriufica

Aliás, sóbre o piano tenho uma noticia impor-
tante: o presidente Luís Carlos vai convocar o Con-
selho Deliberativo para tratar da venda da televi-
são que o clube possui, visando, com o resultado fi-
nancelro da transação, adquirir o piano, assim como
outros instrumentos musicais
SANTA CRUZ

Na próxima quinta-feira, a partir das 20 ho-
ras. o Santa Cruz movimentará nôvo "Encontro dos
Tricolores", dêle participando artistas da televisão
e rádios locais.
CENTRAL

A apuração do concurso que elccera a Rainha
doVerão" do Central é a atração principal da festa

que o clube do Cordeiro efetuará, sábado próximo,
dedicada aos seus associados e famílias

MUNDO FEMININO

Uma GoMom Refeição

GiSda Muller

.1- Consomé
Bem.casados de camarão

-- Strogonof de galinha
•j- Torta de frutas

CONSUME

Faça um bom refogado
con bola. sal, tomates, chei.

ro-verde. pimenta-do.reino e

óleo. Ponha alguns pedaços
de carne io músculo e peito
são muito bons) e deix ^ou.

nr bem Junte, então, aigu-
«s tiras de bacon" ou tou-

cinho.defumado. Ponha, en-

tão. - água. Quando a carne
estiver bem macia, tire do

fógo e crte numa peneira bem

fina. A parte, numa tigela,
desfaça duas colhere -de-sópa

de maisena num pouco de cal.
(j, .ilnda morno. Junte duas

gemas balidas. Misture tudo
com o tgjto .do caldo e leve
novamente ao fórno Na hora

de servir polvilhe cada prato
c -ueijo parmesão ralado.

BEM-SACADOS
DE CAMARAO

Meio-quilo de camarões,
uni :náo, 3 ovos. farinha de

rósca e azeite.
Limpe camarões deixan-

do somente as cabeças e as

caudas. Afervente em água e

sul. Depois de cozidos, pt: ha
os camarões em m lho de cai-
do de limão, com um pouco
de água e uma colher-de-sôpa

dj azeite. Deixe ficar -sasim
durante uns quinze minutos.
Junte os camarões oois a dois,

d' modo que as caber fi.
c. em frente à frente, espetan-
do palitos para que não saiam
dessa posição. Passe os ca-
marões em farinha de rósca e
frite em azeite bem quente.
Si om alface cortada em
tiras bem fininhas e com o
seguinte mnlho: faça uma
maionese e quando estiver em
boa consistência < um pouco
mais duro que o normal),

junte 
"pickles", salsa, azeito,

na. cebolinhas ibem picadas)
c pouco de alcaparra.

STROGONOF DE
GALINHA

— t i galinha de tamanho
regular, uma xfcara de man-
teiga 250 gramas de cogume-

;, luas colheres-dc opa de
farinha de trigo, uma xicara
i í caldo de galinha, duas co-
lheres.de-sôpa de suco de to-
mates, uma cebola, sal, pi-
menta-do.reino, duas xícaras
de creme de leite. Limpe e lave
ber.. a galinha. Corte em pe-
daços regalares e tanto quan.
to possível, do mesmo tama-
nho. Derreta duas col' es-
(' süpa de manteiga numa fri-
gideira e refogue a cebola cor-
t lha. Tire da frigideira e
reserve Derreta mais duas co-
. res de manteiga e Junte os

cogumelos. Deixe dourar • re-

serve-os. Derreta o restante da

mante'ja e ponha os peda-

ços de manteiga, deixando.os

bem dourados, rasse a galinha

a uma panela granáê e

palvilhe com farinha de trigo.

Junte o caldo de galinha e

tempere com sal e pimenta,

r 
'i 

a cebola, tampe a pa-

nela deixe cozinhar em fôgo

Jo até a galinha ficar ma-

cia. Acrescente o suco de to.

i iates e os cogumelos. Antes

de ser ir Junte o creme d? lei-

' e aqueça bem, sem deixar

ferver. Sirva com batatas e ar-

roz.

TORTA DE FRUTAS

— 250 gramas de biscoitos

champanha. 2 maçfts cortadas

em fatias bem finas, 4 bana.

nas d'água também cortadas

em <a finas, uma xicara

d ' creme de leite, 2 claras,

duas colhere.vde-sopa de açu.

car.

Bata as claras em neve, Jun.

te > açúcar e bata. mais um

pouco. Misture o creme de lei-

te. Num prato de vidro, arru-

me as camadas, da seguinte
maneira: biscoitos champa.
nha. creme, fatias de maçãs,
fatias da bananas, creme. Re.

pita as camadas, sempre na

inesma ordem e teimine uma
c mada de biscoitos recoberta
de creme. Sirva bem gelada.

"Cinema 
de Arte" Fura

Bloqueio e Revela

"Uma 
Vida em Pecado"

O 

"Cinema de Arte" apresentará aábado pt*.
ximo. no São Luiz, ás Sh e 10h <duu

sessões), uma película Inédita no Recife, de um
jovem cineasta norte-americano: "Unia 

Vid»
em Pecado", de Irving Lerner. Esse filme já foi
exibido até em Caruaru, porém como não é con!
siderado "comercial" 

não houve data para sua
apresentação nesta Capital. Mesmo no Sul a
película só tem sido exibida noa "poeiras" 

¦
para ser conhecido do bom público foi preci.
so a interferência da Cinemateca do Museu ds
Arte Moderna. E o que acontece agora aqui
com a interferência do "Cinema 

de Arte". AnI
tes de realizar "Uma Vida em Pecado" (Studs
Lonigan). Lerner havia dirigido "Cilada 

Morti!
fera" (Murder by Contract), uma interpretação
da alma do "pistoleiro", tal como acontece em"Tocaia no Asfalto".

Falando acêrca da obra de Irving Lerner
diz do filme o critico José Llno Orunewald-
"Contudo, 

é 
"Studs Lonigan" — telegráfica e

magnífica adaptação de Philip Yordan da trl-
logia de James T. Parrel — que dá a grande
medida do talento de Lerner. Usando, como
chave de estrutura, o corte de efeito, proporcio-
liando a êsse elemento uma ênfase especial deiw
tro do todo. ativa o complexo rítmico em gran-
de proemlnência visual, principalmente nos pri-
meiros dois têrços de projeção. Os recursos
plásticos, a partir dos critérios de enquadram i-n-
to (com uma opção manifesta pelo emprêgo dos
primeiros planosi e jôgo tonai atuam de ma-
neira bastante incisiva no rendimento do con-
junto de recursos".

Diz mais: "Irving Lerner compõe, pelo me-
nos, duas seqüências antológicas. Uma delas,
utilizando a Imagem do carrossel acompanhado'
sonoramente de uma valaa, como fator slmbó-
lico da passagem do tampo na história, quando
o giro daaaa imagem fica entremeado com li-
gelras tomadas de episódios na vida de Studi,
A outra seqüência, ainda mais sugestiva, é o Já
famoso 

"strlp-tease" 
mental do protagonista,

quando, em conversa com a antiga professara,
imagina-se na ribalta <e os planos fictícios en-
trecruzam-se com os da realidade) num com-
passar alucinante, onde aa faixaa sonoras — da
realidade e da imaginação — também se con-
fundem e misturam-se "Jazz" com Mozart,

CINE-RONDA

-OS GftMEOS DO ESPAÇO"

O Grande Prêmio do I Festival Mundial d»
Filni" Aeronáutico e Espacial. "Aa 

Asas ds
Ouro", realizado em Deauvllle, França, foi con-
cedido "ex aequo" á película soviética" Os O*,
meos do Espaço" (já exibida no Recife, promo-
ção da Sociedade Brasil-Unlão Soviétlea, na sede
do Clube Inapiários), que mostra a preparação
da viagem dos famosos astronautas Nicolaiev a
Popovitch e a película norte-americana "Os Mis-
térios do Espaço", que apresenta a viagem do
cosmonauta "yanque" John Gleen. O Prêmio
Espacial. "Presidente da República Francesa gal.
De Gaulle". foi atrbuldo ao filme francês "Via-

gem pelo 
"Globo", realização do cineasta Paul

Lamourisse (o mesmo realizador do curta-me-
tragem "O Balão Vermelho").

GLENN FORD PRODUTOR

Glenn Ford. que filma atualmente "Compa-

ny of Cowards", sob a direção de George Mar-
shall. será o intérprete de "The 

Out Of Towi

ners". com Geraldlne Page. Na qualidade de

produtor, Glenn Ford desistiu de filmar "Psy-

chie", substituindo-o por 
"As Areias de Kalaha-

ria", de acôrdo com o livro de WUliam Malvehill.

Srta. Virgínia Malta, que domingo pas-

\ sado Jestcjou seut 15 ano*. Ela i filha do

í sr. c sra. Poulo Malta e será uma dn*

Debutantes do Nordeste

cpor

Boa a festa que os alunos dos vários cursos

do CPOR realizaram sábado paasado no Clubo

Internacional. Noitada em "black-Ue". 
quando

vimos muitos nomes "top" de bohm sociedade.

Alguns 
"bits": O jovem Eduardo Marls lidera-

?a um frupo de amigos e ficou entre danças e

palestras até alta madrugada. O mòço Gullber-

me Petribu estava em meaa com seu 
"love",

srta. < 
'armem Cavalcanti. ••• A loura Cândida

Agra foi outra presença notada. Deixamos

também em nossa agenda o nome do bréto Ana

Cristina Lopes. ••• — A prineealnha do Líbano.

Sônia Lyra. também lá estava. Delza e Dll-

ma Ramos estavam multo bem. ••• Aderbal Ju-

rema Jr. em mesa multo concorrida, por amigos

r brotos ••• EutAlla Figuerédo (que foi a ma-

drinha do Curso de Intendéncia) era so só ele-

gánete. em meaa eom o eaaal Marcelo Costa Cal-

das (Célia em original vestido em negro), es-

tava o máxima; eom o grupo, a aenhorinba Da-

vlna Guimarães. Eneyda Lemos. Helena Cris-

tina Peixoto. Norma Ca*aleantl Lira. Lúcia He-

lena Dldler Maciel outraa que anatamoa. ••• O

aspirante Mnriel Coutinho Mota (do Mo Gran-

de do Norte e sobrinho da deputado CMvts

Mota. atualmente presidindo a CUur» Federal).

Comentava-sr o episódio do priafto do ar. Clévia

Mota. pelos militares revoltosos de Brasília, na

última aemana. Murell estava ao lado da srta.

Maria Lúcia Spencer.

BOSSA NOVA

cmik* mi* ffivnra mía nrftnlttndA um con-

Junto musical com a prata de caaa para uma e.x-

cursão em todo o Brasil. Primeiro seguiriam para

o Norte e depois. Iriam pelo centro, at* o Sul. O

nome seria: 
"Sivuca e seus Boasa-Nova".

COQUETEL

O sr. Otávio Catanho (Tiby i convida paraum

.coquetel que vai realizar em sou Ginásio FÔrça

e Saúde, quando apresentará modificações e ho-

menageará Teimo Fernandes (l*r. Brasil) e aa
"mlsaes" de clube que êle preparou para o um-

mo concurso de beleza.

"D KM"

O sr. Laia Tojal que além éo Jornalistaií dl-

TCfor social do Iate Clube rajscan. convidando

para o Baile das Detataaáaa do aon ctefca.fo a-

^sntecerá a U de outebeo, om Maoeié. C «e —-

mn vai criando
"drb"

ESPETÁCULOS 
-

Três Bons Espetáculos

Eduardo Guennes ROTEIRO DE

O 
público recifense está de sorte. Nada menos de
três excelentes espetáculos seráo e estão sendo

apresentados esta semana. No Santa Isabel, até quln-
ta-ieíra, o Teatro de Arena de São Paulo apresen-
ta "O Melhor Juiz, O Rei", adaptação teatral do
texto de Lope de Vega. feita por Augusto Bosl. Pau-
lo José e Gianfrancesco Guarnleri. Direção de Augus-
to Boal, cenário e figurinos de Flávlo Império Elen-
co: Jura de Oliveira. Joana Fomm. Gianfrancesr-i
Guanieri. Isabel Ribeiro e outros.

O Arena, vindo de um sucesso realmente extra
ordinário. "A Mandrágora" se não consegue supe-
rar em qualidade a peça de Maquiável, mantém o

nuvsmo nível (altiasimo) com "o Melhor Juíe".
Valendo-se do texto de Lope de Vega, mas dêle

se afastando muito, apenas seguindo a linha do orl-

ginal. partindo dai para a criação específica, dando-

lhe organicidade dialética. Como adaptação, se é que

podemos chamar de adaptação, está excelente.

Boal. o melhor diretor de 1962. conduz o espe-
táculo com segurança, embora contando com um

palco grande demais para a encenação e uma total
deficiência de iluminação. O Santa Isabel esta lm-

praticávei. E' uma temeridade se montar uma peça
que precise de mutação de luz. com a aparelhagem
elétrica que êle possue. está uma vergonha. Se o po-

der municipal náo tomar providências imediatas, em
muito pouco tempo não terá uma só luz funcionando

No primeiro ato, o espetáculo é um pouco ar-
rastado. inclusive a voz dos atôres. cresce no segun-
rio. para no terceiro apresentar um dos melhore.s
trabalhos do teatro brasileiro de todos os tempos. O

terceiro ato é perfeito.
Os desempenhos: Juca de Oliveira. melhor

coadjuvante de 19«2. apresenta um desempenho a

altura do seu talento, com grandes momentos onde

demonstra tôda a sua aprimorada técnica. Olanfran
resco Guarnleri. o melhor ator de 1962. cria un

Palayo com raro brilhantismo. Oa demais, muib

bons. mantém o alto nível do espetáculo.
O outro ótimo espetáculo, 

"O Melhor é Rir", con
Ricardo Bandeira, na AIP. Espetáculo de mímica

números excelentes e sôbre tudo técnicamente perfei-
tos. Ricardo aprendeu oom Mareei Marreau esta di-
ficil arte, aprendeu tudo com o Mestre: tudo que o
mestre podia ensinar, e levou além o aeu aprendiza-
do e passou a aer também um grande criador. A
sua série, criando um tipo popular brasileiro, ao

qual deu o nome de Bonifácio, é digno doa melho-
res mímicos do mundo.

O aeu caçador de borboletas (já vi por Marceau*.

é igual ao do Meatre. Não que seja uma cópia, am-

bns atingiram o miiximo da técnica e da criação que
o número podia exigir.

O terceiro espetáculo é "História* do Mato", de
Luiz Marinho, que o Teatro de Cultura Popular es-
treiou anteontem e, a partir de domingo, estará sen-
do exibido para o público no Santa Isabel. Espetá-
culo composto de duas peças em um ato. "A Afl-
'hada de Nossa Senhora da Conceição" e "A Ince-
1'nça".

Luiz Mendonça, diretor, foi multo feliz rom "A
"nceiença", o mesmo não se pode dizer com "A Afl-
hada".

"A Incelença" é uma das peças mais bem rea-
zadas do repertório nacional e Mendonça conse-

•uiu fazer um espetáculo muito bem cuidado. "A
"Afilhada", muito cinematográfica, não teve por
>arte de Mendonça a suficiente visào que requeria

nara reproduzir no palco tudo o que de cinema ela
-ipresentava. Mendonça limitou-se a trabalhar a
•"•ão baseada no próprio texto, não dando a neces-
síria unidade — cinematográfica teatral - que é
a grande qualidade da pera.

Voltaremos a falar sôbre êstes trés espetáculos.
Esta* notas são apenas para recomendar o públi-
co, para que não deixe de assisti-los.

HORÓSCOPO PALAVRAS CRUZADAS

Prof. Prohdi

vai!

Juntamente
a cronista uaai, Ma «o MooaM. Katio Magxy.
•acolher aa <— «ebataatea que virfo para al

No He 1M Defeatantea do Nor-

ETOC

O compositor João Santiago mandou para gra-

nno na etlquéta Phillpa um nove frevo de wo-

oo 
-O Evoé". «oe. aagundn afirma é o 

yerdadei-
ro hino do carnaval de Pernambuco A «ntísica

vai enarecer num W rpm.

Os ara. Cláudio Modelmt Li na (pela NOR-
DICI)-CompanhIa de Inverste» Imobiliárias no
Nordeste) e Mauro Almeida (pela Viçar PubÜ-
cidade), acertando cnm o colunista detalhes para
a transmissão da "I Noite das Debutanteg do
Nordeste", 4a Clube Internacional, pala TV Oa-
aat4.

Peixes: Decepção

CARNEIRO (Nascidos
entre 12 horas de 21 de
março e 14 horas de 21 de
abril. Espirito Inventivo.
Sorte nas pesquisas. Em-
baraços no ambiente de
manhã. Satisfação geral
de tarde e de noite. Notl-
claa agradáveis.

TOURO (Nascidos en-
tre 14 horas de 31 de abril
e 1S horaa de 8 de maio.
Coração aflito pela ma-
nhá. Ambiente de discór-
dias. Reação de tarde
Satisfação nos negócios e
nos contatos andais e po-
liticos. Mediunidade.

GP.MEOS (Nascidos en-
tre 13 horaa de 33 de
maio e 18 horas de 33 de

Junho). Hesitação pela
manhã. Discórdia entre o
coração e a razão. Tarde
e noite de belas configu-
rações. Sorte. Boaa sur-

présas. Lucro. Afeto.

CÂNCER (Nascidoa en-
tre 13 horas de 23 de Ju-
nho • 30 horas de 33 de

Julho. Sonhos realizáveis.
Gravea dificuldades de
manhà e de tarde. Esfôr-
<,-os de manhã e de tarde.
Esforços pela harmonia
no lar Noite de satlsfa-

ção gerai. Lucro noa ne-

LEÃO (Nascidos entre
2n horas de 33 de Julho
e 32 horas de 33 de agôa-
to. Dtflculdadaa de ma-
nhá. aupe radas no fim da
tarde. Sorte pala noite.
Lucros inesperados. Ceie-
brldade para artlataa e
engenheiro. Afeto.

VIRGEM (Nascidoa en-
tre 33 horaa de 33 da agôa-
to e • hora de 33 de ee-
tembro). Planos realiaávato
no futuro. Embaraços e
eequeclmento de manhã
Elevação na carreira na-
vai ena adminstraçáo da
Estradas. Sorte da noite.

BALANÇA (Naacldos
entre • hora de 33 4a aa-
tembro e 3 horas de V de
outubro). DaaoontrMa de
manhã. Atritos doméatl-
coa Sorte no fim da tar-
de e de noite. Lucro»
ineaperadoa. Êxito na
elaboraçáo doa
Brilho na carreira.

ESCORPIÃO (I
entre 3 horas de 33 de ou-
tubro e 4 horas de 31 de
novembro). Dificuldade
nas relações com paaaosi
Influentea. durante o dia.
Nntt« favorável à recon-
ciliaçáo e ás Investiga-

ções. ClarlvhMnda. Po»-

SAGITÁRIO (Nascidos
entre 4 horas de 31 de no-
vembro e 5 hora* de 21
de dezembro i. Riscos nos
emprendimentoa comer-
ciais. Contato com paa-
soas desonestas. Prejulaoa
e atritoa nas iocomOQõaa.
Noite satisfatória. Har-
monta

CAPRICORNIO (Nasci-
doa entre • horaa de 31 do
deaembro e • horaa de 30
de Janeiro). Doaoonfian-
ça de manhã. Espirito li-
giiante. Tarde e noite fa-
v o r á v e I a. Proape-
ridade nos negódoa. Apli-

cação nas grandee reali-
zaçõea.

AQDARIO (Naacidoa
entre I horas da 30 de
Janeiro e 10 horas de II
de fevereiro). Tempera-
mento impulsivo de ma-
nhá. Contradição. Espirl-
to curioso. Reação da
tarde. Ajuda tnaaperada.

PEIXES (Naacidoa en-
tre 10 horaa de 1* de fe-
vereiro e 13 horas de 31
de março). Ronhoe agra-
dáveis. Decepção durante
o dia. Amifos falsos.
Promessas desfeitas. Noi-
te benéfica. Noticias sa-
tisfatónas. Afeto. Presti-
gio. Arte.

igggt

wP

R. Portelo

CRUZADINHA

Cinema Teatro TV1

Kotektae
. 14 anç«.

LANÇAMENTOS

HORIZONTAIS: 1 — Cama de lona 5
O caldo de cana, quando deatinado á des-

tiiaçáo 7 — Rouxinol (poético-. 9 — Babi-
tante da Zululándia. 10 — Fragráncia, chei-
ro 12 — Pátria de Abraão. 13 — Nome pró-
prio. feminino. 15 — Grito de dor. lá — Ma-
lograr: fruatrar. II — íntegro completo. 20

Que suplica 32 — Relativo a lições. 33 —

Carregação de navio (ant.l.

VERTICAIS: 1 — Maluqulce. 3 — Pe-

queno arco 3 — Antiga peça de armadura,
a qual cobria o elmo e descia sôbre os om-
bros 4 — Que desperta o apetite. 5 — No-
me próprio, masculino, e — Doze meses 7

Impetuosidade; frenesi 8 — Querido por
predileção. 9 — Cidade da suíça (15 000
hab i 11 — Camareiro. 14 — Uma das no-
ve musas: presidia a poesia lírica e erótica
17 — Relação, lista. 19 — Corpo formado
no ovário. 31 — Sinai gráfico.

HORIZONTAIS: 1 — Cobertu-
ra. 5 — Pequeno monte. 7 —
Doença. 8 — Terra argilosa,
colorido por óxido de ferro, em-
pregada em pintura. 10 — Ho-
mem que representa em teatro.
11 — Organização das Nações
Unidas 12 — Zombar. 13 —
Acreditar. 14 — Peça de músi-
ca para uma só voz. 16 — Fe-
minino de Ele. 17 — Túnica
externa do globo ocular. 19 —
Tontura de cabeça.

VERTICAIS: 1 — Que tem
côres vivas. 3 — Símbolo qui-
mico de alumínio. 1 — Devoto.
4 — Pequena âncora. 5 —
Dança caipira. 6 — Resto de
um dente na gengiva. 7 —
Mamífero sul-americano. da
família dos medo rea. 9 — Ven-
to brando. 15 — Ave da fami-
lia doa cuculídeos lg —
Atmosfera

rff+f+L

E:±P^:3

— fl

PAPAI DOCE VIDA. com Sylvla
Mário Carotenuto. Comédia. Regular.
No Moderno, ás 14h3om — 16h — 17h50m
19h40m — 21h40m.

NAO RENEGO O MEU SANGUE, com Fesi
Barker. "Western". Ruim. Livre. No Art-Pa-
láclo. ás 13h30m — 15h30m — 17h30m — 19h30m
21h30m.

A GREVE DO SEXO, com Angle Dickinson
e Maurice Chevalier. Comédia. Regular. 18
anos. No Sáo Lula. ás 13h30m — 15h30m —
17h30m — lthSOm — 21h30m.

A ESTRELA DE HONO-KONG. Melodra-
ma Ruim. Livre. No Trlanon, ás 13h30m — l5h
30m — 17h3om — 19h30m — 21h30m.

A TORRE DE LONDRES, com Vlcent Pri-
re. Intriga histórica. Ruim. 14 anos. No Bos
Vista, ás 14h20m — 16h — 17h40m — 19h2nm
21h.

REPRISES

CEU AMARELO, com Oregory Peck. I*
anos. No Capricho, áa 18h30m — 20h30m.

TARZAN. O VENCEDOR. No Pathé. 4s
18h30m — 20h30m.

A GRANDE CRUZADA. No Caxangá. U
18h30m - 20h30m.

AKIKO EM ROMA. No Luan, áa lBhSOm.
RASTRO SANGRENTO. No São José (Abreu

e Lima), áa lthSOm.

r4\LTA UM rARA VINGAR, coiu Auu.c
Murphy. 14 anos. No Recife, ás 18h30m - 20h
30m.

SEDUZIDA PELA MALDADE. No Samuel
Campélo (Jaboatáo), áa 18h30m — 20h30m

A RAINHA DOS TARTAROS, com Jacquei
Berna» NO Albatroz, ás 18h30m — 20h30m

SEPULCRO DO REI, com Débora Prelg 1»
anos. No Vera Crua. áa l(h — 31h.

PEPK, com Cantlnflaa. Livra No Olunpia,
ás I8h30m — 30h30m.

CANAL — t

1830 — Abertura. 1T.00 — A Tarde é Ml-
nha. 18.06 — Suava é a Noite. 1830 — Pre-
aença de Fé. 18Jk - Culinária & «Bem-Te-Vi".

19.00 — Páginaa Musicais. 19.35 — Ivanhoé.
20.00 — Repórter Eaao. 30.16 — Mr. Lucky.
20 50 — Chea MareOio (Coleção psn Verão
1963). 31.40 — Cidade Nua. 33.40 — Valôres às
Pernambuco (Oom Alex). 33.18 — TeWomf'
do Commercio. 31.48 — Encerramento.

CANAL •

16.40 — Padrão. 1830 — Abertura — Se-

qüteda. 17Ü0 — Falando de ¦qportea. 17.15 7-
Cantando e Brincando. 17M — Conversando
com Tia Benta. 18.00 — O Gavião 1830 —

Rln... Tln... Tia... (Pat. Leite em Pó Mo-
coca). 1830 — Noaaa Vida com Mamãe (Pat.
Malhas Karibéi. 1935 — Tel-Jornal PlreUi.
(Pat. Pire Dl S.A.). 3015 — Diário «a um Re*

pórter. 3025 — TV Prelada AtUnaona. (Pat.

S.A. de Perfumariaa J. et E. AtUnaona). 31JH
— Caravana. (Pat. Coigato-Palmollve 22Oi —

Ivon Curi êt WalBta Fim o Kapetácv' «í>8t-

Wallita). 22.30 — Tete-CWba. 3*.00 — lJOTCv"

pondente 6 (Pat. Carvalho Dutra Oom.
33.20 — seqüência. — encanamento.
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Revolução na Agricultura em 3 Anos

FLÁVIO 
TAVARES

Informa de Brasília
R

Governo 
e Congresso na

luta de Elegibilidade

__^NTO na área do Executivo como na do Congresso Nacio-

J uai as preocupações se voltaram ao encontro de um texto

lê ,'iiipnda constitucional que ponha fim à lneleglbllldade dos

suhoficials f sargentos. No Rio o presidente João Goulart fiz

n,, assunto o ponto central de suas conversações com os minis-

tr,* militares e o da justiça.
•ai contatos ocm os lideres Tancredo Neves e Bocayuva

Cunha, ainda antes de seu embarque de Brasília. Jango chama-

T!l a atenção para a necessidade de se passar,

IO, 17 (UH) — Em Mu primeiro
pronunciamento depois de lançado
candidato à Presidência da Republl-
ca, o Sr. Juscellno Kubltschek de-
clsrou em Sáo Paulo que lhe basta-

rào apenas os três primeiros anos do Oo-

vêrno para promover uma completa revolu-

çao na agricultura brallelra, modernlssndo

sua produção e Inundando ai cidades com a

fartura das colheitas. Essa transformação

que pretende acionar no campo há de se

refletir nas cidades, eliminando a capaol-

dade ociosa ias Indústrias, faiendo com

SARGENTOS OUTRAS AFIRMAÇÕES

que o parque industrial brasileiro passe a

trabalhar a tôda a cafta para atender às

exigências do nõvo Pais.

JK rebateu com veemência as referên-

cias pessimistas feitas durante o encontro
— tanto no que se refere às dificuldades

econômlco-flnancelras do Pais, quanto so

quadro polítlco-institucional. 
"O 

quinquê-

nio 1966-1910 — disse — apresents uma

perspectiva multo mata favorável que o

período 19S6-1WK). Esta Pais tem potência-

lldade para vencer tòdas as dificuldades

e retoriar a mesma taxa de desenvolvi-
mento do meu Oovérno anterior".

SObre as "nuvens negras" que selariam

)lassando sõbre a democracia braslletra,
disse:

"Não 
jo a situação sob ésse ponto da

vista pessimista: as eleições virão e lnclu-

slve os participantes do movimento doe

sargentos são favoráveis a que se realizem.

O que aeontece ê que é necessário fsier

correções em alfuns pontos de estrutura

Jurídica brasileira, isto devemos faaer com

urgência".

imediatamente

foiiiiaüzaç&n de um texto de emenda capaz de terminar com

, discriminação de acesso aos quadros políticos do Pais.

Vi Presidente João Goulart a

anunciada deflagração de uma

«revê geral não preocupava lan-

t„ iiuanto a adoção e rápida

aprovação de uma emenda tor-

nnndo elegívei» os sargentos. Ao

retornar à Capital da República.

Jango trazia nas mãos o contrô-

1(, de todo o dispositivo sindi-

ml O Ministro Amaurí Silva,

em conversações com o CGT, já

havia preparado o caminho que
II Chefe da Nação, pondo em

a ào todos os seus contatos na

a.ea sindical, em poucas horas

conseguia acalmar ao lhes dar a

medida exata do que represen-

taria de favorável para as di-

reitas. neste momento, uma gre-
ve geral.

Com oa ministros Jair Dantas
Pi beiro e Abelardo Jurema, o

Presidente Joio Goulart conhe-
ceu os pontos de vistas dos &e-
ii ires militares e civis do Minis-
terio, favorávsls a uma emenda

que, tornando elegíveis os sar-

juntos, impedisse, ao mesmo
tempo, que os quartéis se trans-
formassem em alvo das conten-
das políticas ou em focos de

propaganda de candidaturas.
Desta forma, parece ponto pací-
fico no govémo que uma emen-
(ia constitucional não deve se
cmgir à elegibilidade dos sar-

gentos, mas pôr côbro às tenta-
tivas de transformar o militar

— em qualquer pôsto de carrei-
ra — em instrumento político.

A emenda cuidaria, assim, de
re>guardar as Forças Armadas
de participação político-eleitoral.
institucionalizando o velho re-
frão cie que «lugar de militar é
no quartel». A partir do mo-
mento de registro da candida-
tia a, tanto o general como o
Sargento passariam, automática-

mente, à reserva, participando
do pleito nas exatas condições
de um civil. A esta posição, o
govèrno convocará o bloco da
maioria no Congresso Nacional,
já a partir de hoje.

TRÊS EMENDAS

Além <Jo lento <|u« repiementaiá
u |»«ii»«iuenlo do Governo, aniin-
riam-tc. deiile já. oi ilelxtM

turno de trê» emen »ôbre ¦ ele-

yildliilade tio» mrgento#. Dm»*».
uniu, <le autoria do ar. Benjamirt

Farah. já tramita normalmente na

<'ámara Federal e « •impliiti, reli-

rando da C.arta Maana a relerên-

cia, no capitulo da» inclegíhilide»
de», ao» «uhofiriai» e •arpenton A»
outra» dua». já redifida», leverio
ter formulada» no 1e«*orrer de.<sa »e-
mana. A do udeniMa Ma«aU.ie« Me-
lo estabelece que todo o militar

pastará automaticamente a rewv»
no momento da liplomaçio Do
registro da candidatura até a elei-

çio, oi militares nio teriam
alterada aua situaçio e os nio
eleitot retornariam àt atividades
normais. O petseditla I.eopoldo
Perei tem ontra emenda já redigi-
da. O te*to i drástica, e, como IU

próprio explica, visa a «acabar
com a discrinaçio na elagihilidade
de aiililarM». Mu — iltrin «
inelefihilidades. Pelo teits do ar.
Leopoldo Paru. «risa in,l«|l*«l<
«oa inalistáveis • ot mil' ares da

ativa», cuja categoria nenérica e»ta>
riam incluidot deade es praça» Js

pré até oa generais. O bloi-o da

Maioria, como um todo. deve par-
lir, no entanto, nara am tem ara-

pio, com bate ne pensamento do

Ministério, no» térmoa daa *u|o«;ftes

doa Ministros da Gnerra • da Jus-
tiça.

REFORMA AGRARIA
Afirmou que para o caso dos

sargentos ha, no Congresso Na-

cional, projetos que teriam evi-
tado o problema. Por exemplo,
aquele que estabelece que todo

militar, uma vez eleito, deverá
optar entre a política e sua car-
reira. Tal dispositivo, aprovado

e exiensivo aos sargentos seria
benéfico, em seu entender, pa-
ra a democracia brasileira. Dis-
se que tal opção não é novida-
de. pois até mesmo o presiden-
te Eisenhower teve de se demi-
tir do Exército quando foi elei-
to presidente dos Estados Uni-
dos.

A respeito da reforma agrária,
disse que dentro de alguns dias

pretende anunciar seu progra-
ma de govèrno na parte refe-
rente à agricultura. Tal progra-
ma compreende 16 itens o pri-
meiro dos quais é a reforma
agrária — que deve ser feita

juntamente com medidas admi-
nistrativas enérgicas. «Com ésse

programa, disse, asseguro que
me bastarão três anos de go-
vèrno para mudar completamen-
te a estrutura rural do Pais».

Acentuou que a reforma agra-
ria é ponto indispensável e que
se fôr verificada a necessidade
de reformar a Constituição pa-
ra efetivá-la, há de se reformar
a Carta Magna.

«O que é fundamental — in-
sistiu — $ a reforma agrária
acompanhada do financiamento,
do planejamento agricola. A re-
forma agrária é um dos 16 itens
de meu programa agrícola, que
coloca a questão de um ponto
de vista global».

1 — Considero a aliança PSD-

PTB um fato histórico, aecessá-

ria à estabilidade de qualquer
govèrno popular n# Brasil. Con-

«idero indispensável porque ela

reúne uma força mais tradicK»-
nal a outra mais audaciosa, maii

renovadora, dando uma média

admirável para a marcha que o

País tem de seguir. Ela é im-

portante não apenas para a vi-

tória eleitoral, mas também co-

mo suporte político ào futuro

govèrno.
— O combate á inflação

não pode ser esquecido pelo
futuro Oovérno. fcsse é um

dos itens de meu programa. A

inflação é um fato inevitável

no. países subdesenvolvidos,
mas não com a gravidade que
assume agora no Brasil Tc-
mui de deter a inflação e a

Govèrno atual está farenua
Asse esforço para reduai-la •»*

proporções devidas.
— Minha missão na -Ali-

ança para o Progresso" Já es-

tá concluída
Recebi uma incumbência e

ei meu trabalho

— A autodeterminação *

uma tese que todos têm de

.. itar. Isto è claro.
— vou fazer um plano pa-

ra a Ama mia noa molde* da
SUDENE. A -Operação Ama-
7,ònia" dar* àquela região o
mesmo impulso que hoje tem
i Uirdeste.

A CAMPANHA DE JK

O ex-presidente Kubitsclvk
estará hoje ã tarde em Cacho-

piro do Itapemlrlm, recebendo
o titulo de Cidadão Honora-
< e mantendo contato com

os dirigentes políticos loca ?

Domingo estará na cidade

goiana de parauna. liomenu-

geado por prefeitos de todo o

ile JK foi ofi-

ciai irada quarta-feira passai.i
em Brasília, a- si-r o seu no n»

lançado oficialmente pflft
Convenç." do d Bras*

lia. Estavam pi\ ntes V

guns dos mais destacados 11-

deres :ar liais i par.ido
na ocasião, o presidente naclo-

nal pessedista 
— ministro

Amaral Peixoto — declarou

que o povo ante cúpula do

partido. wia sc'hido JK

para seu candriato presiden-
ciai Restava a direção parti-
dária. ndar 

*

escolha popular e conduzir o

ex-Presidentí outra v '7. ao po-
c!er No dia ¦guinte, peran-
te grande multidão eomprimi ¦

da na Avenida ú 
• Bra:

lia. JK inaugurava i sede do

Movimento Nactonal Trata-

lhista sendo saudado, entre ou

tros oradores, pelo presidente em

exercício do Partido Trabaltll'
ta Brasileiro — seu vice-pre-
sidente e 'ivo Baeta Neves.
O entrosamente de dirigen -*8

do PSD e PTB na campanha
tem sido uma constante em

todos os pontos visitados pe-
lo ex-Presidente. Em Santos e

Ouarujá, por exemplo, foram
os dirigentes do PTB local

que promoveram as homens-

g»ns durante sua visita

Não apenas dirinenies d<>

PSD e PTB têm prestigiado a

cnmpatvha de JK. Km Santo*,

por exemplo, vereadores do

PSI). l'TB. PSP, PTX, PBT,

PDT, PB r até l'DN discursa,
ram apoiando a candidatura de

JK em 1ÍS.

MtSICOS

HOMENAGEIAM JK

O ex-presidente Juscellno
Kubitschek f'"i homenageado
sábado pela Ordem dos Múní-

cos, seçáe de São Paulo, em

solenidade nue contou com a

presença de mais de mil pes-
soas. Além de receber elogios
à sua obra administrativa, .1K

inaugurou retrato seu na sala

da presidência «Ia entidade.
A saudação tios músicos ao

ex-Presidente esteve a carge
dos srs. José Siqueira, (ieral-

do Meireles, (ientil (iuedes e

f.onstantino Milani. <|tte foca-
lidaram principamente a de-
cisão de JK enviando ao Con-

gresse mensagem propondo a

criação da Ordem dos Músicos.
Km seu agradecimento, « se-

nndor Kubltschek relembrou
sua admiração antiga pela mu-
sica. desde o inicio de sua car-
reira política, conto prefeita
de Diamantina. Heferindo-se à
criaçáa da Ordem dos Músicos,
assinalou que «o que fis f«i

realmente pouco por esta or-

ganizaçâo. Mas e fin sicera-

mente e dentro do possível.
Mss em (15 I* estaremos e, en-
tàn, poderemos contribuir me-
lltor, como sempre foi do nos-
so desejo, pela música e pelos
músicos dAste imenso Pais".

Aurélio:—Ridículo a Oposição Quo se Faz a Vinda de Tito

Brasília, 
i; <i h» — • •«"-

dor Aurélio Viana afirmou •
IH ser aormalÍMima a vitita «Io

m.rrrhal Tilo. da Insulivia. ••

Brasil, aereteentando, por eutro la-

4o, estranhar *ue certas ranadat

polítira* «|u** anotam d* «lemonstrar

um alto «enpírito ilemorrétiao»,
aplaudem. «• eatanto, ilitadorea da

direita Como Franro e eutro».
O tr. Aurélio Viana diste einda

•er ridienla a epeaifie que ®e fas a

vioita

que <
do aiar«»<-lial Tito, uuina vm

llhrfe do Governo iugoslavo

está de viagem marrada para oa

Estados Vnidos, «»nde st»rá recebido

pelo presidente John kennedv, «*om

tòdas ai honra» de estilo». Assina-

TELETIPO

DESTRUIÇÃO
IACARTA — 1» aldeias re-

suitaram sepultas, pela torren-
te de lavas, que desceu do vul-
rão em erupção Monte Batur,
na Ilha de Bali. Todavia, nio
se pôde estabelecer até ontem
eifra alguma sòbre o número de
vitimas e o \ ontmnte dos d*-
nos material . pois o vuleão
co.siinua lançando nuvens de
rinsas e tódas \t estradas que
afluem para o local devastado
es tio totalmente Intransltiveis.
(FP)

CHACINA

lOOOTA — Seis campesinos.
& homens, uma mulher •
trés meninos de quatorze, se-
te e cinco anos. foram assas-
s;nacios e Incinerados por um
bnndo de foragidos, numa es-
tra'1!» do Departamento de To-

jnina. Os correspondentes dos

diários de Bogoti esclarecem
r-que a famili massacrada foi

s trpreendida nas primeiras ho-
ras de domingo último, por uni
de/ bandoleiros, armados de
fuzis, revólveres e metrslhado-
ras. os cadáveres, depois de
despedaçados, foram regados
com gasolina, depois do que se
ateou fogo. Patrulhas do Exér-
cito foram enviadas para cap-
turar os assaltantes. tFP>

VISITA

LIMdOA — O Presidente da
T ubllea portuguesa, almiran-
te Américo Thomas e sua co-
iiiiUva, da qual fas parte • Ml-
nis o Português do Vltramar,
< hegou ontem a Sio Paullo de
l.nsnda, a bordo do paquete
"Infante Don Henrique", que
siiu de Lisboa a 6 de setem-
hrn O Presidente português
foi recebido por uma entual-
a*ta multidão aglomerada no
l'i>rto. Precisa-se por outro la-
d», que o Governo de Lisboa
fnrederi Indultos e reduções
de penas por crime comum,
ei-onòmico e militar, excHrdoa
os delitos politleos A medida
restringe-se ao território de
Angola. (FP)

FALICID

tiOMA — Mirio di Stefano.
Kmbsixado. da Itália no Bra-
sll. faleceu na madrugads de
ontem nesta capital, ao» õ3
anci de Idade, após uma longa
doença. O diplomata Italiano,

que nascera em Palermo. re-

presentara seu pais em viriss
outraa nsçôes, e. -e elas. em
Moscou. (FP)

CrKADO

VIENA - OMIta Seud e
sua comitiva deixara as Viena
>u manhi de asltn. musa a
Ryad. O Boi da A ri Ma Saadi-
ta mniniim quatro usas
¦a Áustria. «Me se subeseteu
a tratamento «édlra. (FPl

ELEIÇÕES

TEERÃ — Eleições serio
processadas hoje no Mo, para
a escolha Se SS senadores e 19S
deputados. O Parlamento ai>-
terior foi extinto por um de-
cr»to imperial, a 10 de Julho
de 1N1. Pala primeira ves no
Irto, as mulheres terio direito
a votar. tFP)

CONGRESSO

MADB1 — O XIV Congresso
lateraaelaaal da Medicina da
Trabalha foi Inaugurado oa-
tem em Madri, cem a preeença
de UN delegados, qae repre-
senum 40 poises O Coagroeso,
Presidido pela Mintrtro
abei do Trabalho, R<
•¦orria, durará até • próximo— 

<»n

Kennedy: Massacre de Alabama Exige

União de Todos Contra Fúria Racista

BIRMINGHAM. 
1T (ATP-UH) — Os slu-

nos brancos de Blrmlngham entraram

ontem nas suas salas de aulas das sacolas

Integradas, em número maior que nos dias

precedentes, após a dramática jornada vl-

vida anteo. tem pela cidade, quando foi

dinamitada uma Igreja Protestante, resul-

tando na morte de quatro meninas negras

e vinte feridos, sfora o fuzilamento isu-

põe-se casual) de um rapaz de 16 anos,

John Roblnson, de côr e diveraos Uiclden-

A afluência ontem de alunos

BOICOTE NAO VINGOU
Apesar do apélo ao boicote

lançado pelos racistas, os meni-
nos brancos virsm passar ss
duaa meninas negras inscritas no

liceu cEBt End», na msior esl-
ms. As duas meninas chegaram

ao Colégio de automóvel. 75 po-
liciais encontravam-se às portas
do eslabelscimento de ensino,
dispostos s debelar qualquer ln-

cidente. A maior parte dos alu-
nos brancos chegou também de

carro, acompanhados por adul-
tos. Cates nio puderam apro-

ximar-se nem agrupar-se, por

tes de rua

brancos causou surprésa aos racistas que

haviam lançado uma órdem de boicote.

Lideres neg de todo pais têm convoca-

dois meninos de cór horas de-

do a populaç&o de côr no sentido de evi-

tar o derramamento de sangue, enquanto

que o ..residente Kennedy lançou uma de-

claraçào em que deplora o ocorrido e fas

ver i Nação que urgem medidas que eli-

minem de uma vez por tõdas a segregação

racial.

terem sido impedidos pela Poli-
cia. Dois movimentos racistas, o
«Partido Nacional dos Direitos
dos Estados» « a «Associação de
Pais de «West End», haviam
lançado um apélo aos alunoa
brancos, exortando-os ao boico-
te total de tòdas as escolas pú-
blicas integradas. Seu chama-
mento nào parece haver encon-
trado sco, em virtude talvez da
impressão causada pelo atroz
atentado de domingo, que ma-
tou quatro meninas negras numa

Igreja Protestante e pelos jo»

vardes assassinatos de outros

Vietnam: Emergência Persiste e

Agitação Budista Sacode País

SA1GON. 

17 (ATP-UHi — Apesar de levantamento do Estado de

sitio è da censura à imprensa em tudo o território vietnamita

do Sul. ontem, «o meio dia. a atmosfera politu-s continuava teu-

sa na Cspitsl As medidas de segursnçs continuam em vigor e. <-m

diversos pontos da cidade, aoldado* com distintivo» dag tropas espe-

ciais e de baioneta calada continuam montando guarda. Noticias de

greves »ào chegada* de vários pontos do pais. havendo detenções ae

alunos em Hue. No interior, perduram os focos de agitação budista.

Em que pese, nos meios norte-smencanos houve bos recepção pelo
levantamento do sítio e o pronunciamento de Dean Rusk. na televi-

sAo estadunidense ecoou no pais, como pienuncios da emancipação
definitiva do pais.

GREVES E DETIDOS

Certas informações procedentes
das províncias intenoianas. dão
con de que nas universidades
de Hue. Nliatrang e Vinhlong ve-
rtficaram-se manifestações de
rua e greves esboçadas por par-
te de estudante*, que foram
imediatamente reprimidas, proce-
d do-se a um número indeter-
minado de prisões. Um comum-

ido oficial informou que: 
"Al-

guns alunos se encontram atual-
mente detidos em Hue, por have-
rem tentado provocar uma greve,
porém nenhuma paralisação *e

produziu nos estabelecimentos de
ensino da antiga capital impe-
ria!".

BOA ACOLHIDA
Noe círculos norte-americanes o

levantamento do estado de sitio e
da censura à imprensa foi acolhi-
do com uma prudente satisfação.
Segundo expressa o Departa-
mento de Estado, esta e "uma me-
d ida que. aparentemente pelo me-
nos. Indica o bom esminho".

autodeterminação

Por outro lado. as declaraçôea
formuladas sábado último pelo
Secretário de Estado Dean Ru»k,
ante a televisão norte-americana,
segundo as quais 

Ma República
do Vietnam * capa» de reeolver
suas dificuldades internas", foram
acolhidas sstisfstoriamente por
parte do Oovérno vietnamita. o

qual espera que abram o rami-
nho para uma "normalização" das
reisçAos entre Washington * Sai-
gon.

EFEITO
PSICOLÓGICO

Os observadores estimam que •
levantamento do estado de sitio ê
uma medida para surtir 

' efeito
psicologico". principalmente pa-
ra impressionar a opinião pública
mundial, nas vésperas da Assem-
bleia Gerai da ONU Demais,
mercê do statu* quo vietnamita
— note-se que nas povoaçôes do
centro do pais. continua a agita-
çio budista — o estado de emer-

géncia. proclamado em outubro
de l»»t. pena nrre vigente, dan-
do ao Govèrno todos os podéree

COM VI8TAM A ONU

Nãe está afastada a poasibiilds-
de de que. por ocasiao de ser
discutida a inclusão ds "questão

budista', na ordem do dia da As-
sembleta Geral da ONU. msnifes-
taçftes venham a ocorrer 110 Viet-
nam. Por um laoe estas demons-
trações estariam destinadas a pro«
vsr que s a*ita«ào persiste Ou-
tras. é verdade, poderiam ser for-
jadis pelo Govèrno, para fa.»er
crer que a questão budista foi
solucionada, malgrado os pago-
de* se encontrem pràticamente
desertos e o Chefe espiritual da
comunidade. o reverendo Thich
Tri Quang. continue asilado na

Representações

P/Sergipe

Firma especializada no

Ramo. Aceita representações

para Sergipe e Norte 1*

Bahia. Qualquer Artigo
Especialmente, Dòces. Bom-

bons. Aguardentes Prod

Farmacêuticos pofularea
Firmas Capital r Interior

Interessadas Escrever pa-
ra OERINAUD LACERDA
Rua Joaquim Sabuco. 200

i Capunga i Foi S-403T

R.clfe até 1S 10'ri.

pois.

NOVAS ESCOLAS

RACISTAS

Os dois movimentos segrega-
cionisias anunciaram na noit« de
domingo último o cancelamen-
to de tòdas as reuniões, que ha-

viam convocado para organizar
o boicote, poréra pediram a tô-

das as familias brancas, que
¦íantivessem seus filhos em casa

no dia de ontem. Por outro ,a-
do, os dois grupos continuam
tratando de abrir novas esculas

privativas, reservadas exclusi-

vãmente aos brancos a fim de

obrigar i fechamento das eteu-

Ias publicas integradas, uu de

abandoná-las simplesmente aos

24 meninos negros inscritos re-
centemente. O prefeito ds cida-

de, Alberto Boutwell, anunciou

que as eacolaa públicas funcio-
naram normalmente ne dia de

ontein. tendo os slunos sido

conduzidos por seus pais, sem

qualquer incidente, o que ó al-

go novo na situação de Birmm-

gham, em decorrência é eviden-

te, da comoção causada pelo
alentada de domingo, pois, como

ae sabe, na semana passoda a

situação era bem outra, «atando
os racistas de ânimos acirrados
e centenas de estudantes porcor-
riam as ruas de Birminghani,
manifesiando-he ruidosamente
sua aposição a integração racial

na& eacolas pública*.

KENNEDY fcXOKTA
WASHINGTON, li 'AFP-UHi

— O presidente John Kennedy

exortou ontem a todos os cida-

uàos norteamericanos, a abando-

nar para t^mpre suas paixões e

ressentimentos, a fim de que
atoa tâo dolorosos com os Ocor-

ridos anteontem em Blrmlngnam.

não possam repetir-se. A decla-

ração presidencial divulgada pe-
la Casa Branca começa assim:

Ku sei que falo em noaie de to-

üus oa iM)ruwiiM;iiw«aw», «w

manifestar meus sentimentos de

profunda dor e de indignaçèo

pelo assassinato de meninos par-

petrado anteontem em Birmin-

gham. t lamentável que o da-

saprèco do público pela l^i •

pola Ordem se haja tradusldo

em atus de violência contra vi-

tinas inocentes».

LOCCCRA RACIAL
U 1'resideaie prossegue es-

aresssndo a esfersaça de qae

a tragédia de Birminghain roa-

vença a Nação da loucura

uue canstltue a injustiça ra-

ciai" e de que «lalvn hb.« m--

ia demasiado tarde para que

todos os interesssdos apoiem

as medidas tendentes à coa-

secuçâo de uni progresso pa-
clfico". A seguir, o presidente
kenaed.i elogia a conduta do»

dirigentes negros de llirming-
liam. que condenam a vio-

Icncia, atilude para o Presi-
dente tanto mais louvável

quando pensa que o cantrôle
de si mesmo c parlicularmen-
de difícil d espllcsr em inn-

metitos peaosi»s".

FBI EM CENA

U Presidente confirmou ler

enviado s Birmingltam o 
"At-

tiirney (ieneral"-Adjunto iad-

junto do Ministro da Justiçai,

Hurke Marshall, para, junta-
meute com os chcles da comu-
nidade e autoridades encarre-

gadas de manter s ardem,
subsidiado pelos especialistas
do KHI i Federal Hureau
Investigai ion 

**), 
coordenar as

sidicâncias e medidas iteces-
sérias, na captura dos assas-
sinos.

CONTATOS

O porta-voz da Casa Bran-
ca, 1'ierre Salijiger, declarou

que a presidente Kcnacdy tem
mantido contate permaaente
com svu irmão llobert. Minis.
iro da Justiça, durante todo

o dia dt ontem. Salinger recu-
sou comunicar aos jornalista*
se o Presidonte se propõe a
adotar medidas particulares,
para restabelecer a ordem na
cidade de Hlrmingham, ceni-
rio de tAo dramáticos ch«»ques
racistas, nos últimos «lias.

I0IIAB0I

DO CEARÁ a mãe — Bln
sôhi de Xervura, Baby-l>oll.
Jogo* Knxovai*. Toslha*. Col*
rhan. etc. pelo ReembAlao.
Li*ta preços cnsto ( r$ 100.00,
Cl. Postal. 011 — Fnrtalers
— 1 KAKA.

ECONOMIA

JORNAIS & PROBLEMAS

(«Nio há vlake qae emhrUgae aoao a vse<a«s»). — M. Asais.

Octávio Malta

Tempo Brasileira

lou <|Uf TÍiiitait niirnui* oomo *»U,

liraça» posição |»«*<»ain s ter

unia repercussio maior ilo que a ae-
r«»i>ária, poi* o* uponirionUtas "pro-

nioveni, involuntariamente, a rerie-

•idade piildire, pela paisie |u- ron-

turba a «as própria con»riêaei«».

OOVÉRNO ANTERIOR
Por »ua vez. o \i«*e -líder do

PTB, senador Be/.erra Neto, atir-

mnn-noi que a teotaljv* de tumnl-

tuar a chegada do eHadiata iufe<-

lavo, dirigida fonlra o Govèreo,

nio tem raaio de ser pola • «•*

recital Jotip Tito fôra coevidada

pelo ex-preai dente Jânio Quadro»,
tendo o Geeêrao Federal atual *pe-

na* finalitado o convite diploaiíti-
co.

Ratificando o <jue já havia ntir-

mado na tribuna da Câmara Fede-

ral. o deputado Plínio Simpuit

tnanife»loii-*e contrário àquelea que
•e levantam contra a vi«itt do pre-
vidente Jonip Tito ao H-«»il. '«.o»

mo »e o governante iugoalsvo tõaae

deitar mau olhado em n<*ao Paia»,

ditue. que «nio .levemo» no* etque-

cer da tradicional hospitalidade l»r«-
•ileira. e acima disso, que bom»

Pai» mantém relacôea rortliai» com a

laaaslivis. so-
mentando non«i intercâmbio comer-

ciai».

FAS DE PENA BOTO

aqueles impregnados

desse doentio anticomunismo
è que se manifestam contrá-
rios à visita de tini chefe de

Estado de Pais com o «n1*1

mantemos relações diplomáti-

cas ç comerciais, como é o ca-
sti do presidente Josip Tllo, da
Iugosláviadisse o deputailo
liiibem Paiva, arrematando:
"Desconhecem êsses fàs «Io Al-

mirante Pena BAta que não
só es Ilispos iugoslavos prn-
n it nela ram-se favoráveis à
viagem como ela poderá es-

tender-se aos Kstados 1'nldos,

a convite do prAprlo presidente
.loliii Kennedy**.

«Seria O cúmulo se até as

visitas de chefes de Kstado,
alendenilo a convite de nossos

governantes, tivejsem que
oliodecer às Unhas ideoloaicas
ijtte pululam pelo n<tssa lira-
sll-, afirmou a deputada An-
lAnie Haln. «O e<"' precisam
compreender aqueles que es-
tãa contrários à visita do pre-
sidente Tito c que éle repre-
senta « nobre povo iugoslavo,
com o qual mantemos rela-

çfles diplomáticas e comer-
tiais", concluiu.

N»nerals Por que* Porque uma stltude de revolta dos sargen-

tos simboliza tids uma sltuaç&o nacional..

A revolta dos sargentos era si pouco representa t tua tato

que seria resolvido dentro da rotina militar Mas os aconteci-

mento* em que se viram envolvidos seis subotlclais. cento e cln.

co sargentos, cento e dote cabos e trezentos e vinte e trés solda-

doa estão ligados ao conjunto de questões, a que denominamos:

reformas econômicas e sociais. N&o e portanto, apenas um pro-
blema de hierarquia e disciplina. Ê uma questão social. E quês-
lào social nio se resolve com Polícia

Quando o presidente Washington Luís entendeu de dizer

numa Mensagem ao Congresso, ante a inquietação da sua época,

que 
"a 

questão social e uma questão de Policia' , viu-se antes

do fim do seu govèrno convidado a recolher-se prisioneiro ao

Forte de Copacabana, do qual havia partido, oito anos antes, o

primeiro tiro indicando aquela inquietação da sociedade bra.si-

leira. A revolução estava nas ruas, apesar do rigor policial con-

tra aquéles que eram. legitimamente os interpretes audaciosos

da inquietação de seu tempo. Tempo brasileiro

CONFRONTOS HISTORICOS

Como hoje. naquela época, alguns jornais procuravam ex-

plicar as causas. Outros, duramente, as condenavam.

Por exemplo, no "Correio da Manhã". Hdmundo Bltencourt

e seu filho Paulo explicavam os & de Julho e as razões do gesto

daqueles que viriam a se tornar heróis . No 
"Jornal do Brasil",

liam.se artigos de teor completamente contrário. Cito apenas

éstes dois Jornais, por serem íôlhas jà firmadas 11a opinião publi.
ca naqueles dias., e continuam firmes E «omo se conduzem*

Hoje. vemos o Correio da Manhã", numa linuuaifem menos

vibrante, porem, nitida, igualmente esclarecendo a atitude do

que se chama a revolta dos sargentos:

"O fracasso da rebelião do» sargentos proporcionou ao Pais

uma lição confortadora: a democracia é forte no Brasil e ntn-

guém pode contra ela.

Mais grave é. porém, outra lição do acontecimento: as ra_

formas de estrutura econômica, social e política lá nào po-
dem ser adiadas". (Correto da Manhã*.

K vemos o "Jornal do Brasil", numa linguagem mais fia-

reada do que antigamente, sustentar, contudo. a.s mesmas *e-

ses retrógradas. Os artigos 
" Basta", "Contra o Brasil' e "Maus

brasileiros" são modelos de incompreensão.

"Chegou 
a momento de p.'.r téraie no seio do próprio Oo-

vêrno à coexistência de duas políticas: uma legal, sem efi-

ciência t resultado administrativo democrático, e outra ilegal,

visivelmente subversiva, montada nesse apêndice ilegal do Oo-

vÃrno, chamado Comando-Oeral dos Trabalhadores". < Jornal

do Brasil\.

£ óbvio que o "Jornal do Brasil" vem defendendo aí o mes-

mo ponto de vista que levou o finado Washington Luis no dia

24 de outubro de 1930. ao Porte de Copacabana... Dia aquele

aziago também para » "Jornal do Brasil" que foi. aliás, salvo <*a

ira popular pela preeença, na Avenida Rio Branco, da cavalaria

revolucionária...

DO PONTO MWiyrA NÀCI0NÀ1

Adolgisa Nery

Urusil Sangrando

trrr-~" NOITE « OIA uunm

prafcye jl

FALAMOS 
há dua sòbre o criminoso escoamento da produção

de diamantes do Braail para o exterior e com a qual o único
fundamento prejudicado * o mino Pnis Ha autoridades braai-
leiras que. com uma mentalidade característica dos países sub-
desenvolvidos, desconhecem o valor das nossas riquezas e con-
seqüentemente não podem controlar nem fiscalizar o roubo in-
ternacional feito tranqüilamente Como podem responsáveis pe-
lo destino da Naçáo proclamarem-se nacionalistas e defensores
dos interêsses do Pais. quando ignoram de iniieo quais as ri-
iiuezas. quais os problemas, quais os mti r^sses que dizem rispel-
to direta e exclusivamente a Nação? Vimos num boletim espe-
cializado que o Brasil perde anualmente mais dc 300 milhões
de dólares na venda de cristal de rocha exportando-»» a 30 centa
de dólar o quilo, quando o seu preço real no mercado interna-
cional e ée 150 dólares o quilo Houve tempo e náo muito dW-
tante que davamos praticamente de graça a tonelagem de crls-
tal de incha pelo preço de 30 cents que hoje cobramos por qui-
lo. Visitamos fabricas em cidades dos i:UA. abarrotadas de
cristal de rocha levado do Brasil a preço de nada

No mesmo boletim leinoa que o cristal de nicha de primeira
qualidade e vendido como lasca, assim como regto de mercado-

ria «em utilidade Nao há nenhuma fiscalização, nenhum cri-
tério quanto a seleção de qualidade Tudo e lixo e vale como

lixo que as poderosas firmas estrangeiras daqui carregam para
revender p<>r preço de ouro a nos mesmos E nem podemos culpar

exclusivamente fsses grupais internacionais 4o crime que se vera
(t nsumando ha vanos anos, pois as exportações sàa processadas
legalmente N*o so e uni método npoliatlvo dos Miais sérios

contra «s reservas do Brasil como atinge frontalmente a pes-
soa humana do operário brasileiro que. dado o domínio que as

cniprísas estrangeiras têm sòbre o produte, fica reduzido a ani-

mal escravo dessa» mesmas etnprêsas Internacionais, lndisci-

pliliadas ãs leis trabalhistas do Pais Como pode nossa cupul»

política falar em nacionalismo, em defesa dos interesses e rt-

qliezas d. nosso Pais e se essa mesma cúpula dirigente ignora to-

talmente o que possui o Brasil e desconhece a forma de como

sáo suas histeria* primas exploradas pelos de fora"

O Brasil ê sangrado diariamente em todos os pontos do seu

corpo e nossas autoridades, nossa elite política, os homens qua
, st ao ein pontos chaves da defesa nacional ignoram totalmente

o valor do que defendem e nem sabem o que guardam São 15

as firmas que exploram esse produto Puas ou tres têm facha-

da brasileira São testas-de-ferro o rqsto e abertamente ea-
•rangetra Per nacionalista sem saber por que se e naclonalla-

ta alem de ridículo, náo assusta o inimigo F. porque n»o as-

susta o Inimigo nossas riquenui de subsolo sáo explorada» pelo
««•raiweiro da maneira mais completa e com ampla e ineondi-

cional liberdade.

Corte de 64% Verbas da 8VDENE

PREFEITURA DO RECIFE

AfISI

A DIVISÃO DE FISCALIZAÇÃO avisa ao.

prietário» de terreno situado em Zona ® 'V.

de SETEMBRO do corrente exercício, poderio aaldsr sjus a»

oitos referentes ao imposto Territorial Rural, «em multa • ju-

ros de mora.

Outroaaim, avUa que >e toma nacessária a apre^taçio <U

qultaçáo do exercício anterior. Escritura Publicaoa Promessa

de Compra e Vende concernente a cada Propriedade.

Rua da Aurora, <25.

UM 
corte de no total

das verbas consignadas á
SUDENE para o corrente ano.
ameaça deixar aquêta órgáo

pràticamente Inativo durante
vários meaea na maioria dos
seus mor—

A Informação de que apenas

cérca da Crt 1» bilhões seráo

entregues em 1*03 à SUDENE,
em lugar dos Cit M bilhões

previstos, chagou até UH-N 3e

fontee oficiosas, embora náo

tenha sido ainda conftrmads.
Secundo a mesma fonte, ape-

nas oa setores de energia, trans-

portas iestradas' e águas nào
sofreriam grandes reduções em

suaa verbas. Por outro Udo.
alguns dos Departamentos do

órgáo coordenador do desen-
volvtmento do Nordeste ficarào
Inteiramente Inatlvoa. reser-
vando as pouca» verbas que
receberão apenas para paga-

Tódas as verbas liberadas pe-
lo presidente Joio Ooulsrt du-

rsnta s sua visita ao Recife
i cérca de Cr» 20 bilhões < esláo

Incluídas no plano de conten-

çào do ministro Carvalho Pln-

lo e seráo grsndemente redu-

sidas.
Muitos doa planas de aplica-

cào Jà aprovados pelo Conselho

Deliberativo da SUDENE tam-

bem nào serào postas em e*e-

cuç&o és te ano. Enquanta isso.

outros planoe de spllcsçào de

verbss nào discriminadas que

jà se encontram prontos fo-

ram retirados ds pauta da ól-

tlma reunião do Conselho

quando chegou à SUDENE a

noticia daquele eorte fese*

nlanos ficarào aguardando que
apareçam as verbas psrs se-

rem então submetidos à apre-

ctição dos i onselheiros.
Segundo ainda fomos Inlor-

altas do superintendente Celso

Furtado ao Sul do Pais tfm

por objetivo evitar que o corte

atinja proporções tais que se-

nsm dssaatrosas para o desen-

volvlmento da reglào.

A apinláo dos técnicas que
estudsm os problemas do sub-

desenvolvimento éo Nordeste e

de que psrs a reglào devem

ser canalizados recursos de tal

porte que a seu indlce de de-

senvoivtmento seja superior ao

do Centro-Sul do Brasil, únlcs

maneira de integrar • Mordes-

te no processo de desenvolvi-

mento nsclonal O sorte des-

sas verbas no II Plano Diretor

pode ser considerado. assim,

desastroso para tôda a reglào.

que terá que espersr ainda sl-

gum tempo msis. psrs iniciar

o seu ciclo de integrsçào

?ai sr. wi'N« hoje

& Finanças

OODEPE estará reunido. na
manhà de hoje. ns sede do rtr-
não. para apreciar diversos na-
suntoa. Entra outras, serào da-
batidas — segundo Informou •
sr. Augusto Wanderley. secre-
tárlo geral da OODEPE — to-
daa as pedido» de isenção da
impostas <mais de de*' que sa
encontrsm espersndo parecer.

(•RITO DE ESTTDO

DO AÇfCAIt

O Grupo de Estudo do Açú-
car iOEA>. > nado pela indús-
iria sçucareira do Estado, es-
tsrá reunido mais uma ves

hoje. na hora regimental. Os
industriais Renato Beserra de
Melo. Msurlclo Fernandes e
Gustavo Colsço, diretores do

GEA. estão avisando s todos oa
rompo.íentes do Grupo que im-

portar.lei decisões deverão ser

a
ai



Delegado Ratis Interrompe Diligências Para Capturar Assaltantes da Padaria

IMPOSSÍVEL CACAR

CRIMINOSO A PÉ"

RÊS nomes figuram na relação do Delegado de Investiga-
ções e Capturas como autores do assalto à Padaria Alvo-

I rada para assassinar o empregado Emidlo Cavalcanti de

| Souza, ocorrido domingo passado, na Encruzilhada: Luiz
Francisco dos Santos <Tuita>, José Ivo do Nascimento Uvo

Doidoi e José Alves da Silva iSergipe Preto).
Sòmente quando houver transporte, entretanto, serão relnl-

ciadas as diligências para localizar e prender os marginais apon-
tados à policia como responsáveis pela chacina. Estas declara-

ções (oram feitas ontem, à reportagem de UH-N, pelo delegado
João Clímaco Ratis que disse: "Não é |>ossível perseguir criml-
nosos a pé, como até ontem, fizeram inutilmente os investiga-
dores".

O ôriibtts da CTU. chapa 5-H1-6.?. (íppois de abalroar com um trator do DF.R. chn-
cou-se com um automóvel particular e espatifou-se, ferindo -sete pessoas que se me-

dicaram no HPS

MOTORISTA DA CTU PROVOCOU ACIDENTE

EM DOIS IRMÃOS: SETE AGONIZAM NO HPS

SETE 
pessoas saíram feridas no violento cho-

que de veículos á noite de ontem no termi-
nnl de Dois Irmãos, quando o ônibus da C.T.U ,

pl;>ca n 5-61-(i3, dirigido por Severino Ramos Lo-

pes Silva abalroou c»m um trator do DER.,
que se encontrava parado e em seguida bateu
no automóvel n. 1-58-32, também estacionado.
Tanto o coletivo como o carro de passeio fica-
ram completamente avariiidos. O motorista eva-
diu-se, apesar da perseguição encetada por te -

temunhas.

CHOQUE VIOLENTO

Pessoa* que assistiram à dupla colisão in-

formaram que o ônibus desenvolvia alta veloci-

d a de. Em manobra malfeita de Severino Rn-

mos, o pesado veículo foi de encontro ao trator

da repartição estadual e, em seguida, com a ten-

tativa frustrada de evitar o choque jogado de

encontro ao automóv do sr. Roberto Egídio.

Das sete pessoas feridas, transportadas para o

Hospital de Pronto Socorro por outro ônibus da
mesma empresa de transporte, cinco permanecem
internadas, sob observação médica. Com feri-
inentos mais graves, estão hospitalizados Paulo
Nunes Pereira (18 anos, solteiro, ambulante,
Travessa do Passarinho», João José de Oliveira

< 15 anos, escolar, Rua D.inlma Dutra, 11), Re[>i-
naldo Oomes da Silva • 26 ano», solteiro, enca-
nndor, rua Santana, 70>, Valdemar Slnfrónio do
Nascimento > 46 anos, casado, rua Quintino Bo-
caiúva, 420, município de Morenoi e José Perei-
ra da Silva < 49 anos, casado, rua Dois Irmãos,
!>82>. Retiraram-se após receberem os curativos
no Hospital, o funcionário público José Alexan-
dre da Silva < 52 anos, casado, rua Dois Irmãos,
10641 e Geraldo Gaião Guerra '26 anos, soltei-
ro, estudante, residente na Casa do Estudante,

no Derbii. Os veículos danificados foram rebo-

cados para a Delegacia de Acidentes, onde será

instaurado o competente inquérito policial.

"TIT.Í TA»

Luiz Fram-iuro dou Santo*, ro-
Tilucido lio Hiihmundo <l<> < rimo

prla alcunha <le "Tuita", elcmni-
In temido bantanto respeitado,
inclusive no antro da malandra-

trem, liá alguns ano» se encontra-
v h afastado do Recife. Os jor*
liais chegaram até a noticiar o
Koato de sua morte em combate
travado com a Polícia de Feira
úe Santana, na Bahia.

Desde a semana passada. tio
entanto, o delegado João Ratis
iilitevo seguras informações de
«iue o conhecido "fora-da-lei" se
;><hava no Recife, e para confir-
mar a informação, o "alcague-

te" acrescentou «|it«k éle portava
um revólver calibre 45, priva-
tivo «Ias Forças Armadas.

"IVO DOIDO"

Outro malandro, também do*
mais perversos e destemido» que
a Policia pernambucana tem
conhecimento, é sem dúvida
"Ivo Poido" que, por sinal. so-
Ire das faculdades mentais, ( os-
tunia andar armado e às vê/es,

quando surpreendido por invés,
tigadores reage.

É exatamente Mvn Doido* o
companheiro ideal de "Sergipe

Preto" durante suas andanças
criminosas na cidade e nos su-
búrbios. Ainda há pouco tom-
pv. os dois marginais pratica-

ram numa só noite, os arrom-
bamentos e roubo nos estabele-
cimentos comerciais "Arma-

zém Narciso", em ("asa Amare-
Ia. e uma padaria no município
de Olinda. em circunstâncias
idênticas a registrada domingo
na Encruzilhada.

"EU OS VI FUGINDO"

Foi o guarda civil Edvaldo Pe-
reira da Silva, destacado no Co-
missariado do Espinheiro, quem
afirmou ontem, ao delegado
Ratis que, momento após o
asSalto verificado na Padaria
Alvorada viu «Tuita*, Ivo
Doido e «Sergipe Prêto fu-
gindo num taxi Aero Willys»
que se dirigia ao centro da ci-
dade. «Não os enfrentei, por-
que me encontrava desarma-
do» — disse o policial ao Dele-
gado de Investigações e Captu-
ias. E acrescentou — na oca-
sião. «Sergipe Prêto e «Ivo
Doido» estavam vestidos de
calça e camisa azul e usavam
chapéu tipo «Nat King Cole*. O
outro, que viajava no assento

trazeiro do carro, possivelmente
era «Tuita».

O guarda civil Edvaldo Perei-
ra da Silva explicou ainda que
poderia confirmar o fato, porque
trabalhou longo tempo no xa-
drez da Secretaria de Segurança
Pública, e estava acostumado a
diariamente soltar e receber pre-
sos.

TESTEMUNHA

Uma testemunha (Isaura Cam-

pos Felix) em depoimento pres-
tado oniem, no inquérito inicia-
do na DIC, afirmou entre ou-
tras coisas, que trabalha próxi-
mo à Padaria Alvorada. Retor-
nava de uma festa no SESI, no
Vasco da Gama e quando foi
chegando na casa da patroa, es-
ta que ouvira os disparos e gri-
tos de «pega o ladrão» a adver-
tiu: «Cuidado Isaura, há ladrões

por aí». Atemorisada. quando
procurava se esconder no quin-

tal, ainda teve tempo de obser-
var que um dos ladrões fugia
apref sadament e.

Os traços fisionômicos descri-
tos pela doméstica, todavia, di-
fere muito dos salieniados pelo
guarda civil Edvaldo Silva. Isau-
ia disse, que o ladrão conduzia
uma bolsa plástica trajava ca-
misa marron e tinha manchas

no rosto, era moreno e tinha
os cabelos pretos e lisos. Nenhum
dos três marginais descritos pe-
lo guarda civil têm cabelo es-
tirado

Èste detalhe, entretanto, não
foi muito levado em considera-
çâo pela polícia porque duran-
te a correria iniciada pelo mar-
ginal, em local escuro por sinal»
não seria possível uma pessoa
concluir, de relance se éle tinha
cabelo bom ou ruim. A pista até
agora admitida como verdadeira,
pelo delegado Ratis é a do guar-
da civil, porque realmente eo-
nhece os fora-da-lei».

Delegado Perdido Entre o Labirinto de Informações:

Assim Vào Terminar Dizendo Que Assassinei 

"Boni

Polícia Quer Estes Homens

li C UMA história mentirosa: nunca estive no apartamen-

to da vitima. Se o senhor quiser, pode falar coin dois

vizinhos meus cjue afirmarão a minha presença em ca.<a a

partir das 221i30 do dia do crime" — disse, ontem na la.

Delegacia, o porteiro Luiz Eliseu Tavares, um dos implica-

dos no assassinio do comerciante José Bonifácio Xavier,

acrescentando* na presença da reportagem'.

 Não é verdade, também, que eu tenha sido prêso:

de fato, os senhores me levaram no jipe, por alguns minu-

tos e* depois, me conduzirrm ate lrgar onde trabalho".

orteiro do Ediíicio Cali-

fórnia compareceu na Distrital

para uma acareação com o

remador Edvaldo Gonçalves

que, 110 entanto, não compare-

ceu para reafirmar, em cartório.

RP-UH

APRESENTAÇAO

(> advogado Fernando Tas-

«o di- Souza comunicou. »n-

tfm ao delegado João Kveral-

rio Kotélbo que apresentará,

hoje. na la. Delegacia. a pes-
soa que matou um ladrão na

Torre, eujo cadáver foi eneon-

trado. -.abado. nem qualquer
documento que servisse para
Identifica-Io. No breve con-

tacto que manteve com o De-

legado, revelou o causídico que
¦I crime foi cometido em legi-

tima defesa, pois o marginal

acompanhado de dois outros,

tentaram atacar a pes>oa que
o «alvejou, não • fazendo dian-

te à reação.

"REGENERADOS'1

Reconhecidos pelo sr .lail-

ton Benedito de Almeidu. a

quem recentemente -paquea-

ram" em Cr$ 130 mil, os ha-

bilidosos vigaristas otanlio

Pereira da Silva, vulgo "22" e

Wilson de Freitas Souza to

ram presos ontem, quando pe-
rambulavam pelo eentro da

cidade Sua ex-vitima os in-

dieou aos investigadores Rui

Barbosa e Severino Frutuoso,

qi'" estavam próximos, e é.s-

tes os detiveram e os conduzi-

ram a DIC, onde informaram

que haviam empregado o di-

nheiro de Jailton de Almeida
em mercadorias paru uma bar
raea adquirida no Alto Jordão,

pois pretendiam 
-regenerar

se". A Policia apreendeu tó-
Hi ?% morruHnrtR do **e*tfthele-

cimento comercial" dos dois
ladrões e interditou a barra-
ca para posterior deliberarão
da Justiça

MORTO

Faleceu no HPS vitima de
uma virada de caminhão na

nR-25, ás 18.30 de ontem. •
mecânico Samuel José de Me-
lo icasado. :tü anos. Rua N.
S. da Fátima. H, Vitória de
Santo Antào). o mecânico
viajava na rorroerria do «a-
minháo dirigido por Josam
Silva quando este perdeu o
controle do veiculo, rapotando

SOLDADOS

Em conseqüência de unia
surra aplicada pelos soldados
Ainaro e Jorge, do Destaca-
mento do Cabo, medicou-se

no HPS ontem, onde continua
hospitalizado, o motorista An-
tõnio José Severino <40 anos.
casado. Rua São sebastião
mesmo munidiploi. Informou
ao policial de plantão que foi
agredido unicamente por en-
contrar-se trajando calção,
dentro de (tia própria caaa. Os
mllltarea. pa—anitn «
dos viram-no • •
imoral.

s,.us declarações de que viu

Eliseu e Geraldo no aparta-

mento de Boni". bebendo e

discutindo, 110 dia do crime.
Por outro lado. podemos ln-

fc.mar, com absoluta segu-

ranev que, nas ultimas horas

de ontem, duas testemunhas,
cujos nomes a polícia mantém

em sigilo, prestaram informa,

çòeft q..e poderão mudar o
rumo das investigações com

r 
' rência ao principal autor

do homicídio, permanecendo
Kliseu como co-autor.

Mais tranqüilo, demonstran-
do confiança nas instruções

meei das por seu advogado,
Luiz Kliseu. enquanto aguar-
aava a chegada de Kdvaldo,

.isentou seu álibi, coisa que
não tivera a iniciativa de fa-
zer até aqui.

Ocorre que, mesmo se con-
firmando as suas palavras,
isto em nada o benefeciará,
vez que o crime ou foi come,
tido de madrugada, ou ás 14
ou 15 horas. Portanto, o fato
de El 1 estar em casa ás 22
ou 23 horas, nada significa.

O NÔVO CAMINHO

Irritado com a deturpação

que 1 sendo feita do seu
t: balho. o delegado João Eve-
raldo desabafou, ontem:

— .«qui há pouco vão me
acusar de ler morto Bom"!

Reportou-se. dando um
^mplo, a versáo que circu.

lou na qual Geraldo A/.evêdo
descoberto por outras pes-

-oas, demonstrando que — e
isso e do conhecimento de
UH-N — quando a noticia a
resprito, com aparência de

o. foi publicada, a policia

mantinha, por quatro dias, o
comissário Fernando "acam.

panando" o suspeito. E a prl-
melra informação mio foi fru-
to de • diligências", mas de de.
t lhes fornecidos pelo advoga-
do Clóvis Melo. que sabia da
i isa entre Geraldo e "Boni".

Mesmo assim, com alguns
inr1 ¦' contra Geraldo, a po-
iiria está inclinada a seguir
um nòvo caminho. mediante
informações recebidas nas úl-
timas horas de ontem. Porém.

será declarado qualquer

coisa a respeito se fòr apura-

do algo de concreto, pois de-

seja a autoridade evitar a con.

fusão que se vem fazendo, vo-

luntaria ou involuntàriamente,

o do "crime do Cali-

fórnia".

A Polícia tem seguras informações de que os marginais "Ivo Doido", 
"Tuita'' 

e
"Sergipe Prêto" (fotos), tomaram parte no assalto à Padaria Alvorada e assassinato

ilo empregado Emídio Cavalcanti de Sousa, verificado domingo passado, na En-

rruzilhada. Entretanto, por falta de meios de locomoção, ainda não iniciou diligén-

cins no sentido de cnpturri-Ios

UH RECONSTITUI MASSACRE NA GUANABARA:

ESQUARTEJADOR FRANCÊS OCULTAVA MILHÕES

RIO. 
17 (UH) — UH resconstituiu no

12" DP, o crime do francês Vinccnt
Soto, que esquartejou, no apartamento
de Copacabana, a mulher Paula e o fi-

lho de criação Jean Mnrc. A encena-

ção dos lances culminantes do crime

terrível evidencia sobretudo a friesa

sem limite do esquarteiador. que agui

na emprêsa sinistra como se não lhe

corresse uma gota de sangue pelas
veias.

As declarações iniciais de Vinccnt,

de que eliminara a ambos "por pie-
dade. para que não passassem priva-

ções" além de repudiadas pelo pró-

prio absurdo que encerram, vêm de ser

irremediavelmente condenadas pela
evelação de uma carta do arquivo de

Paula, mencionando negócios em que o

i squartejador estava envolvido, e que
montavam a cêrca de CrS 726 milhões.

Êsses negócios provam nue Vincent

não estava financeiramente arrasado.

NEGACIOS MISTERIOSOS

Da Argélia para a França, com da-

ta de 16 de agosto do ano passado,
Vincent escreveu a Paula:

"Recebi a tua carta de 10-8-62 e

senti que as novidades comerciais não
são boas. O fechamento, durante duas

semanas, me alarma um pouco, por-
iiue estais fazendo o jogo dos teus vi-

zinhos e isso nao trará oportunidade

para a reabertura dos teus negócios

Se esta suspensíio de atividades não é

uma boa medida, é necessário con-

tornar a questão. Luta para suportar

estas pequenas esperanças. Tu estais

mais próxima do problema e, portan-
to. podes julgar melhor do que eu.

Tu me anunciaste a partida d'Uu-
dry 

"sem deixar o enderêço". Nào é ne-
ressário que o Escritório Barnéoud acre-
dite enquanto desempenhe toda a respnn-
sabilidade decorrente da assinatura de
d Hudrv, Éste último assinou em nome
do Escritório Bnrnéoud. que se fiz repre-
sentar por mr. Hudrv. Espero que tu não
tenhas assinado nada. mesmo qualquer
papel sem importância, pois qualquer do-
< umento poderá comprometê-la. E- certo

que éles estão muito aborrecidos por cau-
sa de minha carta de recomendação e

que é necessário, de uma maneira ou ou-
tra. obrigar-te a assinar alguma coisa
que pode te parecer sem importância al-

numa. mas que eles saberão transformar
de maneira a se colocarem a coberto, nào
incorrendo em infração. Êles não te pou-
parão e ficarão calados. E' uma maqui-
nação de Barnéoud para te colocar nas
mãos déles e "levantar a cortina". Que-
ro saber se assinaste alguma coisa que
po&sa constituir um erro nas cartas re-
comendadas aos srs. Leger e Barnéoud.
Por nenhum preço deveras te separar do
famoso documento que tens em mãos.

Sinto-me multo feliz por saber que
tu e J. M. (o filho de criação Jean Marc)
estão bem de saúde. Comigo não ocor-
íe o mesmo, porque o clima aqui não me
é favorável. Estou envelhecendo. Desde
que J. M. não sente necessidade de mim,
sinto-me um pouco abandonado.

Roberto me escreveu enviando o seu
boletim da Escola Universal que eu de-
volvi no mesmo dia com um cheque de
437 francos novos à escola. O cheque é
resgatável em Paris. Suponho que êle ja
completou a primeira parte de seu curso.
Nào pude respondê-lo por causa das ra-
zôeg dadas na minha carta precedente, e
creio que esta atitude é melhor para a se-
gurança e tranqüilidade déle. O julaa-
mento ficará a cargo déle, apesar dos pe-
sares. Tens noticia de Michel? Tenho ne-
cessldade de ouvir tua resposta".

Três Mascarados Surraram Operário Com Cabo de

A;o em Areias: 
— 

"Foi 

Uma Cilada de Margarida"

A TRAÍDO por uma cilada pela amante que desprezara, o operário
f \ Jose Ferreira da Silva «Avenida J««é Rufino. 817. Areias), foi
aiacatlo por três mascarados que. depois de amarrá-lo a uma ca-
deira. vurraram-no. narbaramente. com um fio de aço. murros e pon-
tapes O brutal espancamento foi interrompido t»e1o marido da
amante de José. Nelson Batista, que retornara à casa. naquele mo-
mento.

Depois d( medicar-«e no SAMDU da Estância. José Ferreira
comi»areceu á Delegacia do 1° Distrito, com ofício do Comissaria-
do de Areias, fazendo um detalhado relato do fato.

O delegado Botelho determinou que o inquérito fôsae instau-
rado. intimando para depôr a mulher acusada por José. Margari-
da Batista e seu marido Nelson Batista, os quais deverão compa-
recer, hoje. à 1.* Delegacia.

Segundo o relato de José Fernandes, feito ao Delegado. Mar-
garida Batista o conhecia desde algum tempo e o convidara, por
varias veze*. para comparecer a sua residência, enquanto o mari-
do não estava. José Fernandes aceitou e. durante certo tempo, man-
teve relações com Margarida. Todavia, sua esposa descobriu e éle
se afastou.

• —~ Sábado, ela foi me procurar na porta da fábrica onde traba-
lho, insistindo para que eu fosse até a sua asa Rejeitei o convi-
te. Porém, diante da insistência, aceitei. — disse José Fernandes,
acrescentando — 

^ Pulei o muro e. quando ia entrando na casa. fui
agarrado por três homens mascarados. Me amarraram numa ca-
deira, tiraram minha "amisa e me espancaram com um fio de aço.
Um dos homens, a certa altura, deu o fio a Margarida que tam-
bem me deu alguns golpes. Só não morri porque Nelson chegou
e ordenou que parassem.

iriado de Areias, segundo apuramos, já con-
três mascarados.' pagos, ao que s« presume.

i e» r>os

CIDADE NUA

M. Barbosa

Pai « Filha

Rodou o Brasil tado, gastou muitas "abobrinhas", 
aperriou.

se, sofreu e, apesar de matuto rijo e acostumado com dureza
têve "perigando" 

para chorar, não foi uma, nem duas vêzes só"
— Diea, Deus meu, onde tá minha filha! — pedia, nos mol

mentos em que perdia a esperança na fôrça, na capacidade dò
homens.

Quase dois meses que a fi-
lha desaparecera e Manoel
Anisio do Nascimento, já can.
sado, já desiludido, nào a en-.
contraia.

Na sua casinha de Altinho.
na Travessa da Contenda,
sentou-se, apanhou uma edi.

ção de UH-N que havia com.,

i ado, no Recife, leu as man-
chetes, as matéria* gerais. Ca-
sualmente. passando a vista
n e cantinho. viu uma his-
tória com o título de "Terezi-,
-'-.a", leu e, junto, um retrato,
um retrato...

há muito contidas, escaparam,
rósto a fora • molharam os

. cabèlos de Terezinha no abra-
ço emocionante que se seguiu.

De nada, seu Anisio.

— Minha filha!
minha filha!

Oia aqui

"Pai me encontrou"

Leu melhor a nota, gostou,
modéstia á parte, viu que o
lato ocorrera no Comissaria-
do de Boa Viagem, tomou um
ônibus, rumou para lá, falou

Milton Marques e viu...
— Terezinha! Minha filha!
Aquelas lágrimas teimosas.

Luta Desigual

"Mané'. ésse ônibus tá demorando e eu num agüento msisl
Faz uma forcinha, "Tonho"! 

Um bocadinho mais!
Num posso, 

"Mané"! 
Tomei muita cana e aquela méo

de vaca...
Num fala! Num fala! Já tou engulhando.
Tu tá assim, "Mané". avalia eu qui comi três pratos car-

regado no dendê e na pimenta! Aaaaaaaaaaal, "Mané", 
cadê êsse

ônibus qul num vem! Aiiliiliiiil!
Fôrça, Tonho! Fôrça! Tu és hôme, ou não! O ônibus ch«-

ga já!
Tou suando frio, "Mané"!

Levanta a moral, "Tonho", 
qui nessa Rua da Gula, st i

turma vê um cara querendo arriar, ataca!
E eu posso, 

"Mané"! 
Aiiiiiiiii! Ai! Ai! Ai;

Fôrça, "Tonho"! Já tou ouvindo o barulho do ônibusl
Reaje!

Ai Mané, tou me acabando!
Levanta, "Tonho"! Levanta! Ai não! Nããáãão!
Fui derrotado, "Mané"! Fui derro.. .de...
Lá vem a policia, 

"Tonho"! Lá vem a policia! Levanta.
Silêncio.

Já tão perto, 
"Tonho"! Levanta! Levanta! Tão...

"Cosmes" levaram Manoel Luiz Gonçalves e Antônio Seve-
rino da Silva para o 2o DP, presos, sob a acusação de atentada
ao pudor da Rua da Gula.

Cliente Afetado

Gentil Divaldo Belo, gerente do magazine localizado na Rui
da Imperatriz, tomou a si a tarefa de atender ao exigente fre-
gués.

As órdens, cavalheiro!
Indiferente, o freguês começou a escolher oe artigo* de m#-

lhor qualidade, demonstrando seu bom gósto.
Adotando modernos métodos de vencia, o Belo não se la-

comodou com as exigências sem fim do freguês, abrindo • fa-
chando caixas, subindo e descendo escadas, arrumando e desar-
rumando pacotes de camisas, cuecas, meias.

De cada um, o freguês escolhia o melhor e, de melhor em
melhor, no final, ficou uma conta de CrS 35 mil, diante da qual
êle nem pestanejou, antes comunicando:

Não trouxe tamanha quantia no bôlso. Quer mandar um
criado comigo até minha casa para receber?

Pois nào. cavalheiro!
O freguês botou o Imenso pacote sob o braço • saiu, com o

empregado da casa atrás. Sem dar explicações, tomou o destina
do HPS e, na |>orta, explicou ao empregado:

Espere um minutinho que eu vou lá dentro.
Estourou a greve dos bancos e o freguês nào apareceu.

Assim Estava Saulo

Foi bem pósudo que chegou em Boa Viagem, Justamente n®
"foco" das bóas.

A roupa, única, fóra bem passada na vespera e Saulo Ber-

nardino se dava um ar de negligência para dar a impressão que
tinha muita, que era elegante, quase 

"pla.\boy". Estava com al"

guns amigo- que pertencia a firma em .je trabalhava e, carie,

gando na banca, fazia uma discriminação entre as certinhas que

passavam, bancando o racista feminino. Isto é, segregando a»

feias.
K entre os amigoo assim eslava Saulo, quando passou uni

désses costumeiros "buxos" comuns até em Boa Viagem, que
mereceu o comentário de um amigo:

Isso é que i uma mulé feia!
K foi então que a tal. indicou Saulo a um menino, boniti-

nho. por contrasenso, o qual correu para o íapaz e gritou, cha-

mando a atenção de quantas passavam:
Painho! Painho! Palnho!

E Saulo de <'ilho duro. no maf. E o menino:
Painho! Painho! Painho!

A tal aproximou-se. disse para Saulo quando éle la 
"apare-

cer", porém éle saiu, ligelrinho, pela praia, sumindo de circu-
lacào.

Homens

Briga de Trê»

mbriaga-
•aiiwi de GuiadH da cos

Joté Fernandes- 
"Os 

trfs
mascarados me amarraram
numa cadeira e me surra-

ram enquanto Margarida

•Mistia a tudo sorrindo"

O 
juiz da 5a. Vara Criminal, sr. Antô-
nio Correi* de Araújo enviou, ontem,

ao promotor daquele Jutzo Criminal, sr
José Maria Jatobá, para apresentar de-
nuncia do Ministério Publico, o Inquérito
policial instaurado no I.» DP contra o
pedreiro Pedro da Coata Ferreira (Tra-
vessa do Cacimbào. 99 — Areias) e o sa-
pateiro Demóstenes Gomes da silva (Rua
doa Palmam. 30 — Areias), acusados de
haver provocado grosso -sururu" no bairro
onde moram No inquérito, os dois acusn-
doa são apontados como Incurso nas pe-
nas do art. 129 do CP.

A pancadaria começou através de dis-
russo» s quando os dois resolveram man-
dar bofetões nas respectivas fisionomias
Em i»-io à luta. surgiu um irmio de
Demóstenes. o sapateiro Eutenes Qenósio
de Almeida, sue interveio no -angu" le-
vando de salda um golpe que deixou seu
sorriso fora de moda. No final da confu-
sáo, num rápido exame do local, foram
constatados ferimentos nos três. apar-
cendo em primeiro lugar c pedreiro com
violenta cadeirada no -toitiço". além de uni
furo à faca -trinchete". Os dois sapateiros
apresentavam umas machucadelas que o
fizeram acompanhar o companheiro ao
HPS.

O Vestido

O 
juiz substituto da 3a Vara ertmi-
nal. sr Souza Filho, encaminhou, on-

tem. ao representante do Ministério Pub'iro.
o inquérito policial instaurado no 3." DP
contra Maria de Lourdes da Silva (Rua
Capitão Sampaio Xavier. 442 — Rosar: -
nhoi, acusada de haver surrado sua com-
panheira Margarida Luiz das Chagas i Lar-
go D Luiz. s n — Travessa Nova Des-
eoberta — Casa Amarelai. No inquérito.
Margarida da* Chagas afirmou que ha-
via sido espancada por Maria de Lourdei.
sem que tivesse provocado a ira da agre--
sora

Acrescentou a vitima que era empro-
gada domestica, juntamente com Lourdes
em uma casa de família no Rosarinho
Após deixar o citado emprégo, soube por
intermédio de colegas, que Lourdes esta-
va lhe detratando, dizendo, inclusive, que
a mesma havia -enrolado'' um vestido da
patroa Como boa empregada. Margari-
da voltou a casa da patria -para botar
em pratos limpos aquela acusação". Não
teve tempo de conversar muito: entrou
logo na tapa A agressora começou dan-
do uma dentada na cara de Margarida
As maosadas partiram com violência, dei-
xando a patroa sem saber o aue fazer A
justiça decidir*.

A Car*a

A TENDENDO requerimento do qtiere-
'V lado. o juiz substituto da 3a Van
Criminal, sr João Davld de Souza Filho,
deferiu, ontem, pedido de prricia na car-
ta injuriosa que o bancário Bernardo M"-
lo (Rua Bela Vista. 3» — Casa Amare':)'
enviou a proprietária da casa onde res:ii .
sra. Maria de Lourdes de Albuquerm;1
Palmeira (Rua 2 de Janeiro. 310 — Ma-
dalenai.

Tudo começou por causa de um desen-
tondimento acArea do aluguel da casa on-
de reside o bancário. A proprietária exi-
giu o pagamento dos selos do rontran e
do recibo. Discutiram, mas não se che-
gou a um acflrdo. Tudo permanecia na
fase propriamente da discussão, o pior
aconteceu em 29 de setembro do ano pas-sado, data da carta enviada pelo banrá-
rio a proprietária do imóvel Na missiva,
considerada Injuriosa por dona Maria de
Lourdes, o inquilino a trata de -espiriu
desonesto e desequilibrado". Da Mari.i
de Lourdes não gostou daquela maneira
usada pelo inquilino. Ingressou na Jus-
tiça com uma representação criminal cor.-
tra o bancário que agora Mtá áa volta»
com a Lei.

I
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yrreador Denuncia Contrabando de Café

Em Maurici: 3 Mil Saca*

| OÂO PESSOA. 17 — Um contrabando de 3 mil sacas de ca-

J íc, através do Pôrto de Maurici. na cidade industrial de Rio

Tinto, foi denunciado polo vereador José Gomes da silva, se-

(üindo éle o contrabando ó protegido por homens fortemente
iii-nados de metralhadora, durante o embarque do café clandes-

tino

lagosta
Aviões estranhos e de nacionalidade desconhecida 'supõe-se

que sejam franceses ou inzlésesi estão sobrevoando e pousan-
rin na praia paraibana de Pitimbu. segundo denúncia de pesca-
dores ali residentps. Dizem os denunciantes que os aviões es-

tão realizando embarque de grande quantidad» de lagostas pa-
m ciestipo desconhecido.

POSSE NA API
Afirmando que 

-somente o socialismo realiza a liberdade in-

tpjiral" e que "os jornalistas não podem omitir-se das lutas po-

p ilares pelo bem estar comum", o jornalista Luiz Gonzaga Ro-

flriuucs tomou posse na Presidência da Associação Paraibana ile

Imprensa. Falaram, ainda, na solenidade, o Reitor Mário Moa-

eu- Porto e o jornalista José Souto. ex-Presidente da API.

CRISE
rsboça-se uma crise no Partido Social Democrático, ante as

noticias do ingresso do governador Pedro Oondim. que foi ex-

pulso em 1960 do Partido, ao lançar-se candidato com apoio da

UDN e provocando a maior cisáo já sofrida pelo pessedismo no

F.stado. Os pessedistas ortodoxos afirmam que irão ao rompi-

mento com o Partido, caso o sr. Pedro Oondim tenha o seu re-

ingresso assegurado. As noticias dão conta de que o sr. Abe-

lnrdo Jurema é o responsável pelos entendimentos PSD-Gon-

ditn.

TEATRO
Foi iniciada, ontem, em João Pessoa, a II Semana do Tea-

tro da Paraíba com a encenação da peça 
"A Incelença" pelo

Movimento de Cultura Popular, de Pernambuco.

SUPRA
O deputado Figueiredo Agra, Presidente da Frente Parln-

montar Nacionalista, acaba de ser nomeado Delegado da SU-

PRA. na Paraíba. O parlamentar socialista viajou ao Rio para

empossar-se nas novas funções.

SENADOR NOMEIA FILHO
O senador Argemiro de Figueiredo acaba de nomear o seu filho,

Petronio Ramos de Figueiredo, suolente de deputado estadual, pa-
ra o alto cargo de procurador do IP ASE, na Paraíba. Êste é o se-

gundo filho do sr. Argemiro de Figueiredo que é beneficiado por

«lio cargo, pois o Sr. Argemiro de Figueiredo Filho iMiritol foi

nomeado tesoureiro de uma repartição há menos de um ano.

GREVE CESSOU ,
Os bancários resolveram voltar ao trabalho depois de 48 horas

cm que paralizaram totalmente as atividades bancárias, em^todo o

Estado. Continua o impasse em virtude de os banqueiros não ace-

derem em dar 73r; de aumento que os bancários reclamam. A de-

cisão será conhecida amanhã, com o julgamento do dissídio coletivo

na Justiça do Trabalho.

PLAN O DE ABASTECIMENTO
tsiá sendo executado, nêste Estado, um plano de abastecimen-

to de que participam, como centros dinamizadores. as cooperativas.

O ( lano foi elaborado pelo Departamento de Assistência ao Coope-

mtivismo, tendo contato para isso com o apoio da Divisão de Abas-

tecimento da SUDENE. Seis cooperativas, selecionadas e indicadas

pelo DAC. receberam já 15 toneladas de carne de charque que se

destinam ao consumo exclusivo de seus associados No_ momento,

estão sendo ultimados os entendimentos para a colocação de açu-

car nas cooperativas. Os produtos revendidos por elas aos seus as-

sociados são tabelados a preços mais compensadores do que os do

comércio particular.

nova Iugoslávia nasceu entre dores e dificuldades
Não faltaram mesmo, em muitas partes, os profetas

que diziam que náo poderíamos conservar a unidade
do povo, devido ao seu caráter multinacional Hoje,
afinal, qual é a nossa realidade? Eliminamos as terrl-

veis conseqüências da guerra e, em 18 anos de trabalho, supera-
mos os obstáculos. Num país atrasado, cujas riquezas nacionais
eram exploradas, no passado, por capitalistas estrangeiros, en-

quanto o povo vegetava na miséria, criamos uma potente indus-
tria e estamos em pleno processo de modernização da agricultu-
ra. Criamos um poderoso Estado socialista que se apoia firme-
mente nos fundamentos da autogestão dos trabalhadores cm to-
dos os domínios de nossa vida social, nos fundamentos da unida-
de do povo cimentada na justa solução da questão das nactona
lidades. que assegura a cada povo o direito de reger-se por si
mesmo dentro dos limites da Federação e, todos juntos, no seio

da Assembléia nacional Os firmes alicerces sobre os quais se
edificou a nossa comunidade socialista constituem hoje a ga-
rantia da liberdade, da segurança e do pacífico desenvolvimento
do socialismo, que é o único caminho seguro oara os nossos po-
vos — o único caminho que leva a um grandioso e feliz futuro

para todos". — TITO.

De Paulo Silveira

Especial Para l H

Estas palavras tio presidente
Josip Broz Tito. ao assumir a
Presidência da República Sócia-
lista perante a Assembléia F*de-
ral. a 30 de junho último e já
sob a vigência d* nova Consti-
tuição. são uma síntese objetiva
do longo e difícil caminho que a
nação balcânica teve de percor-
r«r, durante muitos séculos, an-
tes de chegar ao estágio atual
de desenvolvimento econômico,

político e saciai. Na verdade, foi
uma história escrita com o san-

gue e o sacrifício de muitas ge-
rações de patriotas, que, desde
o século VI, na península balei-
nica, lutaram para a formação
de uma comunidade estável e
capaz de assegurar, em que pe-
sem as diferenças nacionais, a
consolidação de um Estado so-
berano. Italianos, austríacos, ale-
mães. húngaros, turcos — o»
invasores desfilavam pelo terri-
tórío balcânico numa ininter-
rupta sucessão de movimentos
opressores e espoliadores. O im-

pério otomaao. que já se espa-
lhava por quase todo o mundo
árabe, ali plantou profundas r»i-
zes. mas ali encontrou, em con-
trapartida. a forte muralha que
lhe fechou as fronteiras da Eu-
ropa ocidental. fc que. graças
à permanente luta de libertação
nacional sustentada pelos iugos-
lavos contra o domínio turco,
salvou-se o resto da Europa de
uma eventual investida otoma-
na que, se tivesse ocorrido, pro-
vàvelmente teria alterado o cur-
so da História. Assim, enquan-
to a Europa florescia no campo
da ciência, das artes e da cultu-
ra, no campo econômico e social,
na época em que as primeiras
Universidades abriram suas por-
tu na França, na Inglaterra •
na Suécia, a Iugoslávia sofria
de um lado a cruel ocupação
turca e. de outro, o jugo de sua-
tríacos, húngaros, italianos e
alemães.

E assim foi. até século XIX.
Todo o país subjugado, à exce-

ção da cidade de Dubrovnik. no
Adriático, que se constituiu em

Roteiro do Recife

RESTAURANTES

(IA nftlfIMCOS  Ambiente eonfortável
SAO UDMMttWa _ 

Af condicionll(lo _

Excelente serviço de b«r e r^sursnts onde to-

cê poderá passar momento» agradáveis. Piano

ile Msstroiani e t«nar Mariano tom a música

que vocf? posta Praça Maciel Pinheiro — M.

AGÊNCIAS DE TURISMO

AGtNClA
VfJCK" — Viagens e Turismo

Passagens e F.*-

Disque o número 42841 e resolva seu

problema <ie p»«»S£fn« nai ionaia e interna, rnnai.

F.ilf. Baneo Auxif
Sala — 41

«lo Comércio — 4o an«l.

oria — Iti.taurante e Churrascaria. Car-
• lápio diário: domingo, franguinho

ao môlho pardo; Segunda, arros à moda de Bra-

ira; terça, dobradinha à portuguesa: quarta, fei-

ioada k carioca: quinta, co*ido à brasileira:

sexta, peixada à brasileira: sábado.^feijoada a

pernambucana. Rua da Aurora — 3«1.

CANTINA 
«BBLLA TBIEITI" —

Oa melhore» pratos da cozinha italiana — Boa

música — Bom tratamenjo — Ambiente fino »

rigorosamente familiar
— 207 — Boa Vista.

Rua Sete de Setembro

"RAINHA DO MAE" —

oii jantar. 
"Churrasco", "galleto" ou Peixada.

Penumbra, boa música e rocinha sob a orienta-

cão do "maitre" Aragâo. A casa melhor frequen-

tada de Olind.. e Recife. Avenida Beira Mar —

Bairro XAvo — Olinda.

PALHOÇA DO MELO -

Icto** — Ambiente rigorosamente familiar —

Boa música —— Kxcelcnte tratamento —- rttima

freqüência — P.ua »íoaquim Nabuco 4ft6 —-

Capunga

LOJAS ELEGANTES

CASA PAK1S — Confecções e artigo, fino.

para homens — Autista-
ria — A casa mais antiga no gênero, no Recife.
Artigo* de viagens — Perfumes — Confôrto —

Ar condicionado Ar. Conde da Boa Vista 121
— Edifício Tabira.

TAREE E1FFEL — Veste n homem elegan-
te do Sordeate — Ar-

tico* finou para homens — Tecidos — Camisas
*oriaia e esportivas — Calçados — Tudo feito
s«>b medida Edifício Tabira. aobreloja 4 — Fo-
ne: 227ÍM — Ar. Conde da Boa Vista.

FEMININOS

CASA BOSAEIO— Confacçõe. para aenh»-
ras e crianças — Arti-

co* de cama e mesa — Miudeias em geral ^
Cada aemaaa um artigo pelo ^ preço de fábrica
— Sempre em dia com as últimas noridades.
Rua Nova — 260 — Fone: 4421t — Recife.

TROPICAL TOUBS - 
j^Vu-tn".

41.S50. Paaaagens — Viagen» — Tunamo — Ex-

rur.ôea. Cuida .la documentário limpo.to <1<"

renda. f<Mha corrid., psassportj etc ), rifaolren-

do taml>ém »eu problema de CAMBIO (Qualou.r

moeda).

SORVETERIAS & LANCHES

mrw SABifc» O aorvete que define pelo
,âj,„r _ Rn. Joaquim de

Brito (esquina com Visconde de GoianaBoa

Vj.ta e Edifício Hollidar — I-oja 1« —

Viagem. Os pontos de encontro das pessoas de

bom gosto.

"DRINKS"

feitiço tateena -

i ido pelo. homen. de negói in. — Boa miWa
... i r p.... VMki — r difieio ( ana-c.... rc..... . 

Con(Jí ia Roi
dá — loji
Vista

<t _ Fone 22S77
14».

Av.

LIVRARIAS

LOTARIA EECIfE -

LOJA

CHAEMAHT  Na ««quina do Hon
— Artigos finos psra te-

nlioraa — "Charmant" reirta a mulher elegante
do Xordeste —- Edifício Duarte Coelho — Loja
A — Juntinho no cinema São Luís.

Renública independente, desafi-
ando. de dentro das suas velhas
muralhas que eram os próprios
limites do Estado, os poderosos
inimigos que oprimiam o país.
Foi precisamente na experiência
acumulada pela luta dos pátrio-
tas contra o domínio estrangei-
ro que a Iugoslávia aprendeu as

primeiras lições da guerrilha.
'Lições que. na última guerra.
Tito haveria de pôr em prática,
sustentando durante todo o de-
correr da conflagração um eom-

bate sem tréguas e sem conv.n-

çòes às divisões nazistas que

para lá Hitler havia transferido
de outras frentes). Na Croácia,
os guerrilheiros < uskoci» manti-
nham uma dura luta contra in-

vasores turcos e venezinos. Na

Sérvia, o« guerrilheiros «aidues
eram como um formigueiro em

permanente agitação. Na Eslo-
vènia, qua>e todo o povo, em

armas, resistia aos turcos e aos

austríacos. E os camponeses, por
lodo o pais. organizavam-se em

grupos armados, como se guia-
dos por uma irresistível neces-

sidade de afirmação de cora-

gem. ...
Ao iniciar-se o século XIX,

Ioda h Sérvia estava em ar-

mas contra os invasores. As

duas insurreições, de 1HH4 e

de ISIS. conduziram, final-

mente, à derrola dos turcos e

a Sérvia e o Montenegro con-

quistaram a Independência. A

lula náo havia terminado, en-

tretanto. Km 1012. Sérvia,

Montenegro. Bulgária r <íré-

cia uniam-se para infligir aos

turcos o golpe final. Kra o

fim do dominio turco nos^ bal-

cãs. império que sc projetou
na história por mais de cinco

séculos.
Kxpulsos os turcos, recome-

çam os esforços pela uni-

daile nacional Jias terras iu-

goslarxs. e que *6 viria a ser

alcançada depois da Primei-

ra Ciuerra Mundial, em con-

seqüência da derrocada «Ia

monarquia austro-húngara dos

Habshurgos, que. n<»r um dos

seus ramos, também domina-
va a Sérvia, a Croácia, e a

Kslovênia. Finda a contenda,

anarece na Europa o primeiro
Kstado iugoslavo soberano,

Mas, desgraçadamente, sob a

forma de uma monarquia
rnnslitilida pela burguesia e

pelos latifundiários e confia-
da à dinastia dos Karadjord-

jevlc. Era um Estado, em
verdade, politica e territorial-
menlc estrulurado. mas sem

a característica da unidade
nacional, visto como o pro-
blema das nacionalidades não

chegou a ser considerado pe-
Ia classe dominante, senáo

como pretexto para violen-

tas ações de represália contra
os patriotas que lutavam por
ésse objetivo.

STANISLAW

Depois, a noite tenebrosa

lio nazismo abateu-se sòlire o

jovem Estado. O nazismo cor-

rompeu a monarquia, sedu-

ziu as camadas «la burguesia

dominante, forçou o (lovérno

a aderir ao Pacto tripartite

que, em torno do eixo Ber-

lim-Roma-Tóquio, iá dera ini-

cio ao longo processo dc su-

jciçào dos povos europeus e

.iá envolvia o próprio conti-

nente americano nas impli-

cações dc lima guerra devas-

tadora. Ainda «lesta vez, o

povo iugoslavo reagiu, revol-

tou-se contra aquele governo
.de traição nacional, exigiu a

denúncia do Pacto, num bc-

róico desafio a Hitler e às

suas ¦ pan/ers". A resposta

ua/ista ao desafio do povo
iugoslavo e é enlão que o

nome de Tito começa a ser

pronunciado por todas as bô-

cas — foi o desfêeho de uma
"guerra relâmpago** contra^ a

Iugoslávia. O Uci Pedro Ka-

radjordjevic capitulou, fugiu

para o estrangeiro, o povo e

a Nação foram entregues à

Cicstapo e a Wcrmachl. Tito

organiza a resistência nas

grandes cidades, mobiliza os

trabalhadores, edita jornais
clandestinos, convoca os pri-
meiros grupos de «partisans"

e vai para as montanhas, <ie

onde, durante toda a guerra,
ataca as unidades regulares
nazistas com a eficiência dc

uma perfeita formação mili-

tar. As forças armadas «ia

Alemanha. Itália. Hungria c

Bulgária invadem e ocupam
o pais. Mas não ousam subir

às montanhas. onde eslavam

Tito e seus guerrilheiros. As

45 divisões nazistas que se

empenhavam na lula contra

a resistência patriótica iugos-
lava são bem um atestado da

contribuição que os guerri-
lheiros de Tito prestaram à

humanidade. no esforço co-

mum para a destruição «le

Hitler. Dos pequenos agrupa-

mentos de guerrilheiros, que
datam dos primeiros dias da

insurreição antinazista. cria-
rani-se durante a guerra
grandes unwladcs dc Exerci-
to. ao t«ido .V2 divisões a«» ter-

minar o conflito
Em 1943. quando Hiltler ain

de tinha os pés muito firmes

sóbre quase t.'ida a Euro-

pa. Tito já Tiavia libertado

mais da metade do território

iugoslavo. E é precisamente
neste anj. a 29 de novembro,

que se estabelecem as base.s

da nova Iugoslávia, quando o

Conselho Anti-Fascista de Li-

bertação Nacional transfor-

mou.se em órgão representa-

tivo supremo, com Tito à íren

te. A histórica se.ssào do Con-

selho. celebrada na pequena
cidade de Jajce, decidiu que,
depois de libertado todo o ter-

ritório. .i nação seria reorgani-

zada numa República, consi-

derando-se desde logo derroca,

da a dinastia dos Karadjord-

jevic. K tudo se cumpriu: dois

anos mais tarde, com o terri.

tórlo iugoslavo afinal liberto

das tropas nazistas, na mes-

. cidade reuniu-se a Assem,

bleia Constituinte que. de ini-

cio. adota uma Declaração

proclamando a República Po.

, ar Federativa da Iugosla-

via e abolindo em definitivo a

monarquia. Merece referência

passagem da Declaração:
"A 

Republica Popular Federa-

tiva da Iugoslávia é um Esta.

do federal da forma republi-

cana, uma comunidade de po-
nos iguais em direitos e que,

por razão de direito de auto.

determinação e inclusive do

direito de secessão, expressa-

rera livremente sua vontade

em permanecer unificados, na

Iugoslávia".
Vê-se que a preocuparão de

Tito pelas direitos de autode.
tp ininação não sao efeitos de

uma formação política impro-
visada. K" o mesmo principio
que, anos mais tarde, o leva-

.im i resistir a Sialin e a in-

troduzir, entre outras inova-

çòes, no processo de consolida-
do regime socialista em

seu pais, o conceito da auto.

gestão d. s trabalhadores em
. los os domínios políticos,
sociais e econômicos. Também
» o mo principio que ins-

pilaria, depois os legisladores
da nova Constituição, que ne-

1. introduziram, como inova,

ção em matéria de Direito

Cc.isi. .ionnl, certas normas
de política exterior que. nor-
malmente, se consagram em
ou ro documentos.

Teremos ocaMào. cm dias

seguintes, de focalizar dife-
i ites aspectos da Iugoslávia
de hOj pais ao qual tanto
se liga o B.asil em razão náo
apenas de uma amizade de

muitos anos, mas, sobretudo
un razão da identidade de po.
siçòes que. no campo interna-
c.onal, tem assumido os seus

novérnos pela preservação da

paz mundial e pelo respeito
mútuo entre as Nações. A vi-
sita .ae fará ao no.sso Pais o

Frealdente Tito deve ser con.
siderada como uma eficiente
contribuição dos dois paises a
causa comum da paz e da
amizade entre os -vos. Ade-
mais, também temos, como

pai te da Humanidade, uma
divida par* com Tito e seus

guerrilheiros: os dois milhões
d ' mortos iugoslavos, que ote-
receratn a vida para ajudar os

povos livres a se manterem
i'es, loram companheii e

n mãos clnqmlcs pracinhas da
FEB que, na Itália, deram

tambetn a sua contribuição de

sangue para a vitória comum.

Gafieira na

"Alegria" 
é

Tristeza do Povo

CTA meninada versátil, ei-

sa que freqüenta a ga-

fieira Abanadores do Arru-

da, lá no Alto da Alegria.

Quem tiver a paciência cte

observar as reclamações

moradores daquela localida-

de vai concordar con<*>sco: se

houver, no Recife, um cam-

peonato de palavrão c ou*vi>

de puxar maconha, uma coi-

sa é certa — os títulos não

fugirão do Abanadores.

Segundo a carta dos mora-

dores do Alto da Alegria o

funcionamento da gafieira

e, já, um caso de Policia,

pois Abanadores tem de tu-

do: alto-falante estridente,

rapazes e moças com o cur-

so completo de nomes feios

e alguns dos melhores fu-

madores de maconha da ci-

dade

Como se ifio bastasse o

que citamos, há ainda uni

outro fato: triste daquêl«;

que reclamar contra os abu-

sos da turminha do Abana-

dores. E quem tiver a au-

dócia de fazê-lo. dizem os

missivistas, tèm dois canit-

nlios a seguir — mudar de

residência ou agüentar to-

dos os dias, xingamento da

pior espécie.

A reclamação está feita e

* situação da çafieira. aso-

ra, nas mãos do conii^suiio

do 3o Distrito Policial.

MAIS HIGIENE

A venda de carne no Iu-

moso '-Mercado Persa" da

Camboa do Cnrmo est-. a e-

xigir a atenção ons autori»

dades. Não é que as rcc.a-

mações aqui chegadas sejam

contra o comércn do pro-

duto ali. pelo contrário!

quem protesta 
'on'ra a ex-

posição das carne* em cima

de balcões de -i pdeira sem

a menor hiüi "io. «alienta a

necessidade He sor mantido,

na Camboa do Carmo, o mo-

vimentado merc i^inho, que

tuntos serviços *em presta-

do à população.

Convenhamos que quem

reclama a irrrg '.aridpdr su-

sublinhada tem :az;V. por»

que^ segundo j próprio P?

parlamento de SíTrtde Públt*

ca, carnes e aves abatidas

não podem, nor hip^t^e al-

guma. ser exporia sem o%

requisitos necessários da hi-

giene.

CACHORRO QUENTE

Outro problemazinho pa»

ra a Saúde Pública: o. ta.

buleiros de cachorro quem»

da Matias de Albuquerque.

Alguns dêles ver ja há «1-

gum tempo obr íecc ndo as

instruções das autoridades,

\endendo o iprec*ado san-

duiche com pr.: ^âo contra

a poeira e os 11 ceio:., mas

um grande número c. i.t nua

insistindo em nüo seg.tir ai

determinações do DSP.

Ponte Preto

0 IRMÀO ZARUR JÁ ESTÁ MUDANDO 0 MINISTÉRIO

T»r#««
— Loja 2

l.trá. do ein«mi Sio Lui. AhMlut.ment» em

Wia com todo* oa lançamento* literário* e téem-

ro. — Aotore» n.Mon.i. e «tr.nteiro. —

de Ml«9 — Vende o. Curto. I.in*infone 'di«

co. par. «prender <)u»lquer idiom»! — Abertr»

até 19 hora.. Atende » pelo reemb-Mw

BOITES

JAMMM HOA-MOA" - *«»;-

de dança. — Oiurraaco — Boa mfi.ira — <Hi-

ma freqüência. AHertc «té 1 Ha mann*. F.»tra-

da do Aaroporto (Via Boa Viagem).

• i||| _ Reatauraite «Prinka" (Junto
ao CluHe Lib*no^.

MOTA: Ql ALQir.B rOMMr«\TMHCIJ PA*A

esta aecçAo nrvraA in >*l*
r. i*. rci> \c ao di vu-n — a va vise. p(

GOIANA, 3??.

N relatório do que se chamou ' Sétima Reunião" do

que se chama 
"Conselho Supremo dos Sete", ou seja. os

sete "trm&os" 
que controlam a LBV — Legião da Boa

Vontade — dirigida pelo chamado Presidente Perpétuo

Alziro Zarur.

A ata começa assim: 
"Aos trinta dias do mês de

ag6sto de Í963. ANO XV da LB. às 10 horas, à Av Rio

Branco, 43, 3o andar, na cidade do Rio de Janeiro, ca-

pitai dó Estado da Guanabara taliás, é a única capital

que é todo o Estado», reunidos os membros do Conselho

doa 8ete foi aberta a Sétima Reunião, dando o Irmão

Ale tro Zarur a função de secretário ao Irmão Renato

Gonçalves... etc., etc.".

Depoia eatá consignado que o Irmão Zarur. anteci-

pando o seu trabalho como futuro presidente da Repu-

oiica. reaoáveu iuuumi míkuí» uiinistcrioc, fundir outro*

tantos e criar mais alguns. Em seguida há uma comuni-

cacào que a gente náo entende direito, isto e. o Irmão

Zarur dil que age assim 
"inspirado 

por aquéles que com

éla viveram noa séculos passados". Em quantos séculos

panado» teria vivido o Irmào Zarur? Bem. deixa Isso

pra lá., o Importante t o ministério, que damos em prt-

f'n focalizando

E EIS AS NOTICIAS: O Teatro

Jovem acaba de receber uma intima-

Cáo da Policia para prestar esclare-

cimentos sóbre o pichamento de car-

tazes de cinema com os dlzeres "To-

do mundo ri" que. anteriormente,
acreditava-se ter sido coisa de asso-

nações subversivas Agora, que to

do mundo já «abe que era apenas

uma [rase promocional, a Policia in-

silte em "investigar" o caso Logi>

náo é só do próximo espetáculo do

Teatro Jovem que todo mundo ri

Da Correspondência

TOM MIRANDA — Paranaguá PR' — ". «os-

taria também que o prezado fizesse publicar uma foto

de Tia Zulmira
Tia Zulmira no lugar das certlnhas * Você esta

doido, companheiro? Tia Zulmira náo tem nada de

certlnha. A velha eatá mais amarfanhada que para-

choque de lotação.
LUCIANA NUNES — BraMl.a iDK' — ' . . meu

oro testo contra o colunista Ibrahlm Sue d que escre-
— . —prtia, mm tanto imprAprlo

nieira mào, como diria Ibrahim. na sua euforia de furo

Entre outros, foi escolhido o próprio Ibrahim. para

o Ministério do Turismo Tá. lá. escrito: 
"Ministério do

Turismo: Ibrahim Ahmed Suei. Pura Ministro do Ex-

terior foi escolhido o Senador Gilberto Marinho, que deu

mais uma prova de que está em tódas. O Ministro da

Defesa vai ser o Sr Jânio Quadros e o do ataque, ou

seia Marinha. Guerr e Aeronáutica, nár tem mais di-

reitè a ministério. Serão simples secretários, segundo a

ata 
"a serem escolhidos noutra oportunidade' A re-

laçáo e grande, pois basta dizer que o Irmão Zarur di-

vidiu a coisa em J9 Ministérios, para se ter uma idéia.

Há ainda as Casas Civil o Militar, a primeira cheílada

o»lo Elól Dutra e secretariada pelo Didu de Souza Cam-

nos e a segunda chefiada pelo General Asrlet ino dos

Santos e secretariada pelo Coronel Ardovino, que vocês

todos manjam de outros noticiários

Eis portanto que. se a distribuição aa ata na ne-

tima Reunião" do "Conselho das Sete' náo fòr uma po-

zaçào fica provado o interesse do Irmão Zarur em se

eleger Presidente da República e sua capacidade de tra-

bilho Já reformou e já escolheu o novo ministério, an-

tea mesmo de receber o primeiro voto.

nao Da Policia também O por
teiro da Boate Carroussel. que ften

em frente à Boate Dominó, drpre-

ciadn por forças militares, é um car-

ne-de-pescoço danado e não se inti

mldou diante de ameaças, apontan

do. numa acareação, o capitão qu-
comandou o crime O engraçado i

que o capitão continua negando e ••

porteiro continua sendo ameaçado d-

morte Ora. quem iria ameaçar <>

porteiro, se não estivesse sendo acua»

do por éle? Resposta para a nos-.i

Caixa Postal Em Munique, no

jogo entre o TSV lfWiO — campei.»

d.» Baviera - e o Ferencvaros. eBin-

peão da Hungria, jogo que terminou

empatado de lxl. o ingresso para as

arquibancadas tinha o seguinte av!-

so. que desde já proponho n"'1 «et»

usado também 110 Brasil: -Nao «o-

mos responsáveis por acidentes e .la-

n»s É pnübido gritar ofensas aos

jogadores ou ao juiz Nao se drxnt-

vera o dinheiro, em hipótese nenhu-

111a. ao findar a partidu"

GTS ELE

VERMONT
— d a n d o

a d r u $ i •

ulio (Mira vo-
cês. com a

bengala. Sua
t r m n • r a-

do nesta pá-
gi na termina
hoje — (Fo-
( o Augusto

Valentim. ce-

dida è FL)

para a hora do desembarque, desceu ontem em Bra-

sília "Mlsa" Universo etc...". Iéda desceu de branco,

branquissimo Como pode o Sr. Ibrahim trocar a

côr 
"

Antes permita-me outra pergunta: Pra quê ler

Ibrahim. Dona Luclana • Quanto á troca das cores

no vestido da 
"Mlss'. Ibrahim e dautónico mental.

ALICE B ALVES — Rio (GB> — amiga mi-

nha cujo nome náo cito para náo ser alvo de suas

gracinhaa da mau (feto, me aaranuu • «u* sempre

suspeitei, de que você é frio com as mulheres...".

Antes ou depois. Dona Alice?

HOLANDYR ALVES — Rio (GB> ~ "...aí vão

os Lpe prometidos e o desejo de um maior contato,

pois assumi o Departamento de Divulgação da ' Mo-

cambo"...". • ,
Discos chegados á margem da Discoteca Lalau

e tá comentados. Ambos excelentes: tanto o Thelo-

nioua tomo o Ray Charles. Parabéns á "Mocambo".

Quanto ao contato maior, você »è ak Holaaíjw.

D0
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ANÚNCIOS ECONÔMICOS

Imóveis

ARRUDA

Sf.BASTUO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

Arruda — Segunda transver-
tal da Rua das MAças número
íl Alu ..mos bonita e moderna
residência recuada, com Jardim,
oitfles livre», 3 quartos, sala. ba
nhetro cozinha lavandaria, pln-
tada de nóvo. vigia no local de-
pois das 18 horas InformaçAe»
Edifício Brasllar — Conl 805 —
Fone: 43471 ou Rua Manoel Bor-
ba. 285 - Olinda

ÃÕUA FRIA

Si_3ASTIÂO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

Artua Fria — Pronta entrega,
situada * Av Beberibe, com ter.
rrno de 21 x 116 mts. - Edlt
Brasllar — Conj 805 — Fone:
4347'

AFLITOS

SFBA3TUO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

Aflitos Avenida Rosa e Sil-
va — Magnífica residência tèr.
r;'n. om 7 dormitório», 3 salas
terraço social e serviço. 2 salas
de banho, dependências de em-
pregados, garasem. terreno de 17
por 60, cozinha, lavandaria, re-
cuada oítôes livres e ainda 'im

apartamento por cima da gara.
gem Edif Brasilar — Conj 

'105

Fone 43471

SFBARTTAO ORLANDO
COMPRA r VENDE MELHOR

CrS 70 000 000.00 - Vendemos
Aflitos Luxuosíssimo pala-

c n->ta família numerosa fl
no trato, em terreno de 29x168.
r.. Av Rosa e Silva, com os r.e-
C 

'es cAmodos: Térreo: 2 gran-
des terraços, com piso de már
more. um ao lado e outro atrás,
1 grande living com 60m2, 1 ga-
binete de trabalho, 1 sala de e.«-
tudo, 1 sala de Jantar, sala de
jantar auxiliar, 1 sala de banho
eor '.eta iplso de mrmorei

quarto para guarda-louças. am-

pias, cozinha, copa e despensa. 3

quartos para empregados, '2 ba
nhetro para empregados, terra-

ço para refeições de empregados,
teiraço de serviço, lavandaria J

garagem dupla, Io andar: 7

quartos espaçosos para dormir e
vestir 2 salas de banho romple-

tas de alto luxo. com piso de

mármore. 1 grande terraço, la-

de?r>t1o tflda r casa Cri
70 000 "O.Ofl Metade à vista e

restante em 12 meses. — Edif

Frasilar - Conl 80E — Fone:

43471

AFOGADOS

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende melhor —

Afogados — Terreno com 10x25
Rua Dr. .Toáo Costa, próxi-

mu a Rua 21 de Abril — Preço
300 000.00 — Metade á vista,
restante em 15 mes»»ft — F.dif
Brasilar — Conj 805 — Fone:
43471

< dormitórios, 3 salas de banho,
hvlng. cozinha, lavandaria, ter.
raço, área de serviço. — Edlf.
Brasilar - Conj. 805 — Fone-
46471.

SEBASTIÃO ORLANDO
COMPRA K VENDE MELHOR

Boa Viagem - Beira Mar
— Pro.i' entrega Apartamento
Duplex, situado no Edifício A-
capulco. living, dois quartos, -lolt
saneamentos. — Edlf Brasllar —

8" andar - Conj 805 — Fone:
43471

81 BA8TUO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

Boa Viagem Apartamen-
tos pronta entrega Rua Felicia-
no Farias Living. 3 dormitórios,
cozinha com armários, 2 banhei
ros, terraço de serviço Metade a
vista, restante em 24 meses
Fdif Brasilar — Conj 805 —

Fone: 43471

SKBASTIÍO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

$ 5 000 000,00 - Vendemos
di frente Boa Viagem - A-

partamento A Rua dos Navegan-
tes - Edif Viena, living, 3 quar-
tos, sociais. 1 quarto de empre-

Rado. 2 banheiros. Especial
Edlf rasilar — Conl 805 —

Fone: 43471

SFBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Cr* 3 50(1.000,00 - Vendemos
Bj. Viagem — Apartamento

- Proí entrega — apnrtamen.
to - Coni Amazonas, living, 2

dormitórios. 2 salas de banho,

cozlr' \ terraço de serviço e ga-
ragem - Edlf Brasllar - Conj
805 — Fone: 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— BOA VIAOEM — 1 terreno

no Jardim Setúbal 12x30 to-

do plano por CrS 1200.000.00 e

2 .errenos na rua Barão de

Souza I.efto 22x30 prontos pa-
ra construir por Cri 

1 700.000.00 cada um. — Meta-

de á vista e restante em 12

meses — Edf Brasilar — 8"

andar - Conj. 805 - Fone

43471.

ROA T1AQEM

BE_A8TlAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MKI.HOR

Cr$ 4 500 000,00 - Vendemos
Boa Viagem — Pronta en.

trega — Terreiro Jardim - «a-
Ia. trés quartos, dois banheiros,
lavandaria. — Edif Brn-MIar —

Conj 805 - Fone: 43471

SIBASTUO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Aoartamento pronto, nascen-

t( situado no Edifício Ric
Bianco, no circular de Boa V u>-
ti m. i om quarto, sala, cozinha,
banheiro Preço: Cr$ 2 200.000.u0

Parte Imobiliária: 70 men-
sais de Cr$ 10 000.00. Os Cr)
1 5i i' 0,00 restantes metade a
vista e o saldo em 12 meses Ed.
Brasilar - Conj 805 — Fone:
43471

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

CrS 3.800.000,00 - Vendemos
Boa Viagem - Apartamen-

to — Pronta entrega — Edlf. N.
Sra Aparecida, living, 3 quartos,
area de serviço, 2 banheiros, co.
zlnha. lavandaria. — Edlf Bra-
silar — Conj 805 - Fone: 43471.

SEÜASTIÀO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MF.LtlOR
- Boa Viagem - Pronta en-
-ega, apartamento — Edif. OU-

i _ "Terceiro Jardim" — Cln-

Imóveis

AFOGADOS

AFOGADOS — Vendemos a-

partamentos residenciais rom
do cuartos sociais. 1 quarto
ae empregada. sala. cozinha,
dois saneamentos. Prontas e
em construcào. Entrada a pa."-
tir de CrS 600 000.00 o restante
a combinar Estacionamento
de automóvel Próximo de cen-
tro abastecedor Tratar: Edifi-
cio Sáo Francisco, 2" andar, s'

218. fone 44678. Rua das Fio-
rentlnas.

APOOADOS — Casa 3 quar-

Desocupada pronta para mo-

rar, lado esquerdo da Rua 8áo

Miguel. terreno de Marinha,

náo é rua Asfaliada, Prêço:

1.200.000.00. Tratar Edf. 8*o

Francisco 2.°. S 245

*• Cfl

Feira,

• S

• ia

4a a

«t 1MM «ü

te.

JANO. Milícia

tal, tala lll. Aa la4e

IRA*

agua nu

A OU A-FRIA — Avenida Be-
berlbe. 2083 — defronte ao
mercado, aluga-se ao«rtnmen-
to de frente r> trêa amplos

quartos. chave* a mesma rua
número 214* - Base 35 mil
eruaetrrs Exige-se flador Idó-
neo

oioid

AGUA FRIA Vende-se
Mima rasa à 100 metros do

a «uartoa. a «alas,

SEBASTTJO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Boa Viagem — Terreno perto

da praia nas lmedlaçAes do Ho-
tel Boa Viagem, presta-se par»
construir 2 blocos de apartamen-
toa ou várias residências popula.
re* Edlf Brasllar — Conj
E(i5 — Fone: 43471.

í-EBASTIÍO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Cr; 1 800 000,00 - Vendemos
Boa Viagem — Lote» - 21x39
Ru. Hêllo FalcHo - Edif

Brasllar - Conj. 805 — Fone
43471

ROA VISTA

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR

BOA VISTA - Edif Santa

Alice apartamento pronta
entrega — bem no centro da

ridade com 3 quartos sociais,

living, sala de banho com-

pleta. cozinha, quarto e ba-

nhelro para empregados, la-

vandari» e Area de serviço —

Cr» 15.000 000,00 — metade A

vista restante ein 12 tnensa-

lidades — Edlf. Brasilar —

conj 805 — Fone: 43471

SEBAHTIAO O R L A N D O
e vi:ndi mflhok

Boa Vista — Avenida Fer-
nandes Vieira, margem da ro
dovla pavimentada. passam*'
ônibus elétrico na frente, mag
nlfico .erreno de dez mil me
tros quadrados, todo plan>>
presta-se bem para construção
de vários blocos d< apartamen
tos. colégio ou campos de es-

portes - Ed Brasilar — Conj
805 - Fone 43471

SEBASTIÃO O Ri. NDO -

COMPRA E VENDF MELHOR
Lançamento fabuloso 4o

Banco Lar Brasileiro - Ed
Caetè — apartamento em tas.»
final de pintura. 4 dormitórios,
2 banheiros, living, cozinha, la-
.andaria, área de serviço. 6 ele-
nulorns. duas entradas. soclBl e
serviço - Edifício Brasilar —

805 — Fone 43471

SEBASTIAO O R L • N D O
COMPRA E VENDE MELHOR

Espetacular Ve..demoS -

Edlf Caeté — Lançamento Io
Banco Lar Brasi iro - Un
Vista — Em fase final de pln'.u

- Apartani"tv no centro
com garage. frente para o rio
Capibaribr. Kua Aurora, llvln*.
com visfio de rara beleza, para
o mar. 4 quartos. 2 salas, ti*
banho, cozinha. 2 elevadores. 4

ai.dar Edif Brasllar - Con1
805 - Fone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO"
OM' \ E VE1 MELHOR

Boa Vista — Vendemos pre-
dio construção reente. pronta
entrega situado Rua do Hosp'
cio. c 3 pavimentos Térreo
Grande loja de 7.50 x 22. com
igual área no quintal. 1 • andar,
salas par« escritório. 2 • andar-
Magnífico apartamento, com' 4

quartos. 2 grandes salas. 2 sala*
ao banhf» Lavandaria. cozinha,
etc. Aceitamos propostas pari
unidades separadas Metade A
vista, restante a longo prazo

Edlf Brasllar Con] 805 -

Fone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

Boa 
' 

Ista — Edifício Caja
/¦•iras — Rua Visconde de Ooia
ua — 2 apartamentos, nendo
um c/ dois quartos, sala, co«l-
nna. banheiro e lavandaria
Preço Cr» 3 50') iloo.OO e outr»
c 1 quarto, sala, cozinha, ba-
uheiro e lavandaria preço Cr»

'90 000.00 — Metade á vista,
restante em 10 meses — Conj
805 — Edif. Brasilar — Fone
«3471.

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende o melhor —

BOA VISTA — Rua Mar-

ques Amorim — Apartamento
em construção — com eleva

dor — 3." andar — com 11-
ving espaçoso, 3 quartos, 2 sa-
nitários, cozinha, lavandaria
terraço serviço, acabamento de
luxo — Cri 5.500 000,00 —

sinal Cr* 2 000 000.00 — nas
chaves, em 31 5 «4 Cr» 
500 000,00 — 30 dias após o sl-
nal 20 mensalidades de Cr» .
150 000,0(1 — Edlf Brasllar —

conj. 805 — Fone: 43471

IMÓVEIS

Sebastião Orlnndo

tlvel residência — 4 quartos, 1
terraço. 1 sala, 2 banheiros, re-
cuada e/ oltfte* livres, tftda
tucada. Edif Bratllar — Conj.
808 - Pone: 43471.

SEBASTIÃO ORÚ NDO -

COMPRA E VEND MELHOR
Boa Vista - pronta entrega
Ilha do Leite — Apartamen

to pronto situado a Rua Minas
C.irais, living, juati dorinl'0-
rios. duas salas de banho, lavan-
liana. etc. — Ed Brasilar
8 ' andar — Conj 805 — Fone
43471.

IíjTIAO ORI./ DO
COMPRA E VENDE MELHOR

Cr» 3 600 OOO.Oo — Vendemos
Caxangâ — Pronta - Parala-

Ia a Avenida pr:ncipal — Re-
cuada, oitões livres, living, dois
terraços, 4 quartos, 3 saneamen-
tos, copa. cozinha — Ed Bra-
silar — Conj. 805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
Compra e vende melhor —
Boa Vista — Edf Caplbarlbe

13.a andar — com 4 quar-
tos. living, 2 salas de banho
completos, cozinha, 2 terraços e
telefone instalado preço: Cr*
8 (100 000.00 — metade a vista

restante em 12 meses Edil
Brasilar — conj 80a — Fone:

43 471

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende o mellior —

BOA VISTA — apartamento
— Rua Arnóblo Marquea -

2 * andar, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro — Cr» . .

2 200 ooo.oo — Sinai» cr»
! 200 000,00. restante em 20
tueset — Edif. Brasllar —

ronj 805 — Fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

Compra r vende o melhor —

BOA VISTA - Apartamento
no magestoso Edlf caete lan-

çamento do Banco Lar Brasi
lelro, com 4 quartos, living.

quartos de banho completos,

garage, servido por 2 elevado-
res Cr» 9 000 000.00 — Sinal
Cr» 2 000 000.00 — 10 mensa-
lidades de Crs 378 900.00 e
restante comprador aalumê

com Imobiliária — Edlt Bra-
silar — conj 805 — Fone:
43471.

banheiro completo, lavanda-
lis, m.lita água. CrS
1 800 000.00 — Faclllta-se Ter-
raço multo arejado. Zú. *

Francisco s 245 2".

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOü

Crs 2 200 000,00 — Vendemos
Boa Vista — Edifício CajH

seiras — 2 apartam ntos no Bloca
A. com quarto, sala. banheiro,
cozinha e lavand ria. — Ed
Brasllar - Conj 805 — fone:
13471

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E 'ENDI MELHCff

Cr» 8 000 00(1.01) - Vende-
mos — Boa Vista - Apartamen-
to * Rua da Aurora — Ed Cae-
tè — 9 • andar - em fase d*

pintura — 4 dormitórios. 2 ba
iihelros. living, corlnha. lavanda-
ria — Ed Brasllar — Con)
805 — Fone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO -
• t VENDE MELHOR

Boa Vista — coniortablllssl-
mo — Apartamento iunto ao
Cinema São Luiz — Frente pa-
ra a Av Conde da Boa Vis'a.
Ed Santa Rita. 4 quartos. 1
stUaft. de banho, cozinha, livan
daria, living, sala de copa
Ed Brasilar — Conj. 805
Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VISTA — Casa mo-

derna — Ilha do Leite — re-
cuada, oitões livres, 3 quartos,
sala, 2 terraços, banheiro,
cozinha — Cr» 6.500.000,00 —
fjinal Crí 3.500.000,00 — res-
tante em 20 meses — Edlf.
Brasila' — conj. 805 — Fone:
43471.

CAMPO GRANDE

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
CAMPO GRANDE — Con-

íortável residência, bem pertl-
nho do circular, onde os ônibus
fazem o terminal, com 3 quartos
sociais, "living", banheiro so-
ciai completo, cozinha, quar-
to e banheiro para empregada,
recuada, Jardim e 3 terraços.
Entregamos desocupada - Edf.
Brasllar — Conj. 805 — Fone:
43471

CASA AMARELA

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e Vende Melhor

Estrada do Arraial — Apar-

lamento 1.* andar, hall de en-

trada social, ?ala 2 quartos

sociais, banheiro social, co-

pa, cozinha, quarto e sanità-

rio de empregada, lavand*-

ria, garagem individual com

portas de ferro. Preço Cr$

9 000 000,00 - Sinal Cr|

2 000 000,00, restante em 6t

mensalidades Edf. Rraal-

lar — 8.* andar — Conj.

805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

CrS 1 800 000,00 — Vendemos
Casa Amarela - Vendemos loja
comercial, pronta no Edifício
Oalerla Rua Padre Lemos — E-
dlf Brasllar - Conj 808 — Fo-
ne: 3471

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Fdlf. Horasalda - Rua Ana Xa-
vier — Io andar — Salto Co-
merclal, com quarto de banho,
servindo também para casal re-

Preço: Cr$ 1.500 000.00
Metsde à vista e restante em 20
meses.

Amarela, um térreo e outro 1.*
andar, ccm 4 quartos, living, 2
terraços e garagem. Preço Cr»
2 500.000,00 cada unidade. Binai

CrS 1 000 000,00, restante em 20
meses Edlf Brasilar — 8.®
and. — Conj 805 — Fone; 43471.

SEBASTIAO ORLANDO

Compra e Vende Melhor

CORDEIRO — Casa, para

pronta entrega, com 4 quar»

tos, "living", 2 saneamentos,

cozinha, garage oitões livres,

preço Cr» 4 000 000,00 —

metade à vista restante em

24 meses. Edf Brasilar —

8* andar — Conj. 805.

(SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR
— CASA AMARELA — la en-
trada á direita depois da Vila
dos Comerciários, ótima casa,
recuada, oltóes livres com 3
quartos, 2 salas, cozinha com
balcão, banheiro, em terreno
de 13.25 x 24,50 — Cr» ....
3.800.000,00 — metade à vista,
restante em 20 meses. — Edf.
Brasilar. 8" an-lar — conjunto
805 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Cr» 600 000,00 — Vendemo»
Jardim 8âo Paulo — ótimo

ote de terreno pronto para con»-
trulr. - Edlf Brasllar - Conj
805 - Fone: 43471.

JAQU11RA

SELAST1AO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
— Jaquelra - Vendemos para
entrega imeduta, confortável re-

sldínela de dois pavimentos Ter-

reo: 2 terraços, living, quarto «o-

ciai, bar, 1." andar: 3 quartos,
banheiro, terraço Dependências

Quarto e banheiro para empre.

pada Cirande garagem, lavanda-
-la. - Edlf Basilar - Conj.

dOS — Fone: 4J471.

CABANCA

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
CABANOA — Confortável re-
sldêncla, pronta entrega, com l
pavimentos. No têrr' — sala
ampla, 3 quartos sociais, 2 ba-

. garage e dppend .-cia
de empregados. No 1. andar:
grande quarto c. .r e ves-

com sala de banho comple-
ta Recuada, oitões livres e jar-
dim Edif. Brasila. — d " an-
dar — conj. 805 — ,ne: 43471

CAMARAOIRR

SEBASTIÃO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

TABATINGA — Jardim Ca-
inaragibe — Colossal e apruzf-
vel granja no coméço da Es-
trada de Aldeia, 30 minutos da
cidade. Casa grande com 300
m2 de área construída com 5
quartos, 2 banheiros etc., tem-
ço com 72 m2, lareira, piscina.
Casa menor com 100 m2 1e
área construída, com 2 quar-
tos. sala grande, banheiro, co-
zlnha com balc&es. Casa pari
empregados com 

' 
quartos, ba-

nhelro de azulejo, 2 depósitos,
grande galinheiro etc... Agua
encanada em tõdas as deper-
dênclas. com fartura e de ótl-
má qualidade. Melhores det»-
lhes no Edf. Brasllar — 8o nn-
dar — conj 805 — fone 43471.

ORRRI

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

Dérbl — Confortável resldên-
cia utõea livres, térrea, recua,
da, terreno próprio, pronta en-
trega com 2 salas, sala de copa,
4 dormitórios sociais, 2 quartos
para empregados, 2 salas de ba-
nho, ttaragem. despensa. cozinha,
ainda terraços sociais e serviços

Edlf Brasilhr - Conl 805
con?: 43471

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA R VENDE MELHOR
Ca*a Amarela - Alugamos

confortável apartamento, nunca
foi usado com 3 quartos, 2 ba.
nhelros ttvtng. lavandaria. area
de serviços, cozinha, guarda-rou-
pa embutido, desoensa, baleio
frente para nascente Informa
ç-jes — Edif Brasllar - Con)
805 - Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR
— Do Ia apartamentos em Casa

IST. DOS RRMtDIOS

SEBASTIAO ORLANDO --
COMPRA E VENDE MELHOR

ESTRADA DOS REMKDIOS
Rua Frederico Cúrlo —- Con-

MM casa, i-ecuada, oitó-s
livres, terrsço lidando a frei-
te com o lado, 3 quartos sa-
ciais, sala. cozinha. banheiro
completo, lavandam. depen-
dêncla completa para empríí-

gadas, entrada para automóvel.
Construção recente, nunca 'o!

ocupada. Cr$ 4 000.000,00 — me-
tade à vista, restante em 12
meses. Edf. Brasilar — 8o an-

dar — conjunto 805 — toní

43471.

JARDIM SAO PAULO

.«LBABMO ORLA NO O
COMPRA E VENDE MELHOR

Cr» 1.600 ooo.oo — Vendemo»
Jardim 8»o Paulo — Conttr-

MADALRNA

SERASTI ¦ O LAN DO

COMPRA E TENDE MELHOR
Madalena — Vendemos pron-

to para morar, amplo aparta-

tnento com terraço, grande living

quadro dormitórios, cozinha, c

balcão. 2 salas, de banho, lavan-

daria, "ntradas p: a automóvel
social e empregado — Edlf
Brasilar 8 • andar -- Conj
805 — Foni 43471

OLINDA

SEBASTIÃO ORLANDO

Compra e t ende Melhor

OLINDA — Casa conforti-

vel, pronta entrega, no Bair-

ro NAvo — com 4 quartos

— 2 salas — banheiro so-

dal completo cozinha, re-

cuada, oltSes livres e depen-

dência completa para em-

pregadas. Preço Cr$ 

4 000 000.00 - à vista Crf

2 000 000,00 e o restante em

25 meses Edt Brasilar, 8*

andar, conj. 805.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
OLINDA — Bairro Nôvo —

Av. Presidente Vargas — No-
vlsslma. Ainda nfto habitada.
Recuada. Oitões livres, Jardim,
2 terraços, sendo um social e
outro para refeitório c bas-
culhantes, living. 3 quartos so-
ciais, sala de banho completa,
cozinha com baleio de mármo-
re. grande despensa, garage es-
tucada e mosalcada, 2 quartos
e sanitário c banheiro pára
empregada, lavandaria, c tele-
fone. No Io andar um grande
quarto para casal. CrS 
8.000.000.00 — metade à vista

restante em 12 meses. Edf.
Brasilar, 8o andar, conj. 805.

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende melhor —

OLINDA — Confortável resi-

déncia — Bairro Nòvo — com

sala, 4 dormitórios. 2 banhei-
ros, copa, cozinha, terraço so-
ciai. recuada, oitões livres,
bom quintal — Cr* 4 OOOUOO.OO

metade a vista 2 semes-
trais de Cr» 500 000,00 e 20
mensalidades de Cr» ..
50.000.00 — Edif Brasllar —

conj 805 — Fone: 43471

SEBASTIAO O R NDO -

COMPRA E VENDF MELHOR
Cr» 1 500 000.00 — Vendemos
Olinda — Pronta entrega -

Residência — 3 quartos, banhei-
ro. cozinha, salas de relelções e
copa — Ed Brasllar — Con).
805 — Fone 43471

SFBASTIAO ORLANDO -
'\ E VENDI MELHOR

Cr» 1 700 OOO.OO - Vendemos
Olinda — 3 lotes junto ao n

2850. Av José Augusto Moreira,
frente p' o mar. cada - Edlf.
Brasilar - 805 - Fone 43471.

SEBASTIAO ORL NDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

Cr» 2 800 000.00 - Vendemos
Olinda — Apartamento

Av Beira-Mar — frente para a
mar. 4 dormitórios. 2 salas, de
banho, cozinha, entrada de ae?-
viço e social, lavandaria — Edl-
ticio Brasllar — Conj 905
Fone 43471.

SERASTIAO ORLANDO —

Compra e vende melhor -

Olinda — Terreno à Rua Al-

melda Belo, Bairro Nôvo. 12*38

Preço: 1 300.OOO.OO — à vistfc

800 ooo.oo — restante em 12

meses Edif. Brasllar — Conj.

805 — Fone: 43471.

PRADO

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende o melhor —

PRADO — Casas, construção

receite, pronta entrega, ainda

nfto habitada, recuadas, sala

unlca. 2 quartos espaçosos,

sanitário social completo, en-

trada para automóvel, depen-

dênclas para empregados —

Cr» 5 ooo. ooo.oo — Sinal crs

2 ooo ooo.oo, restante em 60
mensalidades de Cr» 
50 000.00 — Edif Brasilar —

conj. 805 — Fone; 43471.

PINA

sebastião orlando —

COMPRA E VENDE MELHOR
iJ!NA — Edif Icaral — apar-
taniento desoc,.pado — com II-
ving, quarto, klnlnete, banhei-
ro completo — Cr$ 2.000.000.00

a vista Cr» 250 000.00 —

j mensalidades de Cr$
100.000,00 — restante com a
imobiliária em mensalidades
de Cr» 6 950,00 — Edif Bra-
silar — conj 805 — Fone:
43471.

s':r\stiao orlando —

COMPRA E VENDE MELHOR
Pina — Av Cons Aguiar —

Lote de 17 por 30. com pequen.»
i isn ao centro Ed Brasllar

Conj 805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
PINA — Apartamento - Edlf.
Icaral — Quarto, sala. banhei-
ro e cozinha — Cr» 3 00.1.000.00

Metade a vista — restante
em 15 meses. Edf Brasllar —
Conjunto 805 — Fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Cr» 2 500 000.00 — Vendemo#
Pina — Apartamento — pron-

to para morar. Junto ao Clube
Líbano, sala, 3 quartos, banhet
ro. cozinha — Ed Brasilar —

Conj. 805 — Fone 43471

PIRDADR

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
PIEDADE — Uma quadra

de terreno na Avenida Bernar-
do Vieira (beira mar) Já com

projeto pronto para 3 blocos de
«partamentos. Edf. Brasllar —

conj. 805 — Fone: 43471.

SEBASTIAO OR*.ANDO -

COMPRA E VEND" MELHOR
Piedade — Terreno 15x40. na

Av Bernardo vieira Preço Crs
J00 000 00 — Metade a vlstu.

restante 20 mensalidades — Ed
Brasilar — Conj 805 — Fone
43471

*0NTE DUCHOA

SERAST1AO ORLANDO —

ccmpra • v v»; m vir »:
Ponte D'Uchoa — Pronta

entrega grande mansfto situa-
tía na Avenida Rui Barbosa
terreno 40 por fso. dois pavi-
muitos i • pavimento - 2 sa-

Ias de estar. 2 salas oe refeições,
terraço social, gionrie cozlnh*.
dispensa, depósito. 3 salas de ba-
nho, 2 dormitórios. 2 garagens,
galinheiro, lavandaria 2." pari-
mento; 4 dormitórios, sala leitu-
ra. terraço, 2 salas, de banho.

Edif Brasllar. Conj 805 —

Fone 43471

ROA VIAOKM

VENDO — NMminlM

casa. itsacapa*

4a — | faartas ««ciais,

a cxtcraas, a kaahciras,

) salas, C9pa, casMn, 3

terraças, a garageas —

CrS Facilita

pagaauat9. lalanaaçtcs

Ml. Caatiawrtal, 8° «a*

«ar. Sala lll. Paats:

M91I—413N. R*a facha-

para afcaéf.

PRIMEIRO LANÇAMENTO DA

CONSTRUTORA PALMANLTDA.

— Casas funcionais — Santo Ama-

ro — 100 metros, Av. Cruz Cabuga,

com apenas 250 mil de entrada,

restante como aluguel de 12-13-15

mensal, 2 ou 3 quartos 
— sala —

cozinha — WC — água — luz —

murada — quintal área de jardim.

Tratar nos escritórios, Edif. Con-

tinental — conj. 1 209 — 12.° an-

dar. Ou com corretores autorizados.

BOA VIAOEM — Temo» Mino
.ipatamrnto n* rua Bruno
VtlAso - Rdiffcin Marrocos

Preço facilitado Tratar F-
dificio Ura* fiar. con Inato 100C

10» - fooe 43252

ROA VIAGEM — Apartamea-
toa para faaíHa pequena na
Mifieio RVIVO. A avenida

financiada* «s
d* dst» mm, ca»

partir

BOA VIAOEM — Locais: Av
Boa Viagem — Navegantes e
Co Aguiar — Vendemos a-

partamentos prontos e em
< nstruçio desde 1 cumi. dois
ou tr«a quartos sociais — sala
— cozinha — dois saneamen-
tfk,. Litradr a partir de Cr»
350 000.00 St* CrS 1.200 000.00 o
restante a combinar. Tratar:
Edifício Sào Francisco. 2* an-
dar. sala >19. fone 44979. Rua
das Fiorentlnaa.

Tratar Rua Princesa Izabel n.
174 — 1®

(000907)

BOA VISTA — Apartamentos
— Vendemos apartamentos re-
sidenciais com 1 (um1, dois
OU trés quartos sociais. sala,
cozinha, dependência dc em-
pregada, terraço serviço. Pron-
tos e em construção Entrada a
partir de Crg 350 000.00 até Crs
1.500.000.00. de conformidade
com o tipo do apartamento —

o restante a combinar com 75
me- < de prazo. Tratar: Edifi-
cio 8âo Francisco, 2° andar, s
219. Fone 44878.

APARTAMENTOS: — Adqul-
ra seu apartamento no centro
ou em seu bairro. Pronto e em
construçio de 2 à 4 quartos.
Entrada a partir de 
Crf 426.000.00 Na Boa Vista
Tamarlnelra. Arruda. Cordeiro,
Boa Viaeem Fncnizilhada —

Restante a combinar. — Edif.
Sio Francisco — 2o andar —

Sala 245 Até 19 horas.

C. ORANDE — Casa moder-
rom 3 quarto* Vfnrtrmo*

preço de ocasl&o Rua SSo
Caetano n 45. Tratar Sr. Mi-
gom. , Edf Continental. 8"
andar, sa' 911.

CAMA AMARELA

CASA AMARELA — Aparta-
mentos — Locais: Estrada do
Arraial e adjacências — Ven-
demos apartamento* prontos e
em conítruç&o desde 1 iumi,
dois ou três quartos sociais —
sala — cozinha — dois sanea-
mentos Entrada a partir de
CrS 250 000.00 ate CrS 
980.000.00. o restante a combl-
nar. Trrtar: Edifício Sâo Fran-
risco com "Correia", sala 21S,
fone 44678. Florentlnas, 2* an-
dar.

sal a Sr. csiprarfc «a

csstlriçis para «atré>

ga «a jaaka 4a prlilan

(aarta, sala, WC a

Ktttaata —

toai cmb a a 4
- Av. RtkariN, R4ilicM

frtmné sé br c pilatis.
Nasccatc. Saiscaatas Mil

craxairas 4a aatra4a pa-

4aa4a sar dividida. Ma-

lfcaras iafaraiacèas aa

Sadl, R4if. Caattaaatal,

I aadar — caatanta lll.

Faaas 4*91* — 41)94- M*a

lachaaias para a abaéça.

IPVTIirCA

ALUOA-SK uma casa na
Rua Sio Mateus, 924. Iputin-

ga Com 3 quartos. 2 salas. co.
rlnha. sanitário oítào livre,
como também quintal espaçoso,
água, luz. ete. A tratar na

mesma, ás quintas e sextas-fei-
ras no expediente da tarde.

<000952)

PARNAMIRIM

"KBtsriAO O K.AN DO —

COMPRA E VEND*: MELHOR
pamamirim - Residência —

Recuada estilo uoionial. oiiôes
livres, li) dormitórios, vária» sa-
Ias de 80 metros quadrados, ga-
ragem. 3 salas de banho, terre-
no com 1 >l0o metros 2 Presta-
S4 p pollcltnica — Ed Brasi-
lar — Con) 84)5 — Pone 43471

SANTO ANTÔNIO

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA K VENDE MKLHOR
CrS 22 000 ooo.oo - Vende-

mos - Santo Antônio — Prédio

ROSAXItfflO

AV. NORTE — Rosariuho —
Apartamentos de Luxo. Sala
ampla dois quartos sociais,
WC social, WC. empregada,
coslnha, quarto empregada,
entrada social e, serviço. En-
trada a partir de CrS
450.000.00 restante facilitado.
Tratar Ed. Sáo Francisco S245
2." And. até 19 horas.

ps'a pronta entrega, á agg ^
Penha - térreo. I.» » j.o u"

Edif. Brasllar — Conl m
ront: 43471. *

SEBASTIAO ORLANDO
Compra e Veada Melhse
SANTO ANTÔNIO - Unm ,M.
junto comercial, baat no caatri 4
Cidade, com ütitalaçõaa oomfU(g|

• oi seguintes cômodos — graafc
•alio Comercis! slratifado — 9|||
d4 recepção — Sil a do CoatsblH*
dada — Sala para departamtatft tfe.
nico — Banheiro completo — C*
pa 4 Cozinha. Prêço com màvaia
Cr$ 12.000 000,00 • tem méveia
Crf 10 000 000,00 - metade | tf»,
ta restante em 10 meses. Edl fer*.
silar — 8® andar — Conj MS.

SEBASTIÃO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOK

Santo Antônio — Edifício Ú.
moeirc — 7.» andar — de fr#n.
te para a At Marquês do Reci-
fe — Conjunto de salas ptrt
pronta entrega. - Ed Braalln

Conl 805 — Fone 43471.

CANCRO

SEBASTIÃO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR
SANCHO — Casas popularei
—verdadeira pechincha ha êpo.
ca atua! por CrS 650.000.00 cnnt
2 quartos, sala. banheiro e co.
zinha - Sinal CrS 350.000.ro

restante em .10 mensaürla-
d es por CrS 550.0il0.tl0 com
1 quarto, 1 sala. banhmt > e
cozinha — Sinal C'.$ 3% 0(10,00

restante em 30 menss.ida.
des Edif. Brasilar — con]
805 - Fone: 43471.

SAO JOIR

SEBASTIAO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

Vendemos — Largo da Pas
Rua S Miguel, 4 lotes gran-

des p construç&o Imediata
comporta 3 blocos de edifícios a»
Apartamento» ou mesmo 5 real-
dénclás, em estilo funcional -
Edif Brasllar - 805 - rom
43471

SAO LOURENÇO

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

SAO LOURENÇO DA MA-
TA — 4 terrenos com 1.440m2,
todos juntos, a 1.000 metros
da pista, já estando colocados
quase todos os postes para luz
elétrice e água a 20 metros
de distância. Preço de ocaslfi^
sobretudo a maneira de paga-
mento que é facilltadfsslma.
Ed. Brasilar — 8o andar —

Conj. 805 — fone 43471.

TORRR

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Majestosa • confortabillssi-

ma residência, em rua calça-

da, arbortrada e saneada era
terreno de 28x32 com bellsst-
mo e bem cuidado jardim s

parque ao lado lageado e gra-
mado em tôda a extensão do

quintal onde existe inúmeras
frutelraa com os seguintes cô-
modos: l terraço social era
mármore todo gradeado e en-
vidraçado com B0 metros qua-
drados. 2 salas sociais, 6 dor-
mitórios com terraço» anexoa
1 gabinete de trabalho, 4 ba-
nhelros, despensa. copa, cozi-
ilha c balcão e piso em már-
mora granitado. 1 terraço de
serviço e cozinha auxiliar, 1
garage» com magnífico apar-
taniento em cima das mesmas
com armários embutidos —

Crs 28 000 1100,00 Sinal —
Cr» 8.000 000.00 — na entre-

ga das chaves com 90 dias crs
10 000.000.00 — restante ein
20 mensalidades Edlf. Brasl-
lar — conj. 805 — Fone
43471.

«40 JOit

nu

larga 4a

(

).

feira, lli0, S im tasas»

aa tas, atist — Br. Mal»

PINA — Vendemo» apartamen-
toa com sala. 1 quarto, kit, sa-
nltário completo. Sinal ....
110 000,00. restante 60
VITAL - Edf. Caixa EeonAml-
ra. 9* andar, nla 508, fone
42908.

(0001-F)

CENTRO comerciai da Cncru-
zllhada — boxes. quatro • det
permuta-se terreno em Olinda
ou automóvel Tratar costa
Pinto. 171 — Ponto de Parada.

CAMPO IIAIM

ROA VISTA

ALUGA-St, — otimu quarto e

CAMPO ORANDE — Aluga-se
residência oitões livres, 3 quar-
tos. água, luz. próximo eletrô-
nibus. mercado Sitio Nóvo. po-
dende guardar automóvel. Alu-

go contrata*, Visconde Bunssu-
na, 1*1.

«NU0U>

CORDEIRO — Casa moderna
Rua Sigismundo Gonçalves n.
131. Ao lado Exposição dr A-
nimais Vendemos pelo preço
CrS 1.400 000.00 Tratar Sr.
Mieomar. Edf Continental, 8°
andar, sala 911.

ENCRUZILHARA

ENCRUZILHADA —

Cr» 3S* arfl 4a

a atais Crf aa^SSJS

EsronwiRo

TRNRE.SE aa traca-se

per carre aa» casa (aa-

riaaal sat rsatlia^lt a
,1, 

i.m. faartas sala casiaka
PRAZERRS WC Mc. — Tratar raa
— 

Caasalhalra TasSara a.

W-TSera.

teas , hr " 

asyriaa 4a

ns-HH

JeAe 4a

¦ Ctm saa4a 1

4a saciai a

serviça, garagi

VENDK-St -
<— trnilo ai ata, *11

rena préyrio HiSt
¦iastas para êmtkm â ¦¦ ¦¦¦¦
• prapriciris aa Ulrifc Ar laiaH»
«• ?a;a Saltar 1 poete lepole Ao

partia enl

PORTO BA MANEIRA

ALUGA-SE aau eaaa à Baa
Dr. Trtedadee Henriqae. S98

A tratar
¦a Av. Be-

«a fia RENCOITO

— Porto da Madeira
1*9 at WW9 rwa 

. ,„r. Basil*
OB fceribe, sit.

a play-

CASA de Lanches — Vende-se
no terminal dos ônibus 8. Be-
nedlto, 344, motivo mudança de
ramo, ótimo ponto, movimento
superior a 10.000.00 diários. Pre-
çv de ocasiáo. Tratar com Abe-
lardo no estabelecimento.

TAHABDIEiaA

Terrenos

SEBASTIÃO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR
— magnífico terreno de 30x80 na
Av Bernardo Vielia, junto á ca-
t n.* 1308, perto e na mesma
direção ao suntuoso palacete da
senador Krmlrlo de Morae» Pre-
ÇO' Cr» 12 0011 000.00 - Meta-
de . vista e o restante eia it
meses com Juros de 1'% ao mês
l.dlf. B. asilar — 8." andar —

Conjunto Pis.

aaga Rarata, aa Taawri*

aaira, apartameata tér-

raa, cam jardim, tarraca

caai gra4es, tratar ptla
faaa: 41159.

ZUMBI

SAO JOSÉ: ATENÇAO! Ôti-
ma rasa de alvenaria, trans-
versai Rua Imperial antes 1o
Pontilháo Preço: roo OOO Oo
Tratar Edif São iT.inciseo —

2 
" Auu&r o 24u — 1315 G.uG ,w»

19,00 horas

SAO JOSE: Vende-s. 2 Ca-
sas Populares Traisversal
Rua Imperial, para pequena
família, próximo Onipo Joa-
qulm Nabuco Preço de rada:
450 OOO.OC Tratar Edlf R»t>
Francisco I •. s 245. ate i9.00h

»AM MARTIN

ZTTMBY — Casa funcional dé-
socupada. Vendemos com 3

quartos, oitões livres, bem pró-
xlmo a Madalena, preço de oca-
slão 4 000 000 00 . 50% á vista.
Melhores Informações Sr. Ml-

gomnr, Edf. Continental, 8". »»-
la 911.

Terrenos

A HORA E ESTA— -

EERNARDO IMOTEIS a»-

ta Uga4e à vl4a a aa pra*

grassa 4a Radia, para

ista rasahraa

tas, graajas, laser caas*

tragas vaa4ar atatarlal

4a caasavcSe a vista a

a praxe. Casa prépria
haja aâa 4 auüs prafelt*
aw. Para gaa ta4as pas.

prla é feastaata

MOTÉIS, Já é aan ga*

a

ifs aMtres 4a W

Ctxaag* aparar 4a 44*

aatra4a. E4iHcla t. fraa*

cisca, I* aaSar. I/IN>

| Faaa 44 »SS. à Raa Si-

HBaptt 1M. Çaa |

está araata a

stta à Raa C4*
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i W - 4# «II.

ímrttrW. 
ttwjtn.

(i( a praso, par* *M to-

L Mim tar sm casa

.rópria. Mrlja-aa aa Ml.

j. fraaciaca, t/11*» 1* aa-

itr. tom 44-*SSi

7ard* está jroBto a IhT

atender nas saas preten-

(ées. 

A HORA t IRi.

São Loweaço cresce, e

BERNARDO IMÓVEIS r«-

jolven vender terreaes e

materiais «a coBstnrçio

a praxe ae leteameate

"CAPIBARIBE" Jante à

Fiat Lm*. Mrl]a*se à CA*

S\ SÃO BERNARDO aoi

domingos, aa Vila tao

pedre de tensa, 11 <pe

BERNARDO IMÓVEIS lhe

ateaderá cem ttda pres-

tesa, ea aa saa escritório

i Rna Siqueira Campes,

160, Edf. S. Vraacisce, 1°

andar, sala lie. Telefone

44 255.

Terrenos em S&o toiwnto.»

junto da Flit I.ax partir lii

mil, entrada doai vêtea —

11# telefono 44 253 — Bornat-

do Imóveis.

LIVROS novos — Os melhores
para os curtos: Científicos,
Vestibulares. Engenharia, Qul-
mlca. Arquitetura, Belas Ar-
tes, Direito, Filosofia e Eco-
nomla. Temo» novidades téc-
nicas de Maicou, em Espa-
nhol, Frandc e Inglês, 80";

mais barato* do que os livros
norte-americanos. Sotécnica —

Ar. Rio Branco, 193 — Io. unia

103.

PRONTUÁRIO de Português

para Concurso — 1.500 ques-
tftes resolvidas. Prof. Lauro

Santoe — Rua Prof. Valadares,

137 — Orajatl — Rio — OB.

Remete-se pelo Reembôlso Pos-

tal. Preço — 400,00.

Cursos

ESCOLA DELTA — Concarsos

do DASF. Oficial Administra-

titã. Copelra, fWador, Aleen-

sorista, Mensageiro, Trabalha-

dar. Melhor local. Ed. Santo

Albino, t4 anda*, laia 21».

(0022-A)

ESCOLA DELTA — Concursos

estaduais; Escrlturárlo, Aux. de

Escrita, Datilografo e Oficial

Administrativo. Curso eficien-

te em 2 meses. Melhor local.

Ed. Santo Albino, 2* andar, sa-

Ia tU.

ESCOLA DEI-TA - Cursos e

matérias avulsas: Datilografia

Crs 1.000,0* mensais. Inglês,

português, matemática. Orlen-

taç&o eficiente. Melhor local

Ed. Santo Albino, 2* andar, sa-

ia 21S.

GINÁSIO — de Campo Oran-

de Rua Sào Caetano, 48 —

Fone 24192 — Curso de Aa-

mlSffco intensivo Gratuito.

Turnos Diurno e Noturno —

Matrículas Abertas.
0009(19

AOS ESTUDANTES

O Curso Oscar Moreira pinto

oferece a melhor oportunidade

para soluçfto das suas difieul-

dades. Artigo 99; Concursos —

Admissão ao OinAsio; quais-

quer matérias avulsas

tmperatrlg, 78 — 2 ° andnr

Pauilho.
0002

CONCURSO DO D A S P

Matrículas grátis. Mantemos
Datilografia — Escrevente —

Arqulvisttt — Escrlturárlo —

Zelador — Copciro — Ascen-
sorista e outros — Admlssflo e

Preparatórios — curso em 2

meses Matérias avulsas e In-

Klês. Caixa Econômica — 10 •

andar — sala 1015.
(0027 Al

CONCURSOS Estaduais —

Preparamos eficientemente tô-

das as matérias. Equipe espe-

clallzada de Professôres que
s&o funcionários capacitados
e. por Isso administrar teo-

ria e prática de Direito Admi-

nlstfativo. Escola Oscar Leite
— Rua da Imperatriz, 134, s 11,

1° andar.

ATENÇÃO Cnndidatos aos

Concursos do DASP. Querem

passar nas próximas provas0
Submetam-se aos testes Pr^"

vios que aplicamos nos horft-

rios da manhS, tarde e noite.

Informações: Rua da Impem-

trlí, 134, 8/11, Io andar.

APLICAMOS Testes prévios 
-

Para os candidatos aos Con-

cursos do DASP. Entendam-se

durante esta semana, nos no-

rários da manha, tarde e noite.

Rua da Imperatriz. 134, s 11.

1" andar.

ALICERCE Patenteado — Ul-

tra-econômico e garantido. VI-
sete-nos K Rua de Aplpucos. B29.

1001303i

CASA COMERCIAL — Ven-

de-se com grande sortimento

um piano nôvo e um mó-

vel de sala — Motivo via-

gem facilita-se Nosso salão

Travessa dos Pescadores n°

139 — Pina. Tratar diária-

mente de 7 às 22 horas com

Bartholomeu Baptista.
~~ 

ATENÇÃO — Foi perdido no

último domingo de um vestia-

rio do quarto posto de Boa

Viagem uma pasta de estudan-

te contendo 3 (três) carteiras

de estudantes, algumas foto-

grafias e certa quantia em di-

nhelro, pertencente ao aluno

Bezerra de Albuquerque. Pede-

se a quem encontrar, encami-

nhaf a éste jornal.

MAPAS ATUALIZADOS —

Ediçies próprias. Indica-

deras. Levantamento par-

«calar. DIRETAMENTE

DO FARRICANTE AO

CONSUMIDOR. Recita

_ Pernambuco. Paraíba.

Nordeste Brasil etc. Te-

lefenar: >0044 procuran-

de Maia Bale. (llll)

VENDE-SE — Uma motoneta
marca Gullvett, com pouco uso

liem conservada, tóda equipa-

dsi. A tratar edifício Sto. Albl-

no, 5° andar, sala 518, com o

sr. Eduardo no expediente nor-

mal.

DIVERSOS LOCAM — Apar-

tamento* — Vendemo* aparta-

mento* residenciais pronto* •

em construçáo com 1 (um),

dois ou trio quartos sociais —

sala — coílnha — dois sanea-

mento* — terraço de serviço.

Locais: Coelhos, Madalena, Ca-

su Amarela, Encruzilhada. C.

Grande. Afogado*, Boa Vista,

Boa Viagem, Pina Entrada s

partir de Crt 250.000,00 até Cri

#50 000,00 o restante a combt-

nar.

ATBWÇ40 — TCMM-M mm

pós to de gasolina em um mo-

vlmentado bairro desta Clda-

de. Informações: Edifício Viel-

ra da Cunha. Io andar, s 109
(0010501

PREÇO de ocasláo — Vend»-
se uma sala de Jsntar funcío-

nal de Peroba eom 8 peças
Tratar rua Conselheiro Águia.'.

377, fone 81802. com Ju.ieta
(0010391

CONSERTE sass partas

de açe, plataade cem

tinta eeatra terratam. A

Ualvenal. Edil. Centt-

aeatal, »° ud« s/llf —

Peae: 43911. Ae laéa das

Carreies.

Fotografias

¦ plgíno •

COZINHEIRA

PRECISA-SE de ama ce-

siahelra. Tratar aa Edl-

lide Unlâe, Raa da Uai*

âe, 543, apta. 401. E*l|e-

te relerêacia. Paga-se

bem.

Refrigeradores

diversos

TELEVISÃO — Vendo, troco

cm carro ou camioneta, 1 te-

levtsfto e um refrigerador. Tra-
tar Rua Princesa ízabel, 174, Io.

10009081

TERRENOS NO TERM1-

NAL DOS PEIXINHOS -

vendem-se «Umas terre-

nes, servlde pele el*trl-

ce, para paiameata em

70 meses, lalermaçòes

ne Ed. Sertâ, 3.°, Sala

311-A.

ÇMfrA)

TERRENO em Rle Dece —

—Taadem-se étimes tar-

renas, sem entrada para

pagamaate em ia mesas,

iafenaaçSes aa Edil Ser-

ti, r, sala sai.
(0013-A)

apartamentos

APARTAMENTO cem | 
Vdí iíite An-

aba, sata, preate para moram» Edil. aamo

tAüio — Facilita-se pagamento 
— Int. e vaaaas

ríl.n^acâV NévaLar - Edil. Caixa Ecenèmics.

llf.

CORTA JACA

DISPOMOS de apartameatos c/l, 3 e 4

earasem, ae Certa Jaca, construção mais a*11"!"

d! da cidade, bastante tncilitado, entrega p/se-

12.2# de lHd! - W. e vendas Organização

Nòve Lar — Edil. Caixa Eceaémica, s /»1J — T"'

ae: 4143* 
- 4*«o» 

- - R"mal ,2'' 

(0H_f)

TERRENO — Em frente Fá-
brlca Coperbo — Cabo, cons-
truidos os lados. luz, planta
aprovada, 10 mil tijolos local,
radier sólido base pronta. Tu-
do 250 mil. Tratar Verlon Imó-
veis. Edf. Continental. sala

218. fone 41594 — Recife.
<0010401

IPSEP — 3 ótimos lotes, luz.

ônibus, água, CrS 800 000,00.

Facilita-se. Ed. S. Francisco
8 245 2* And.

* 
VENDEM-SE 2 terrenos em

Jaboat&o. Tratar R. Bom Pas-

tor, 296 — Iputlnga Horário:

diao úteis até 10 hs. sábado* e

dor-'ngoo até 14 hs.

encruzilhada

vende-se — Lojas preatas e desocupadas no

Edil. Saate Antônio prostaado-se para V"1*""

ramo de aegOdos IaclUta-se pagamento. 
- Inl. e

vendas. Orgaalsaçfeo Nève Lar - Edil. Caixa Eco-

nómica s/«3 — Fone: 4143* 
— 41*08 — 417" —

Rnmal II».

afogados — Vendemo*

magnífica área com mais de

cinco mil metros quadrado*,
completamente livre e aterra-

da Próximo a Estrada do* Re-

médio* e do mesmo lado da

feira. Detalhes com TRAJA-

NO. Edifício Continental sala

811. Fone 40.910 (ao lado dos

Correios).
'.SANTANA 

- Espetacular o-

l>ortunldade. Esplêndido lote

13 x 31 Crt 1.000.000,00. In-

formaçóe* Sr. Migomar - Edf.

Continental, S» andar, sala 811

^DISPOMOS 
«a *to»a» tar-

renas em diversos locais

de R. Ttagem preços **"

celeatos, «Imãs tadllda-

dos. ia. • 
-

Edil. Cabia Ecouémica, |

s/113 — Feaes: 417» 
—

1 42431 
- <naa - Ra-

mal 119.
555^5. —artos sata
.bkmhm 40 lonsaoi

na kf. Lins Patlt — 'acl-

llta-se pagamento 
— ia«.

e vondas Brgauísaçâe

Nèvo Lar - Edil. Cataa

Tioalmlrs s/Hl — '•*

ae: 414S> 
— ~~

427U — Raasal llf. 

Granjas

GRANJAS - ótimas com água

situadas em Abreu e _ Lima.

próximo de condução. Entrada

15%. Saldo em 40
clareclmento* eom TRAI ANO.

Edifício Continental, sala SU.

Ao lado àet Corretos

LITROS ROTOS I

«IAM

1° ANO — Edilício com

elevador, 4 quartos 
-

ampla sala, garagem do-

mais depeadéaclas laclll-

ta-se pagameate. 
tal. o

veadas Organisaçio Né-

va Lar — Edil. Caixa

Eceaémica, s/113 —

no: 41431 
- 41111 

-

4i«es 
— Ramal 119.

4o ANO — 1 quarto», sala,

baabelre, coslaha, doso-

capado, ladllta-se paga-

meato. tal. o veadas Or-

gaaisaçâo 
Nòve Lar —

1411. Caixa Eceaémica,

s/113 — feaes: 4143* 
—

42601 
- 41711 

-

119. 

2 CONJUNTOS comerciais

entrega eat." 1943 —

Iraate Praça tadepea-

déada éttmo praça 
-

laf. e veadas Orgaalsa-

cio Névo Lar — Edil.

Caixa Eceaémica, 1/119

— Feaes: 4143* 
— 4K*«

_ 42722 
— Ramal 119.

ALFA ApT C/4

— depea-

déaclas da empregada c/

I2fm2 — Entrega dosem-

bra da 1943 —

cisco com 
"Correia", sala 218.

fone 44678. Florentinas, 2" an

dar.

CASA — Construa você mes-

mo a sua casa com monoblocos

de concreto de engate e «anhe

70'. no tempo e na mão de

obra. Ind. Técnica de Materiais

e Construçftcs: Rua de Apipu-

C0S' 629' (0013031

facultada. — tal. o vou-

Ias OrgantaaçAa Névo

L«r — Edil. Caixa Eceaè-

arica, s/»13 — '•Ms:

42431 
- 4K* - 417M 

-

119-

LOJA NO IRE da Edil. Al-

Ia c/éfmi

facilitada,

LWROS asados, raruo ou

^^^^¦Mtrega 
do-

rJS^Tniiilmi aca-

bmaoata — taf. e veadas

Hrgatrtr-7** N*ve Lar —

199, 1* (Cea-

to o aova, sobrado). Te-

I leloae 41-H4, Livraria

| 
Castro Alvas. (SM3-M

OU AMA LITROS para to-

mar eeata de aau Itoma

taiMwMIldTceutlaeu-

tal, r andar, s/11», ao

lado doa Correios.

s/ sii

41431 
— 41711 

—

119.

DIVERSOS LOCAIS — Apar-

tamento. - Vendemos aparta-

mento* residenciais prontos e

cm construçáo com 1 (um>.

dois ou três quartos sociais —

«ala — cozinha — dois sanea-

mento* — terraço de serviço

l ocais: Coelho*. Madslena. Ca-

sa Amarela, Encrurilhada^ C

Grinde. Afogados. Boa VIMR-

Boa Viaaem. Pina Entrada **

partir de Cr» 250 000 ^1 ste ' -

950 000 00. o restante a combt-
&© 

ma-

COMARCA DO

RECIFE

12." Vara Gvel

ação exf.cvtiva

AUTORA — IMPORTA.

DORA ASFORA I-TDA

REU — CIKR BARBOSA

EDITAL DE PRAÇA

O DOUTOR JOSE PES-

SOA DE OLIVKIRA CA-

VALCANTI. JUIZ DE Dl-

REITO DA DÉCIMA SE

GUNDA VARA CÍVEL DA

COMARCA DO RHCIFÍ.

CAPITAL DO hSTADO

DE PERNAMBUCO, NA

FORMA DA LEI. ETC

FAZ SABER a todos que

presente edital com o

prazo de dez <10) dias vi-

rem que o Porteiro dos Au-

ditórios dêste Juízo leva-

rá a pregão, para serem ar-

rematados por quem mai*

der e maior lanço oferecer

sóbre o preço da Avalisçáo

no dia vinte e três -23» do

mês de setembro, pelas de-

zesseis (16» hora.s. a por-

ta da sala numero quaren-

ta e um «41». do segundo

t2°) andar do edifício lo-

cal do P-HHn da Justiça,

onde funcionam as audién

elas déste Juízo, os bens

penhorados a CIKR

BOSA, na aç»o executlv-a
que lhe move IMPORTA-

DORA ASFORA LIDA. «

que sio os seguintes: UM

(li Televisor marra INr.-

LHIT. cento e dez (110'

graus vinte e uma (21'

polegadas, duzentos e vtn-

te (220> volts com a ies

pectiva sntena de pltl*

Marfim 
"avaliado por cen-

to e cincoenta mil cruzai-

roa (Cr* 150 000.001." E pa-

ra que chegue a noticii a

todos os que queiram arre

matar, mandou passar o

presente edital que sera

miblicado e afixado de

acôrdo com a lei. Dado e

passado nesta cidade do

Recife — Município e Co-

marca do mesmo nome do

Fstado de Pernambuco

aos quatro <4> dias do

més de setembro do ano oe

mil novecentos e sessenta e

trés (19831. Eu. F.ullno Bar-

b o s a. Escrivão Vitalício

do Segundo Oficio Civel,

fiz datilografar e subscrevi

JOSÉ PF.SSOÀ DE OLI-

VF.IRA CAVALCANTI

Juiz de Direito da 12.» Va-

ra Civel

TEM dificuldade para vender

seu imóvel? Comprar ou trocar.

Estamos às suas ordens Tra-

tar Erif. Sfto Francisco. 1". s'

245 (0029 A)

VENDE-SE ou troca-se doas

casas, em automóvel, de pre-

feréncla Dauphlne ou DKW.

Tratar Rua Fe. Lemos, 881, Ca-

sa Amarela, com Tota.
1000202)

REFORMAS, FIHTURAS

E DECORAÇÕES — Esse-

mes ae Reclle e no Inte-

rior. De Apartameatos,

Cnsns e Lojas, Edl. Con-

tinental — 8° and. — Sa-

ia 119. (Wll-A)

CASAS — Em Iputlnga. San-

to Amaro e Afogados. Temos a

venda para entrega em curto

prazo com 2 e 3 quartos. En-

trada a partir de 300.000. Men-

salldade de 13.000. Detalhes

com TRAJANO. Edifício Con-

tinental. sala 811. Ao lado dos

Correios.

CORDEIRO — Ou iputlnga

modernas casas Cr» 800.000.00

_ 1.200.000.00 — 1.400.000.00 —

2 000.000,00 — 4.000.000,00 —

Sr. Migomar. Vendas Edf. Con-

tinental, 8o andar, sala 811.

PRIMEIRO LARÇAMENTO

DA CORSTRUTORA PAt-

MAR LTDA. - Caias laa-

cioaais — Saate Amaro —

109 metros, Av. Cras Ca-

feagá, com apeaas ijo mil

do eatrada, rostaato come

alngael de ll-ll-ll mea-

sal, 1 ea | «aartos 
— sa-

la — coslaha — WC —

Agaa — Ias — marada —

aalatal — área do lar-

dlm. Tratar aos oscrltd-

rios. Edil. CoaHaeatal —

con]. 1.109 -

_ aa cem es corretores

aaterlssdos. (0014-A)

CORSTRUÇOES FINAN-

CIADAS — Fssemos no

RMlIe o no interior Cu-

sas, Apartamentos e Lo-

ias. Edl. Coatlneatal, 1

— s/819 ao lado dos Cor-

rolos. (0011-A)

VENDE-SE — Um triciclo

45.000.00 tratar 110 Edifício
Igarassu 1.° And. Sala — 101

com senhor Gerson. Praça do

Carmo.
001042

MUDARÇA DE

ERDEREÇO

O relojoetro .fofto ApolinArio
Cruz estA avisando aos seus

amigos e freguezes que se

mudou da Rua Joôo 8outo

Maior 88-B para a Cambôa

do Carmo. 59 — Io andar, on-

de continua a atender todos

com o máximo de presteza e

pontualidade nos conserto» de

relógios Mido, Omega, Relex e

Tlísot.

FOTOGRAFIA* Colorida», Sa

Dimensão e SLIDES. Atende-

M a domicilio Casamentos.

Ra Usados e Debuta Edf. Con-

tinental, •• andar, s/812. í'<t-

ne 11380. Aos BAbadss. Domin-

yna ê feriados, das ft.SQ àt 12

horas c de 14 às 18,30

tUTIMAS NOVIDADES PARA

SENHORAS E sENttORINHAP

F «tostrafa p.«ppc iallzada ?m co-

lnridns, éncrmtra-*e no Edi-

ficlo Continental 8" andar,
«ala 812. »oa sábados, domingos

e feriados, no horérln de 8h

30m à* 12h e das 14 às lBh

30m.

REFRIORRADORES 
— tjj-

«a em relrlf eraçie ! ApU*

ramos rnSgalaas aevas em

onalaaer marca aa tipo do

retrigorader. Yeademes,

trocamos, compramos, cea-

sortamos, Issemos da soa

relrigerader asado aè-

ve-. Orçameato grátis.

Pefas, Gases e acessórios

com graado desceate. ELE*

TROTtCNICA CORCORDIA.

Raa da Concórdia, 9*) Fa*

nes WJ4*.

BOA oportunidade — Vende-

se uma Mercearia fazendo bom

movimento, por motivo de do-

ença, na Avenida Professor

Andrade Bezerra n. «85. Sal-

gadinho - Olinda.

BOA VIAGEM/ 
LEITOR

ônibus Paro o Interior e Outros Estados

CIDADE

raniare

LOJAS EM CASA AMA-

RELA — Vendemos preu-

tas, ao melhor peate

(juaio ae largo) Raa

Aaa Xavier, a." «a lojas,

4, i o 7 (circular de 6ul-

teus elétrico) com m *

lim iaclasive sobre-loJa

— Eatrada de Crt 

1500.000,00 (facilitada)

saldo em prestações de

Crt 3< mil measal — Ja*

formações Edilício Tafel*

ra, 10.n, coaj-1004, Fones:

11.911, 14*799, Dr. Mel*

reles.

FILMAMOS em 16 mm. — Ca-

samentos. Batizados, Aniver-

sários. Inaugurações, etc. F.S.

produções cinematORráficas
Av. Conde da Boa Vista,

Edf. Canadá — apto. 503a

Reclfe-Pe (0010461

OROFA, França e Bahia

restam algamas aalda-

dos condições de lança-

mento. — tal. vendas etc.

etc. 

VENDE-Sf — Uma máquina
fie costura Long Life 45.000,0(1

Tratar no Edifício Igarassu
1° And. SaiA 101 com Oer-
son.

001042

VENTILADORES — Vendemos

alguns usados, em boas condi-

ções, próprios para parede, a

tratar com Adamastor Santos,

á Run do Fogo n. 95.
<001049>

JOSÉ ANICETO DE ALMEIDA

+

(CapHêo 
Casaquinha)

30." DIA

Maria Alves de Almeida, esposa, Manoel e Maria (ioines da

Costa. Milton Araújo esposa e filhos. Antonio Cordf,r®

posa e filhos, .lost Ribeiro de Albuquerque esposa e filhos.

João c Maria José, convidam seus parentes e amigos, para
assistirem a missa de trlgessimo dia, que mandam celebrar

em sufrágio da alma de seu Inesquecível. Casaquinha. na Igre

.Ia Conceição dos Milltraes. no dia 1» do corrente. ismanhS

às 7.30H.
Wradecem a todos que comparecerem a éste ato de piedade

e fé cristã.

Camplns Orand» .. ..

Maceió .. *• •• o» ••

Jofto Pessoa

Vitória Sto Antân ...

Goiana

Limoeiro

Nazaré da Mata ..

Timbaüba

Bom Jardim .. ••

Surubim

Lagoa dos Oato» ..

Arcoverde

Palmarei

Carpina •• •• •• ••

Nata) •• o* •• «o

Cuplra .. i. .. •<

SAo Caetano .. •«

Pesqueira
Moreno

Igarassu  >•

Bezerros
Glória do Qoltá ..

HORÁRIO

4,10 - >.10 — Exp. 1,10 - 8.1# -

|xp, 9,10 — 10,10 — 11.10

.. Exp 11.10 - 14,10 - Exp 15.10

_ 18,10 — Exp 17.10 — H.10 -

Exp 19.10 - 20.10

4,00 - (.00 - 8.S0 - 10.30 - 14.(10

- ia,oo

5,00 - 8.00 - 7.00 - 8.00 - 10.00

_ 12.30 - 13.00 - 15.00 - 17.00

18.00

5,00 - 6,00 - 8.30 - 9.30 - 11.30

5.50 - «,5o - 7.20 - 8.30 - 9.30 —

10.20 - 11.30 - 12.20 - 12.50 -

13,30 — 14.20 — 15,20 — 15,50 —

16,20 - 17.20 - 17.50 - 18.20 -

19.20 - 22.15

5 30 - 9.00 - 12,15 - 13.00 - 14,-0

SOO - 10.00 - 12.30 - 16.00

8,10 - 16,30 aoi sábados 6.15 —

12,40 - 10,00 - 18,00

5,00 - 7.30 - 14.00 - 15.30 - 16.00

_ 16.3C — Exp 15.30

7,50 — 10.5(1 — 18.10

7,15 - 10,30

8.00 - 14.00

5.00 - 10.(10 - 12.00

, 5.3(1 - 8.3(1 - 10.S0

9,45 - 18,40

, 4,00 - 7,00 — 13.30

. 8.00

14.10

. 16.00 - 13.30

. 5,15 - 6,(10 - 6.45 — 7J0 — 8.00 —

9,OU - 10.00 — 12,16 — 14.15 - 15.00

1Í.OO - 16.30 - 17.30 - 19. 45

dlftriamente

7.30 - 11.00 — 14.00

. 8.30

13,00 - 14.30 - *1» Vitória ds Sto.

Ant&o

_ 15.00 - Ti*.0111 .dí„*l'f^Vitó-

F**TRS»A8

Caroamrnai

rtngresso

Senhor do Bonfim

F.mpríss BMIU»

Central VltArlf

Xsvler

Proreesso

Santa Marta

Santa Maria

Bonjardlnense

Surabinensa

Progresso

Realesa

Rio Una

Prorresso

Progresso

Fmprêsa Bonfim

Rodoviária Caruaru-

Realesa

Cnllo

Transp Itamsracâ

Carusruense

De OlOria do Ooitá a

Recife
Ds Recife a Umbuzeiro

D* Umbuíetro a Recita

12,00 - 18.00 vl

AntAo - 14.00 Tia ChásA bacio* -

ria d* Sto.

SM^WIO - via Vitória de 8to

Antfto - 5.00 via Chá de Alegria

2a s 4a feira - 1.20 s 12.00

3a„ 5aj 8a s sábado - 8,4» • 12

noras
Domingos - 645 e 9.20

2a- 4a„ 5a s 6a. - I noras s 12

3a°T sábado - 3 noras • 1» horas

Domingo —

Qlnrlens*

r.lorles

Autn-VIaçáa
relro

tmha.

E Mais fácil, Aura, Ainciar aa 

"Ultima 

Hera"

procure 
mi Relação Abaixo o Pftslo Coletor de Publicidade

de 

"Ultima 

Hora" no Seu Préprio Bairro

Parnamirim

Mercearia Parnamirim — Mato N.1 1 — Av

17 ds Agósto. n* 35.

Pina

Alfaiataria New Torlt - Mato N.» 3 — A».

Hereulano Bandeira.

Santo Amaro

josd F. da Oliveira - Mata »• t - Ar

Norte. B.« S4S.

Restaurante Universal - PA»to N.» 4 —

Rua do Uma.

Várzea

Farmácia Nossa Bennora do Cai mo - 
£'*•

to N.' > — Rua do Bom Psstnr. n. 64

Vasco da Gama

Farmácia Vasco da oama — Pflato N • 24

Campo Grande

C sa ú* rcüciísd- - Rui Oon-

çtlvni Pia*. n.# 38

Casa Amarela

A Galeria

Afogados

— Pftato N • 18 - Rua rr.drs

Lemos.

Armszém Centro Arrsial - PAj<'" N- 17 ~

Eftrada do Arraial, n.® 3535.

A raslmlro - Msto N^ 10 - Lar»o da Paa

n.« 374.

Cordeiro

Agita Fria

SAo José
A rara - Msto 11 Bebenbe,

n.* 2008.

Fsrmáiia Iracema — Pósto N" 18 Rua

Gomes Taborda n." 1345

Encruzilhada

Depósito Beija Flor - Msto N.« 19 - Av.

Beberlbe. #.• 114 — Loja 5

Auansto Bernardo Alrei — Pftsto N* I —

Rua Imperial, n.» 1S0.

Tamarineira

Farml-Lar - Mtto «.• 0 - Estrada da

Arraial, n.* 2501.

Torre

M. José Regard Raposo - Meto t —

Rua Joas Bonifácio. n.a 858.

Beberibe

Madalena

Armarinho ABC - Meto « « - Pr^*

da Contenção, n.* «.

Boa Vista

Lavanderia Chlníaa - POsto V* 20 - Rua

Real da T#rre. n.« 356.

Sova Descoberta

A Ideal - Pósto lt.' 0 - Rua Eurlco Cha.

vea, 1044.

Farmácia Roval - P«sto !** 11 -

Soledade, a.» 4SS.

TV. Caravíllj - Msto lt." 14 — Rua da

Onlko.

Olinda

Farmácia Santo Antftnlo - M'to N.*

Praça João Lapa, n. 12 — A.
23 —

.... .  fcd
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Sujpira à Vista

BOLA NA REDE

Lula Carlos

0

Tentativa de Massacre Nada Teve Com o Pênalti da Vitória Rubro-Negro

^¦"ONDA" 

DE ALEMÃO

^¦FOI 

0 

"ESTOPIM"

Belém 

do para, 17 >Dc
Estanislau Oliveira, envia-
do especial de UH> — A
polícia paraense investiu
armada de cassetete e re-

volver para impedir o lincha-
mento» do árbitro Nelson Bento
de Oliveira e seus auxiliares,
por pai te dos torcedores do Pais-
sandu, no jogo d» último do-
mingo. no estádio do Sou/a, em
Belém do Pará.

Terminado o encontro a torci-
da inconformada com a arbilra-

gem do sr. Nelson Bento, pas-
sou a jogar pedras e garrafas na

direção do centro do gramado,
onde se encontravam o dirigen-
te do cotejo e os seus auxilia-

res. Fernando Andrade c Sena
Muni/., ambos da Federação Pa-
raense.

Receberam 

"Bicho"

O goleiro paraense Jorge teve muito trabalho eom o
ataque leonino e /oi uma das bons figuras rio gramado

ESPORTE em

Cima da Hora

NELSON

Freitas. superintendente do

Santa Cruz e gue flana "'"'

In mi o tis centros futebolista-
rns </o Maranhão, Pará e for-

talem procurando naloren pi ira

„ sru'clube, retornou ontem,
¦peta Cruzeiro.

TRICOLORES

farão ensaio físico esla manhã,

no Arruda, visando o emliatr

contra o Ferroviário, progra-
inado para o sábado vindouro,

em continuação ao certame da

¦resente temporada.

ESPORTE

movimentará os seus jogado-

res esta manhã, na Ilha do He-

tiro, com um ensaio individual,

preparando-se fiara enfrentar

n Paixsandu. na próxima guin-
ta-feira, na segu nda partida

peta V Taca fírasil.

MARAVILHA S

venceti em Moreno, ao Palmei-

ras. pelo escore de '2x1, em |ô-

pi realizado anteontem. Caliu

c Nino assinalaram os pontos
dos vencedores, enquanto A-

drlmo marcou o ponto do hon-

ra dos locais. Dirigiu o emha-

tf o sr. Geraldo Alves, cio qua-
dro de árbitros «Ia FI'F. A ren-

da do cotejo somou a impor-

tâneia de C.r# !•'» fiOO.OO.

JITRANDIR

contratado peto Central, lera

o sua situarão regularizada

e*ta turile. na Federa ido. po-
ilendo participar dns próximos
compromissos do cluhe cama-

ruense pelo campeonato es-

tadual. Jitrandir ê goleiro e

defendeu. há pouco tempo, a

seleção de Caruaru.

RCBINHO

programou para boje um 1ref-

no coletivo para os central»-

nos. O ensaio marco o Inicio

dos preparativos «Io quadro

para " jAgo «Io prAxImo do-

mingo. nos Aflitos rnntra o

Náutico.

AMÉRICA

pretende jogar no próximo do-

juingo, contra o ASA, de Ara-

pirar,i. O clube alni-nerde /"•

connidadn e proná velmente

concordará com a pr»f"?™

que lhe foi oferecida: f.rf .W

mil linre» de </um.«(urr deu-

pesas.
PAISSANDl'
está sendo esperado amanha,

n esta cidade, para enfrentar

o Ksportc no segundo iõgo pe-

la Taca Brasil A delegação

Raraense 
lii-ará Iiu»u«d.»>I>< "••

egina Hotel. A viagem <los

craques do Paissandu será

feita num avião fretado, da

companhia Paraense Trans-

porte* Aéreos. O juiz Fernando

Andrade acompanha a delega-

Ç»o.
WALDEMAK

já resolveu lodos o* seu* ne-

gccios, nesta cidade, r depoit

de amanha deixará •• Hecife,

viajando parti a capital Poa-
lista. O ex-arqneiro «timbu"

defenderá o arco de uma ettuí~

pe da segunda divisão de Sào

Paulo.

CENTRO
irá se movimentar fisicamente
esta tarde. em seu* próprios
domínios. Iniciando a série de

preparativos p»ra o cotejo de
domingo vindouro, contra o

Esporte.

CORONEL
a mais nova aquisição do time
dos Aflitos, seguirá no dia de
hoje t»ara a (iuanabara% a fim
de providenciar o embarque
de sem» familiares para a
nossa capital. Xa Guanabara.
Coronel tentará comegnir o
meu eerttficaéo de renervúta,
única documento que esti em -

f£taF™ der*rtament^t£ni<n

Jogadores

Depois do Jôgo: Cr$ 10 Mil

BKLÍ.M 
DO PARA, 17 (De Estanlslau Olivel-

ra, enviado especial de 111» — Cada jo^a-
dor profissional «Io Ksporle recebeu a gralifi-
cação de H» mil cruzeiros, pelo triunfo obti-
do sobre o Paissandu, pela contagem minima.

O ' bicho" dos leões" foi pago, 110 Hotel (ioc-
Ibo, logo após o encontro,

SATISFAÇÃO

A reportagem de 1'11-N pôde constatar .1
satisfação dos rubro-negros pelo vitoria alcan
çada, sobre o Paissajidu. Após o jantar, «» téc-
nico Palmeira concedeu folga aos rubro-nc-
gros, até às 22 horas.

A única bai.ta registrada na equipe do
Ksportc foi a contusão sofrida pelo centro-
médio Tomires. Ao disputar um cruzamento
do ataque paraense, o atleta rubro.negro so>
freu um corte 110 couro cabeludo, levando,
inclusive, cinco pontos Aliás, Tomires. têvc
de ficar ausente do gramado durante lã miiui-
tos, retornando anestesiado na parte atingida.

1 -111 entrevista que concedeu a uma emis-
sôra do Pará e, posteriormente, a l ll-N. o tee-
nico Palmeira afirmou que o resultado mais
justo seria o empate. O técnico ruhro-ncgro
gostou da apresentação do quadro do Paissan-
(iu, principalmente do seu meio de campo for-
niado por Mangaba e Quarenta, em tarde das
mais inspiradas. Por outro lado, a ineia-ean-
eha do Ksportc, formada por Leduar e Betan-
eourt, teve apenas destaque durante alguns
minutos do lo. tempo, caindo de produção na
etapa complementar Secundo Palmeira, Baixa
1 Tomires tiveram destacada atuação na de-
lesa. sendo regula res as atuações de Alemão l
Neiizinho.
FALTAS 1)E ALKMAO

Nada menos de cinco potentes arreméssos

partiram <los pés dc Alemão, na cobrança de
1 a lias de tora da área. Três foram defendidas

pelo goleiro Jorge e as demais não levaram o
endereço certo. O pênalti foi cobrado 110 canto
direito c rasteiro.

QUARENTA A UH-N 

- 

JUIZ

NAO PREJUDICOU MEU TIME

Belém 
do para, 17 (De Es-

tanislau Oliveira, enviado
especial de UH» — «Não acre-
dito que o sr. Nelson Bento de
Oliveira tenha prejudicado o
meu clube com segunda* inten-
ções , disse à reportagem, mi-
nutos ai»ós o jôgo. o meia es-
querda Quarenta, do Paiasandu

Segundo o atleta paraemse —
aliás o único a nào responsabi-
lizar diretamente o sr. NéLson
Bento pela derrota do seu clu-
be — a arbitragem do juiz per-
nambucano foi normal. Afirmou
que houve. durante a partida,
alguns erros. mas, estes não
tiveram influência direta no
marcador
SEGUNDO JOGO

Pro&seguindo em suas declara-
ções, Quarenta afirmou ainda
que o Paissandu poderia ter
vencido o Esporte, no primeiro
jôgo. náo fôssr a tremenda fal-
ta de sorte do conjunto para-
cnse. «Chegamos a dominar o
Esporte em algumas oport unida-
dea. O Paissandu nào perdeu as
esperanças de continuar dispu-
?a*Ho a Taça Brari! Vencer o
Esporte, na Ilha do Retiro, é di-
ficil. mas. nào é impossível. O
público |»ernambucano pode fi-
car certo de que nossa equipe
tudo fará para conseguir uma
vitória. O lema do Paissandu,
agora, é vencer no Recife.

"Leão" 

Retornou

Ontem Confiante

Na Vitória Final

fSEMONSTRANDO 
imensa

^ satisfação oor *or der-
rotado o Paissjnd1: em seus

próprios '.omlnif.í domingo
Último, por 1x0. na primeira
partida pela V lava Bm-il.
os jogadores do Esporte re-
tornaram na tarde de on-
tem. à nossa capital. VMjan-
do pela Vasp Logo mais, na
Ilha do Retiro, os rubros-
negros se movimentarão 11-
sicamente, preparando 

- se

para a secunda partida con-
tra os paraenses, programa-

Qmrs«ii não culpou • juiz pela derrota da sua equipe

Gonzalez (Prestigiado) 
Desiste da Idéia de Abandonar o Náutico

NEOANDO 
que tivesse qualquer coisa com o Santa Cruz. o

treinador Alfredo Gonzalez declarou ontem, a nossa repor-
tatíoin, quo ia permanecer na direção do time alvi-rubro. Con-
tudo, deixou transparecer o seu propósito de treinar uma equi-

pe do Sul. Vasco da Gama ou Botafogo, dando a en-

tender que nào ficaria no Recife se tivesse deixado o Náutico.

como anunciou. Procurando sempre não entrar em detalhes sô-
bre os acontecimentos em que andou envolvido, preferiu afir-
mar que estava prestigiada pelos dirigentes do clube e que. por
#ste motivo, resolvera continuar dirigindo a equipe: '-Por en-

quanto vou ficando por aqui mesmo", concluiu.

CHUVA DE GARRAFADAS

A partir deste instante o sr.
Nélson Bento começou a ser
apupado pel? torcida que tam-
bém passou a atirar pedras e

garrafas cm direção ao apilador

pernambucano e ao banderinha
Fernando Andrade, da Federa-

ção Paraense, que anteriormen-
te havia marcado um impedi-
mrnto que o público não gos-
tou. O dirigente pernambucano
paralizou o jôgo por dois minu-
tos, ameaçando encerrar a par-
tida antes do tempo, caso a

polícia não lhe desse garantias
para continuar dirigindo o en-
coniro. Parcialmente normaliza-
da a situação, NéLson Bento au-
torizou o reinicio do encontro,
debaixo de trrmendas vaias e

gritos de «Ladrão, Ladrão, La-
drão .

PÊNALTI

Convém salientar que os pa-
vaenses aceitaram a marcação da

for treinador

t do ii>is, jamais darei qualquer parcela

de colaboração ao clube", declarou á Vll-N o

dirigente Ozir liamos, lia manhã (lc ontem,

inostrando-se bastante revoltado com o prepa-

rador do time de Santo Amaro, pela formaçao

da equipe que enfrentou e perdeu para o Ame-

liea por 5x3, sábado último e cujo resultado

afastou ainda mais o time dc qualquer pussi-

bilidade de classificação.
"NAO ENTENDE DE FUTEBOL"

Mostraodo-se irritado pela derrota, o pre-

sidente do Conselho Deliberativo iblense foi

mais além em suas declarações, afirmando

taxativamente, que Manoel Spincli é honesto,

integro, trabalhador amigo e etc., mas, uada

eu lede de futebol.
— file e meu amigo pessoal; c quase um

patrimônio do íbis; é homem dos sete ius-

trumentos 110 time. mas a verdade tem que
ser dila: Spincli nSo conhece futebol".

ENTREGOU CARGO
Disse-nos O/ir liamos que, logo após o

.jôgo contra o América, entregou o cargo di

diretor do departamento autônomo do club
e nunca mais dará qualquer apoio à equipe,
enquanto a agremiação fòr orientada por seu
atual preparador.
MOTIVOS

Kis os motivos qne levaram _ Ozir
liamos a renunciar o cargo: Além dc não en-
vidos aos componentes do departamento de
futebol. Afirmou o renunciante:

— "Trés dias antes do jôgo, disse a Spi-
neli que o time, apesar de ter perdido para o
Santa Cruz, atuou bem. o mesmo fazendo no

jôgo contra o Centro. Solicitei a êle que nào
mexesse 110 time, pois jogaríamos a Última
cartada do campeonato e, se mantivfcscmns
o menino quadro, poderíamos pregar uma sur-

presa no América. K o que tez élc? Tirou
Waldcmir, sem nenhuma explicação; mante-
ve Zcca (sem condições); «barrou" Zildo t
modificou a estrutura do ataque. Sem ser
acatado em iniu.has decisões e sendo despres-

iigiado pelo técnico, nào tive outra saída a
nào sei me afastar do time".

JAIME DESABAFA: 
- 

NÃ

SOU NENHUM GONUIEZ

E VOU DEIXAR 0 SANTA

O Esporte foi melhor time em campo e mereceu o triunfo. O arqueiro do Paissandu travou uma luta tenaz com O

ataque rubro-negro

CAUSAS DA
INDIGNAÇAO

Convém salientar que não foi
absolutamente a marcação do

pênalti contra o Paissandu que
fèz a torcida investir furiosa
contra o dirigente pernambuca-
no. Tudo começou quando o
zagueiro Alemão. do Esporte,
fèz cinema de uma falta leve

que lhe foi aplicada pelo joga-
dor Carlos Alberto. O atleta

pernambucano fingiu estar con-
tundido, visando ganhar tempo,

para diminuir o assedio dos pa-
taenses na meta do goleiro Wal-
ter, exatamente no momento em

que o Paissandu era senhor da
situação. logo nos primeiros
minutos do segundo ti-mpo. Ao
apitar a falta sobre Alemão,
Nélson Bento foi na onda do

jniíador rubro-net?ro e paralisou
o cotejo para os socorros da
fingida contusão. O lance entre
Carlos Alberto e Alemão fora
disputado nas proximidades do
meio do campo e bem perto das
arquibancadas do estádio i do
Souza, razão pela qual a torci-
da que presenciava bem a joga-
da, ««bis que Alemão desejava
apenas fazer cera técnica, e com
isso arrefecer o ânimo dos pa-

penalidade máxima. O lance foi
claro, com o zagueiro Zé Ferrei-
ra defendendo de mão, uma
«puxada^ de Adelmo, para a
meta, após estar batido o golei-
ro Jorge. Aliás, para constatar
a existência real do pênalti, pu-
blicamos, hoje, a < defesa» do za-
gueiro paraense, dentro de sua

própria meta. Evidentemente
que o resultado final do jôgo
aumentou ainda mais a revolta
dos torcedores do Paissandu,
mas, a causa principal foi a
cêra técnica do Esporte, a par-
tir da falta sofrida pelo zaguei-
ro Alemão.

BALA

Somente na lei da bala é que
o dirigente pernambucano con-
seguiu deixar o Estádio do Sou-
za, juntamente com seus auxi-
liares. Fernando Andrade e Se-
na Muniz, que foram protegidos
até o centro da cidade. A poú-
cia disparou ainda vários tiros,
o que provocou a imediata dis-

persão da furiosa torcida do

Paissandu. Contra o Esporte,
convém salientar, não houve re-

volta popular. A ira dos para-
enses fora concentrada em Nél-
son Bento e seus auxiliares.

AINFORMAÇAO 
vem de fonte segura, ma» custo a acreditar.

Afinal de contas ignoro os laços de amizade que prendem
os dirigentes do Centro e do Esporte. Do mesmo modo desço-
nheço a situaçao financeira do ciube limoeirense. Mas o que
eu soube é qualquer coisa de vergonhoso e como não tenho obri*
gação nenhuma de guardar segrêdo vou contar o que estão pre-
tendendo aqueles clubes.

Dirigentes do Centro estiveram eom seus amigos do Esporte
e propuseram jogar aqui, no Recife, dependendo de uma com-

pensaçáo financeira. Com o campeonato do jeito que esti, isso
chega a ser cretinice. O Centro está muito nòvo, ainda, para m
meter neste conchavo. A desculpa da lei das 72 horas não vai
colar. O que estão querendo fazer é antes de tudo uma sujeira,
daí porque vou lançando logo, daqui, o meu protesto.

O Esporte vencendo ao Paissandu, na próxima quinta-feira,
enfrentaria ao Centro mesmo no dominfa, mas à noite, na Ilha

do Retiro. Uma boa gratificação e tudo seria acertado cuidado-

samente para não se dizer cinicamente. Não estou querendo acre-

ditar em nada disto. Mesmo porque um clube que se passa para
tal coisa por dinheiro é capai de coisa muito pior. Mas, como no

futebol tudo acontece, bem que pode haver verdade na informa-

ção, dada por um homem forte do futebol rubro-negro.

Eu ate que estava me entusiasmando com o Centro. Tem

feito bonito neste campeonato. Conquistou alguma- vitórias brl-
lhantes e derrubou um líder do campeonato. Em pouco tempo

conseguiu consagrar-se, graças ao trabalho do honestíssimo Dan-

te Bianchi. Jogando em Limoeiro o Centro parece até um ti-
me imbativei. Nenhum dinheiro poderia, então, arrancá-lo dos
seus domínios. Seria até um acinte aos seus torcedores. Por isso

é que continuo sem querer acreditar no que me foi dito;

Mesmo porque o Centro é conhecido como um "Dragão" em

Limoeiro. E um dragáo que se passa a tanta baixeza fica ava-

calhado. E náo existe coisa pior do que o avacalhamento. Na

minha opinião o campeonato é uma guerra e tem de ser levado

seriamente pelos competidores. E eu nào entendo guerra com

camaradagem nem proteção.
E o Esporte não precisa dos favores do Centro. Nem padiu.

Isso torna ainda mais absurdo o que pretendem os centristaa. Se
até aqui náo perdeu no seu gramado, se 'oi 

jogando no seu cam-

pinho que conseguiu fama e projeção, por que correr agora do
seu terreiro para beneficiar os "leões"? Por dinheiro? Ou mèdo
de perder o clássico das feras?

Amigos, se a noticia é verdadeira que não se consuma esta

sujeira. O futebol pernambucano já não agüenta mais lama só-

bre êle. E o Centro está acreditado, conceituado e brilhando
campeonato. Conquistou, já, a admiração do torcedor pernam-
bucano. K um clube respeitado, hoje em dia, pelos seus grandes
feitos. Se facilitar, porém, e cair numa esparrela, perderá • seu

cartaz. E nenhum dirigente santista terá mais o direito de an-

dar de cabeça erguida. Até o meu amigo Bianchi, o menos cul.

pado na história, deixará de ser o mesmo. A vergonha atingirá

a todos. Pensem bem.

ESTEVE 
em nossa redação, na tarde de ontem, o treinador Jai

me de Brito Bastos, do Santa Cruz. a fim de esclarecer a sui
posição no time que dirige e exemplificar os motivos que leven
o popular time do Arruda a campanhas negativas bem como pari
declarar que iria entregar o cargo que ocupa aos dirigentes tri
colores
"NAO SOU GONZALEZ"

Bastante revoltado pelas constantes criticas que vem sofren
do pelas más exibições do Santa Cruz, Jaime Bastos declarai
que náo mais continuará a dirigir o quadro coral e fará entregi
hoje mesmo, do cargo qua ocupa, ao sr. José Inojosa. desde qu"vem sendo tnjustlçado" pala Imprensa. Eis o que noa afirmoi
o treinador tricolor:

"Náo sou Alfredo Gonzalez que disse que deixaria o Náu
tico e hoje ainda permanece à frente da equipe. A minha pala
vra é uma aò: vou deixar o Santa Cruz. Nào quero mais sofre
críticas injustas. Nào nasci para isso".

Trazendo um volume grosao de anotações, o preparador san
tacruaenae procurou provar que nào tem culpa na debacle d<
time çue dirige, pois falta o necessário: material humano. Ei:
o que nos afirmou:

"Nào posso trabalhar, pois nào há elementos para isao
O sr. José Inojosa me apoia, e verdade, mas nào sou milagroso
O time está esfacelado. Campinen.se está fora; Norberto esti
aem condições. Birungueta está doente: Oenvial tem 16 quilos di
menos do seu péso normal. Como é que pode?".
"SOr l'M GERENTE"

"Sou um gerente no Santa Cruz. continuou, e nào o sei
preparrdor técnico. Não vou negar o fato. Nào sou um tecniei
de futebol 8e estou à frente do time. t por simples colaboraçài
ao Santa Crur e para atender ao pedido de Inojosa. a quem devi
favóres Assumi r comando condicionalmente, pois ficaria ati
que »e arranjasse um técnico. Náo conseguiram. Para mim che-
ga. Vou entregar o cargo". Jaime-- ' 

Mão agüento mau a» criticas a deixo • Santa"

m
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